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. ,. (AMELIÃ' 

' \ ou 
to SEGB.EDO DE SER FELIZ; 

' 

POR 

AUGUSTO LAFONTAINE. 
TR~DUEIDA DO FR!NCEZ, 

/ 

tISBOA. M.DCCC.XXXVIJI.· 

~A TYPO.GRÁPHIA RO:(.LANDIANA. 

Y ende-,se em Casa de Rolklnd, Rua N~ "ª dos Martyrea, N.• 10. 
' 
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CAPl'tVLP .~te: 

. ' 
Â 4-vall).~Ç,~~ ( *) ~ 

. . ' . 

cA.__•±• :DE 1n~~,J~o H ~ ~ ~ A sÉu r A1 • . 

Üb ! IQÍHt; p~i ,· :- quatitQJ.· encanto; .tem at vi.dll 1Pll?~ .aqu,~U~- que os ea­be · ga.z~r ! qp~i)\o,,_ P1ªil ª ncia.es .~P .felici,dade nos creoµ ~. n.a~ufez.a J. TQ­das ae vezes qu~ ,reqapit~Jo na mi~ 
ilha lembran~a qQAnto devo ao ,q.ue 
()S homens chanuiõ acaso,· e ~uai .pouco o tenho dilig~n.eiado, §!Xipe.~ 

(•) Ma,sa de neve que sê precipita •das tnontanl)Ju ,, e pl\rtinularmente dos A.lpe, •. 
A 2 



ái flleti to deli .. ( 4 ) 

~ a rninh ciosos sellc " 

~•rtuoso , eª ª °'biçaõ h~lllenfos. Ti 
tos sem , ib> t>sp~rar os a ser bom o ... 

A Provid P~c•encia co~tecini' e 

meios d en~1a r eser , nelll re ~Q .. 

Zerã e ~ehc idad ' vou-nos t ceio. 

lod ser virt uoso e. Quen1 n :nto9 

os os se s . ao q . 
in - encant e conh lH-

ePe fls àaõ llleJh os da virtude ;coessern 

•es Peccétõ ores do que s. s ho-

Por ignoran ~enos por O} l·•e l>etisa'lo 

o hem era dos -. . a uade que' 

• ~,eios d 

As llli nba . _e fazer 

se dPsde e i_dêas en r 

te. paiz que viajo na S~ ~ndecêraõ. 
rua o-j UJssa 

tureza a,i ~ co onde apr , lles-

• J u n l ar ouve ' 

producções v quasi lodas a na .. 

}ardirn hot _egetaes, colllo as suaa 

'te v 1 . a n i co ~ a ui ean hum 

d a le -expost q no fúndo d 

o rneio di a o aos ardentes r ~s-

na , sente-s aios 

lon e~uatorial , e du: o ardor da zo-

ge, na sumroida s leguas IDais 

pes, s ~nte-se ·o fi _d e gl'acial dos AJ. 

T~aes ; porérn h ri o da~ regiões b 

coo{rar n,- e necessa r io sab o-

·E .. ,- aze r em t er en. 

nh visitava outro dtn las bellezas~ 

as .com hum sáb. . a es_tas monta .. 

~ io, eu Julg ava eQ,-

u • 

( ·fJ ) 

contrar nelle hum homem que me 

hia iniciar nos segredos da na lu• 

reza , e similhante aos Sacndotes 

Egypcios descobrir aos meu~ olhos 

a estatqa de lsis : porém em lu­

gar de se e]evar ~ altas. considera"' 

1 
ções, principiou a ,impingir-me mi­

nuciosa, e friamente ,huma fastidio-

-~a nomenclatura, e a classificar por 

ordem ~s plantas, e os aQima,es ; naõ 

cabia em si de alegr~a quando e~­

contrava hum vegetal , que pudes.s~ 

collocar na icosandria de Linneo; elJl 

huma palavra parecia occu par - se 

mais em a.ug~en tar a sua. colJecça~ 

de plant~s, ou de pedras, do qqe 

em. enriquecer o seu es piri to com 

aquellas i,dé.as subliQ.~es que , trans­

_portaõ a. homem a Q_UP.l r,i_undo: qu~. 

si diy.i no. . 1 1 

Outro comp·anheiro das. minhas 

peregrinaçõ~s fez-m~ e1;1con,t.rar, ~em 

o querer, O)ais doces fruições. 

Ante hontem pela manhãa psssea­

.va com hum caçador de camurças 

em hum lugar onde ~s mon t:rnh a..s 

apresentaõ o J.D~ja ~edop,ho 1:1spec ~q, 

- i 

' 



êis que da re ( ~ ) . 
hunt ruido surSent~ s_1nto nõ Ío , 

ao trovaõ. 0 , s11n1lhàn-te ft , figê 

~re .. , 'etta bre~ ó , o solii 

. .sceo horrivel , ê sta111pid 

,too-se eM torno 1en t~, e o ar à .º 

to 1 pergunt .. . e hos. Que h ~•~ 

Jfe alg·u::aeu ate111urisatfo~ .. t, ia,. 

deo Ê ~eu guia.ªYala11che, tespon.à 

iI . 1.'.le 'Que latfo r . . 

~· eJf sern dúvida rê l!!ohtinuei eu; 

Va e de So· 1 ' P. •cou elle . 
:h enz r • . , oc, 

. alÕ tenha ~auà~d e~e10 rnuito qua 

l;as. · Q grandes desgra. 

Hacn pequeno . - . 

ao roeu caçad .d pres~nte qúe rfiz 

cJuzir-me ao l~r., tete~m1n_ou-õ a con-

. .., E uea ro de; ac . t . é . 

-.o. lle tinha . raza . on e iihen. 

tosa massa de õ, huma espiati i 

t neve entulh -
e, algumas ava o vai~ 

nha- . pontas de roch ' d . 
o amortecido· a vj 1 . . e os t1 Cj' 

rente, no entanto hav~ e~c:,~ da tor .. 

banas sepqltadas d b !~ algurnás c~-

He o q e a1xo dà neve -
ue noe d·· t..:. .... • 

t~ntes de Solenz. . .1ssctao ós· liabi ... 

Eu pergunt . 
quellaa cabanase1 se ha'via gente na-

~ ue receavaõ n.!. -~ respondêraõ-rnê 
-.yito· qlie lá estives~ 

( ,, ) 

ee- huma· mhlher com sel'.t filho,, P.rin" 

eiprou-se a d·tfsenlulhar à ne·ve; po­

rén, o· trabalho nals_ r,togred.ra niuitó, 

_ rp(lrqlle. naõ·_ ha ~ia tiatt~nt:e. gent~, 

'Ma,ide1 p n\eú Oà'~dõr a vunnba al J. 

dêa, · para it 1chltmar hemens; ptoa 

hletoo-.ndo -p~git-:lh~, .. .gefietosam-e-n+ 

te · o $e-li ·ttà1ialího,. · , - 1 

1 : .- )?epois:· inàf-l~iei :btf-séat • vheretí1j 

ca:r.v-~jà> ,· áfutu·dent-e ; e ·pu2:i.mê ,, 

f.-~nt.e, tios ~ tt.abathádêfeá-.: A f ist-a da 

in.aü\il ibt,,1:sa chaii.. de CÍúfó -davà-fff'es 

11t1hi1e; · Des~nt/ulhátáA â. n~ve éod\ 

•ac.titV i.Eh1dé1 tfjorém , ségún~a {) ·triéü 

-d~sejo,{ :múitb :·vtigaréijàtrJ1é~le· ái~ 

da• por1(1júi? f>'àfebí-a:-rtte -ou_Y·it ret~üi• 

ibar. :rio tftn'tdü ·4o -íueu ··çor_aç-âõ õs gfí• 

, .,fus ; da "1ãí,, -é~ db fillhó •ptestés· il iia .. 
. d b ' d 

~r:tfffl1"t) .,ufoiffüj) SliS,P1C01 ~ ~•x~ • 8 êtla 

4.tilhos. - . · 

: Déptiis de·· iseis libt{ià _dé -i~á~­

~'avêis tMba1hos , desçóbrrnrós o 't-e­

rlhadó ida casa ; coei isso 'l"etlobfá'.fútJ 

«às _ nossas, fotçàs -; viam os -em fü\1 o 

termo, _e a recompensa d_os no~ • 

-ésforqôs• • . A1guns instàlités d-epois 

JOu\ii~mes-. vatês hum~tias . .. oh ! ijle\l 

-, 



.,h. (a) p:u . avia homens sepultados nea 
b O .., 99 a y~mo. meu coraçao principio 

l . 1 . u '- pu sar com \'to enc1a quando tive 
a certeza que podia ser o libertador 
daq~elles desg_ra<tados. Logo depoia 
ouvamos o latido de hum caõ, que 
naõ tardou a apparecer-noe ; ~,porém 
logo, como se elle quizera animar ➔ 
nos, esse fiel animal -voltou para o 
abysmo, e foi ter com seus donos. •. 

Salvemos esta gente! excla~~: 
-vaõ os traflalhadores, excitando-:s.e 
hu~a aos outr~s •; elles p'arecié\Õ fa~~t 
mais do que promellem alil forças hu.­
manaa. Buma parte do telhado es,. 
tava cabido, e era necesaar-io t~r o 
~aio~ coid_ad~ para naõ esmagar as 
tnfehzes v1ctunas debaixo das rui,­
nas. Oh! meu p~i, em tempo ne:­
nbum da m;nha vida experimentei 
maiores angústias" Ora'o sanO"ue me 
ferna nas !eias .' ora estava ~l~ga40 
em euol" frio; tmha . as mãos lava(\as 
em sangue, porém era insensi vel á ML . 

Em fim de~entu\hou-se ~ escada'. 
.Aqllel\e~, cqJa salva<i~Õ no$ tinh~ 

{{ 9 ~ , 
~usta~o taotos esfor<to.s, sahir~-õ des: 
se tun~ulo, e eu quando os v1 perdi 
,()s sen~iJos. , . , 

· Qua!)do tornei 3 . m1m , todos 
estavaõ. salvos, . e . já os Linh_aõ lev~­
do para Solenz. N aõ me seria poss1• 
-wel descrever o estado :.em qµe me 
'tinh'a po,sl,Q iQ .ex.cesso da minha ale-
1gria; foi neoessario que os campo­-tte.~~,) jlje. _le11.as~em , a tr~vez da . ne~ 
ve, para huma hpspe:daria. - . · 
. " ·. 1'Jetiêraõ-me •... na , caina, e ah, fi­
quei como hum .autólll~ta, em hum a 
'perfeita insensibi.li

1

dade; adoi,íneci, 
- e naõ acordei senaõ, muito tarde. 

.O ,meu _pria1eiro cu·idado foi per­
guqtar se- toda. a-gente ,-estava s~I: 
.va 

1
, poré,m .. aque]les q·~e me. dev1ao 

4 N~fJil ~st~v~õ Qm.,pé- Jônto do ~eu 
Jeito, e aQ~açára~me chamancl:o--me 
s·eu libertador , seQ -Deos. :Recebi 
s~us 1abra(iOS dei:r~ma.ndo .rios ,de )a_• 
-grimas,.-

Levantei-me eobresaltado, e hu• 
ma joven· mu,lh~r vestida com huma 
iiohre sjmp\ici-dade, segur~~a as mi­
llP~S iµilPEJ nas suas, .e belJ3Va com 



l i-0) 
transporte '&s feridas <le que esta\' g 
cobertas. ~este ~el~cios~ · transpo~~ 
te , esq ueca , . por a~s1 !11 d1:z-ér ,· ~a mi-­
oba ex1stenc1a. A 1deà de ·ter a~lva­
~o rnte_ da ~orte' aple~ent-av·à•'Sê 
a m1~~a._1magma~a~ como bam·gC>s­
'to an t1c1 pado da .eternidade · ' nádà 
havia de terrestre n:as sutives~ s~·n-sà.1. 
cj,es a que me acha.val,entreg\le - 'e . ' cre10 .que neste ~motnehto - t-er-ia-sà~ 
criticado mil v·idas. / 

Depois dactue1la scena soll me­
lhor .homem; e ptêzo ainda mais à 
yirtude do que até ~n.taõ. • · I 

A-11 pessoas que tinha sah·ádô'· éJ. 
raõ huma Suiesa ÓlO'fª com · seu fi­
lho~ e hum man.cebo chamadõ Zim~ 
me.r, que viajava na Suissa êom suà 
esposa. Andava visitando aa manta~ 
nnas, e tinha-se a\ojado naqueHa 'ca ~ _ 
bana para passar a noite. i 

Em qlla.nto ,eu dormia tio•haõ ih ~ 
formado essa boa gente do quánt\\ eu 
tinha feito pat:i. salva-los. O résul ­
tado mostrou-nos que oar; h;avía hum 
instante que perder. O ar já eetavá 
de tal modo viciado na e~bar1a, q11i 

( 11 ) 
M lidamti Zi1t1fl'1e1r j1l t\nb:a. d~síall~• 
ei'«o. Depois de~~t~tt~ e~,,re~-ado •~_t11_• 
ti0 t êmp0 , 1er~1Nii • b1~th-a PO! cHn~ 
tleUes ~·· qu~ era t> iitóU\11 _ ~º~, ff1Strll7 
mentoli , e á ·v~z do§ trrabaH1ádol"_e~: Em fim hútn t~o de htí peh_E!l~ou 
bit<{b~He silíe d~ ·hot!oi' ·~ ~ bur~~ 
corrente de ar puro fo1 reanllff~ -1'1s, 
'íl vo,z dJs: u:a\fã-111\'àdt)h~~ râi'é~~ti~l?e~ 
1t., \lói An}tis ·qu~ -t5s· ,cttamãvâu •da !8a• 
·]iUlturà .. U~poté 6~ 'lta~_llp<'T'l?a~~ ~à-: 

'à füraP'd'a . éã(bana•4 -rebbbt'ár:iõ ifi. 
~eitàmente os sentidos. . .- · . · 
. . Deixo-\tê>S imagiiiaT ,'- lil~~ q!~r_i:~-ô , 

ai a scen a que se :pa'Bsbü ~tllr~ m~,n1 P.J. m~·e · · • ,1ai\~ei .1tnê fiôs •s~m, bra­e n, m a:. v • . · d ... ;. 
8 

c'dfü ãe tefntls ~~numet\ tôS ·\ .. º 
i~ízatde; i tWám\;-msk th~~m~ 1i~~l~df). 
d , 'tê"trla ; é huima afleiça~ •a l0uà 
~·Jª :Ovts. toi:los os· rnàts têhll? t~\.t\l ª ~e'smb : porêttt 'ª cert~z:a tttie ·à\ ... 
~ ê'l~i tf()tilretéfl'do-o m>ê-Utor ; 

1

~ !ljan , , ~- ~ 11. ~.,,.. i,.. u .: a~ r• • . mé'flaÕ l\rf~\'>~\fl:~rla m :; .:tUI ID~ qu'é . . 1L 0 6 ·q·~~ ·tr• t.. !l ,. i'l e•v' ;,da L) ® acaso , ~ 11 ' u ~llue u • f 1. ·..1 tt·· lho como huma grande e ic,u~ ,-e. . 
. Todavia que fiz eu? sacnfiqu~1 
}}um pQuco de ouro para salvar a v1-
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d { 12) 
h a a creaturas humanas; trabalh . 

um par de horas, e naõ sei e1 
que me !lcompanha o sentiment!°cÍ; 
1er praticado huma boa ac ... T h h , çao. e-,. 
Jl o um or~ulho que_parece ter cus .. 
tado os ma1ores sacrificios. porkm 
ess~ boa ~c~õ fez-me encontrar hum 
amigo. 

Hontem subi com enthusiasmo 
a~é ao cume destes rochedos.; par~ 
eia-me ser o rei, o bemfeitor daquel­
la regiaõ. Oh ! meu pai , naõ he hu~ 
ma feliz i\\usaõ da nature~a q·ue nos 
faz estimar a vida mais do que etre: 
ctivamente vale? . 

Estou parà partir para a I talia,, -
e depois voltarei para a Suissa, coo:J 
Zimmer, que hei de acompanhar a 
França, onde tem o seu domicilio, 
Ah! m.eu p.ai ,. a amizade he a, p~-­
dra preciosa da vida, e o amor ••• , 
.ainda naõ conheço este sentimen,to 
taõ cheio de illusaõ. Adeos, meu 
querido pai , ~mo-vos de to<lo o -.ieu 
coraçaõ. 

·ª -
( 13 ) 

CAPITULO II. 

Os .A.migos. 

PRIM.Ell\A CARTA DE THEOPHILO HOllST 
A ZUU1ER• 

Garda. 

Eis-me. chegado à Ga!da, m~ll 
<JUerido ;amigo; e!1lreg;e1 fielmente 
,as tua·s cartas assim co-'110 as de tua 
mulher. Toda a gente ~s, recebe_~ 
icom transportes de alegna. A am~-=­
g'a de tua mulher que t~m huma v1• 

• d ,de e ingenuidade encanta• ,vact a _ , b .. 
,doras \ quiz absolutamente e1Jar a 
-maõ que trabalhou em salvar-vos. 
. Quanto sinto que a _morte de ~ea 
~pai tenha taõ deprd,sa mterromp1do 
a nossa viagem , e n_os ten~à. sepa• 

-i--ado 00 fim de oito dias! Vt-Ql_e _na 
pre.ciisaõ de ~tra,vessar só a ltah~ m ­
teira , e de ir "° a .Roma. Tra tei de 
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enc~n trar ale-um at •• 
an ~iga .. cidade d!:, cr!c10 meu nesta 

h "- ~ v• , .. sarea 
nc ando nenhun1 1 _, e naa 

• < o meu g t 
me1 por itri ad~ h_u Ql b os o' to .. 

que hum amo d h · po re A_JJemaõ 
es umano h . 

band_<•nado em Ro\na avia a-

quas1 reduzido á rn1;s ,_ . ..,e que estava 
H eraa. 

e bum homem simples, que naõ· 

sabe sustentai" -conversaçaõ alo- . 

P 1 
• ~uma. 

assan_c o por Verona ' fui com elle 

têr o aP.6theatto; aquelJa antiga e 

mageslosa obra dos Romanos. C~s .. 

hnc.--ine dez ·rold?s por ambos n6e, e 

como P.U me' ad1anta~a para -a direi9 

ta·, para vêr aqueHe beUo~ monumeó,. 

to .de arquite.chir:-t, .:dissfü me em mácr 

Itatiano: Caro signore, ~aõ rhà- por 

ahi : .e m ostrav;,1-me .o ,eS(.Jenta'eulff 

onde o~ Pantalões, e es LéJios ·re-• 

presentaô as suas misera veis farças" 

O pobre d o h o mem naõ podia enten,,. 

der que se déssem d·ez -sofdoe para 

-v-êr ht::m e<lificio deserto, e arruini.\• 

do.. . .. 

Naô :1chei as mulheres de V ero.;.. 

na taõ formosas ·como tu affirmavai 

que o eraõ; e como o meu ~riado 

( l.~ ) 
Frederico me dizia'. Menos notei 

ain.4, ,~ql:',t;'llfl ~i_mi!ha.nç~ que se su p­

põe haver entre~~• V eronezas , e as 

AIJemãas. · 
O .J,gQ ) de Garda he magnifico, 

as suas margens obumbradas por oJ~­

y~ir-~~ ,,1 ~ .. JirQ)9ei,ns,,,· ,apres.entaõ a 

qt;!IIW! rjijpJl~~ ,p-~rlfJ1~ctjva. · .. Os o.lho, 

J\f~Pf ~QfD e,nça.nta ... pQr- : a-queJJas ai-, 

~ 1 ~n;t~p:l1a~ quf3. o ,circqndaij, d~ 

_PM~8u~/ltDJi fl~ ,4proy~it~i du~stbeJ" 

tf§ .MP#J~s e~ffltí ~.u~ :-o -Jqar br-dh~Yi 

fRM! t~\·tHli~.U :~S.Rlendor , pa.ra dai 

1mm ~Ms~io p~ij• lago, :-~ .c.oste~,r .. a1t 

sua~.n fflfff&'#Jli -o,rl~dctij,defar~n-ge-iras.~ 

PêScj !i!P. ih~t~lt,üe .~Jl'.tr:Jn-h.ei:m.é. em 

à~mnb~qo@ j;t~s!M,J io.diaft r~r,vcn:.N l 
w,de. ~z~j,~<l~; Jll\Jm, Iar~,;1!, pa~Hi.,_ 

ç~,!AAJIJJlQ,, 'JN'p, !li~> ~flgujQ t~ 'vj ,d~~ 
en,v§~V1'~r~t, ,,p: : mais . brjjpa,i.te ea,pe-. 

~t~ct~il~ ,.. _~ AJi)~~I Ql~ .podia afast,ar 

dN~~p~ sjt.i.o~ .'3JUlétDt4{li()res. ,Porém -

l&aJjp. :iCQW •,"$ tfl)gRfj. a~_, s;1.1a, belle~~, 

ll'll°91 .Ji~:1ài1miQ'1~ ,p.atri;l, e eu pr~'firq 

a todas as m~ llt~Õ~& ~ qlle\ me 

yio·, fl.éUiOf J.:. • , · · , . 1. 
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·-li 

Slte ·.t 
UND C!Rr A DB THEOPHILO HOR&T 

.&. ZlMIIER. 

• •,•. m~tli,. 

\ 'fTerona/ l 

M - e-! • 1' ·, Pfl 

. . eu ·qutiridd amigo, eis-me''~f~ 

~1mo da Al~emanha, daquelJe fl. 1 
·nue P . • . . • pa1z, 
,, ara num tantos encantos tem' •1 

f~~ ~nta ·de pàssar ;a'q'!Ji I alguwJ 

dias para descansar. Naõ posso •em­

pregar melhor as : minhiis noi(à!s de 

descanso,· do ,que-· satisfazendo -aos 

teus desejos , ,,coilt~ndn-te algumait 

das~ ~vent"urétehd~ minha •fofancia. · •1:1 

~ Mtm a•õ '~r. · de Marten_, -ef~ 

hemem 1<J ue 1Jd~sõ1,zlªmeJhór1 a·the(!Jfi~ 

que -a· práhéa daue·duc~çaõr •· Quanto· 

a- meu t,ai; educ·ado ·na socieda·de•; 

e tendo combatido muito tempocon~ 

tra a desgraça, diseor.tja menos,, !e 

obrava mais. Os priribipios, segunJ 

do os ,quàes" ~u ftti ,criado, _consj~ .. 

tiaõ ,em conceder-me buma lrberífa,l 

de qu~si -sem Jitnites. •· , • .i 

Logo que pude andar., e torr~J 

o parque que circundava o castell<:>' · 

1 

l 

e 
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tornou-se em minha. habitual mora.; 

da Hum veado, e hum gamo do­

-m;sticados, hum caõ, e dous ._peq_ue• 

,nos camponezes, foraõ os. pm!le1ros 

companheiros dos meus d1vert1m-e~-

•, tos infantis. Naõ fica vamos atraz dP-~ 

tes animaes em ,ligeireza·, e trepa­

.vamos ,acima da's maiores uarvor~~ 

: com maravilhosa destreza; meu _' pal 

. sempre p_resenciava e~tes ex~rci~to~, 

que considerava saJutifero~. ·Aos ?•· 
to annos de idade aprendi a· serv-1r­

_me da espingarda. Fiz-me caç~dor, 

.naõ ,-por,.inclinaçaõ, ·mas ·porque !lleu 

.pai o era, e eu gostava· de tomar 

.parte em tod-ai;r as suas occupações~ 

-Parliamos pela manhãa.ao-romperdo 

dia , · Jevando • paõ .oOB ngssos_ ai for-

~es, e hum_~ chic~ra, para· tomar •~­

.gua , nas ma1s-.limp1das fontes dos ar­

.redores.- Ao principio estas sabidas 

.. naõ tinhaõ Jugar senaõ na pr·imave­

_ra -e._ outono; porém• em breve tàm• 

.be:0. às.. fizemos nos dias mais .rigo!9 

ro~os do ·inverno, , e nos mais a•rde.nt­

.tes . do veraõ. . Andava eu ves-Hdo 

~muito á Jig·eira, e pelQ trajo pouco 

TOMO li. B 
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'<"914Jbi11ZD Ili a 

-ae2es,, .g a dos ~impf-

c "'• cani 
ada dia t · po.. 

Ilhas escarpad~ ravess~v~unoe m 
-b·- as espi h o.nta .. 

i a -rrancos q·uasi ! . n osos n1a(o_s 
d.alosa 10•uperav · . , 
-b s -toriren les • . Se ~1s,_ .e cau ... 

ra de -carv-alifos taõ nta~os a som-.. 
t.eTra ·qu:e os d _antigos como à 
h 1 · ip.ro uz1a t 
r 0 t' a 1mento p ... - ' ·.omavamos 

· ao, e agu 
.nie de,vor,adora - • _ ~' que a fo-
-gostoso -e _nos fa~ia ac-frar t-aõ 

· omo as mais · · 
.\'J,andas. · . exqu1sua11 

~ t -~ u-~-n_do clie.gurei aos dez snnn11 

ip_ii1i:-c•pie1 a ,mt0ntár. a ,ca,-..allo, e eO:. 
•~n-arao-me com metbodo o• prind;­
p~.s da_ equitaça:éJ,,~e- do.ais annós·-d•a:­

pts .• eu me-sm·o domava :os mai,s fo .. 

-go'Sas ·-0a;yaJ~o•. A pren:di a Dadar 
. . . h L , 

-ao 1pranc:1pH) · em um pe·queno aa:go,-

-depois ,. em !hum r 1i0. miajs largo~ -- ~ 
fl'Dais f;uznJa :; le· •e ·m breve avanfaja­

va~me-ao meu mestre .• Miin-ha· terna 

-m:ãi •1amhem se . encarregou d'P. .h'u-

- -m~ rparte da m!nha eclncaçaõ.: E,nsi,. 

-now-me : .a m1J1S1ca yocaf, e. 1,nstru,. 

túéntal. • :Minha 111â i , •· 'l.f~~ t_~,nha· sj. 
-1. Aucad-a de hµm wodo mteuamen • 
• 0 .1e~ ~ . 

( 19 ) 
te deséonhecido entre n6s, Jonge d•é 
todo O commercio com o mundo, na 
maia a.mavel si,mplicidade de costu­
mes, e qu·e tinha conservado na sua 

i,mag_i.naçaõ _alg.u·ma cousa de -~eti­
co, . adoqava· a• rudeza das minhas 

11lla,nei-ras1: rpara isto bas-tava-)he hum 
t,en10 · olhar. ,' ou ~dguma:s palavras 
cheias de s·uavidade , quando naõ 

corr-espondia : aos seus desejes- taõ 

protn'pta·m-e:nte como eHa queria. lsi-

. t~·: tai~beqI•entrava _no~ designios de 
meu pai. lE•H'e -deix~va-me· dias intei-

r ~s co~~--, ~~.nha- m~i , _· a fi~ 9ue ~ 

~ua s_ens~~n!•d~de, as ~uas l~gr1mas_, 
os seu11 cufd~dos, e ,a suá mgenu_, ... 

dade , modrficassen1 a rustiQidad$ 

q.ue pudesse c@ntrahi.r e,n o;utras 
partes~'..1. •,: • 
. E_ste -g~ne:ro de vida exc,itou em 
meu J~Y~md coraça0 o amor d-a •indes.. 

pendene1a ,· o_ zelo em socco,ra,er a 

desg.ra~a' .o· a,rdor em defender os 
oppr-im.1dos,, e ·d odio contra as àbtt-
-ii10 ·s.-

Naõ _ mofa~aõ da- minha eduoã:... 

çaõ' forque dava-mo-nos com muito 
B 2 
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pouca_ ~ente: os unicos ·conbfleidõ1 
que htao af) castello, eraõ hum C 
de de Heilgenberg, hum Mf'.:

0
;; 

lloa-st' e sua tnulher, e havia mui­
to tempo que conheciaõ a originaJi~ 

- dade «Je meu pai ' e de meu avô . 
Longe de me ~riticar.e.m, -prodigali: 

. savaõ m~ elog1~s, P até mais do qúe 
meu ·,pai queria. Passava senrnnas 
inl-eiras alimentando-me. sómente de 
paõ, agua, e fructa. Passava a noi. 
te em qualquer parte ·que me achaa­
se, deitado -em terra, •m e t lendo de­
baixo da cabeça "º meu capote, ou 
hum feixe ·de palha em fórma de 
.tra.vess.eiro. Os_ meus- vest;dos Praõ 
simples, e os .meRmos em todas a·s 
.e.s!aç.ões. E-ra: hum _ cami-nhn~or~.in­
cansavPI , montava a cavallo cóm 
huma agilidade ,espantos, .. ~,pádava 
como hum peixe,. e ter-ia· sido ·em.ca- . 
_so de necessidade - hum vie-o~oso 
.at hleta. Nas montanhas da ~mss·a 
,algumas vezes disputei a ,pnl!Da aos 
caçadorE>s de camurça!, e mu1t~s.ve·~ 
-2ea se deraõ : por ,,enc1dos. . 
. Jnsensi velmente rchegu_e1 á ado-

( tt ) b. . e . d~sco rro-m 
. ... e me u pai Meu fi-

Jescén0•R' de educaçaõ. " ' 
fano · d premu• o st>U P JJ tra t e l e -•1· •se-me e e' tra -as Jho ' u :- destino, con . 

11i r-te --~·wnl ra ~e ua}<Juer espect~ 
necesstdaJes q o·· assahà r-te. ... qoe possa d ~ que se1ao' t ncei o que e-
P a rece.!me que .. a cda rPcear os gof.! . 

. N aõ tens P. d SP1ava. , m exis·tem en• 
pes da fortuna, por~ . . de que 
ro' em ti mesmo rnJantgos • 

t . •. naõ •pó<le · preservar-te. a teu pai · d f i' nsa 1 

virtude deve s~r_a ~uau01ca e e .. : == Quaes m1m1gos? lhe · pe_rgu n 
-tei eu admirado. 11 

• • • • = Sáõ , disse- etre·,- 101m1gos rn• 
cessa nteinente renascentes, como 'ª · 
h ydra d·e cem cabeças, e que, se~­
pre vencidos, de novo te ·?ssah~r

1
a ?' • 

Saõ ini mjgos que tem mais art1fic10 
do que força , q ue ·se haõ d·e senho• 
r ear de todas a s faculdades Ja tua 
alma. . . • = Quaes saõ pois '-- essPs ~n1m1-
gos 't novarpente lhe pe rg unte 1. == Saõ as paixões, m e u fil ho. = E quaes paixões? conlin uei 
,eu .. -. Enumerastes-me t odas a& q·Uti 
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atormttnlaõ a especie humana. A 
ambiçaõ, que procura os tilulo,s, e 

as distincções. Oh! meu pai, tenho 
melhor, e mais nobre ambiçaõ. Fa-

- Jastes-me da avareza, acaiso nie naõ 

!nsinastes· a despresar as riquezas f 
Quereis falar da vingança? ah-! naõ 
he a clemencia mais nobre, e mais 
doce ! A ira, he· pai:w;aõ que naõ 
convém senaõ ao frac~. A inveja 
he boa para os miseravei.s. Qu~e, 
eaõ pois essas paixões com qµe me 

~\.lereis amcdrentlar ! -
= Meu filho, replicou eJie, que• 

ro íala-r do amor, da-quetla ce·leste 

paixaõ. que fez a felicidade de teu 

pai. Naõ a conheces senaõ de no. 
me, e estás hem longe de fazer i­

déa 1da sua energia. Tarde ou cedo 
t•e ha de surp-rehend·er, como huma 
t empestade repentina, antes· que o 

tenhas podido prever. ,, · 

Entaõ conversou comigo ácerca 
daquella paixaõ que eu naõ conhe~ 

~ia senaõ por ler ouvido a minha 
mãi fazer della a mais risonha pin­
tura, j.á nas poes_ias que gostava de 

f 
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J._ 1
., n@B romances que .. canta• 

ttr•-me, d 
•.1. nas suas encanta oras coa-

va e Ji' . ... 
ver~ações. 'frnha o coraçao pu_ro, e 
o juizo recto., e simples. Ou.vi meu 

pai como se fosse hum . ~racu!o'. ~ 
acredüei .quanlo me dizia. Eu J& 
nae . ·sentia su.sceptivel daquelles_ de­

)icadus sentimentos-, a que mrnha 

mãi Jav,a t:rnto interesse pelo modo 

com que os exprin~ia nos s~us. c-an­

tos . ·e nas suas • leituras; tudo me 

anri'unciava r1que hum dia havi~ d~ 
amar. · Dei parte. dist() a meu pai, E5 

' puz-~e ,em guarda, desde aquell-~ 

instante., contra hum . sexo que ale 

entáõ tinha. olhado com veneraçaõ_ 

Toda~ia .meu _pai . naõ _destruio as en-, 
cantadoras idéas l q,ue -- ► éu - tinha for~ 

mada .:1llo amor:. " O amor he a flor 
mais formosa da vida, me dizia el~ 
Je; he a arvore da vida do Paraisa 

· terrestre; he o gosto anticipado de 
hum mundo melhor, hum raio da 

eternidade; he h.um sentimento que 

naõ se avilta senaõ quando he a­
companhado de grosseiros pra-zeres., 

e que se conserva pµro e_m hum co.~ 
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raça6 que n3Õ perdeo a au~ p . . _ · • .. rnne1• ra· mnocencia . ., Taes foraô _ 
lavras de meu pai· minha !~ pa .. 

• - d . ' rna1 ex--pr11111 a-se 1versamente.· 
Foi nesse tempo que m r ,) . 

quei ás artes' e sciencias· E:t:PP 1-

te ,da minha educaçaõ foi ·mui·t pd~r~ 
d

. , O 18-
peo ios:.a , porem naõ entra v 
P

l d . a nos 
~nos e meus pais po~.!>ar os sacri-· 

:fimos. . _ . 
Fiz divers~s viagens acompao-ha-· 

do d~ m~u pai , : e: d·e hum aio. Es- . 
tudei · m1neralog1a no _ meio das· im- . 
mensas min·as que a Saxonia· e aS' 
terras visinhas .. possuem : est~dei 0 
com~ercio em Hamburgo.- Fiz hu­
ma Vljtgem a Londres; em huma pa­
la vra, adquiri · conhecimentos. sobre 
tudo quanto 1he possiveJ ao homem 
abranger. . , . ! 

· - 1\1.eu pai julgou-me assaz adian-
tado pua _poder andar· só · por esse · · 
mundo, e deixar-me estudar os. ho­
m ens por mim mesmo. Deo-me tres 
annos para viajar , concedendo-me 
~uma. liberdade sem limites quanto. 
á& terrai que quizesse visitar, e á 

r 
1 

1 

' 
1 
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. ue nell'as hoúvesse de te~.' 

deten~a q "' i estremeceo com a 1• 
M,nha ma , 

, nossa separaçaõ' porem meu 
de~ d~ chegar esse <lia com soceg<1 

ál YIO · f e • ,.. . -
p .:frito. Dir-le-he1 qua ,.-01 a1m 
tJe esp . d te me assaltou t, 
pressaõ •que e repen . . . . · 
A'q'uellas .flo·ridas _camp_1~a~ _o_n~e. t: 
11ha passado a · mrnha_10fanc1~, ... º,_ 
r.aõ substituidas por tnstes sohdoes, 
entrei com sust0 em hum ~undo qu~ 
desco·nhecia, e em toda ª. parte ·_ pa• 
.re-cia-me vêr precipícios. . · . · _ 

M -inha mãi, e ·meu rcs11~1lave:I 
.avô queriaõ ao menos . que fiz~sse 
com toda a commodidade · poss1vel 
humà ta'õ longa viagem; offerecêraõ- _ 
me huma formosa berlinda, e -hum 
criado -ás minhas ordens, porém eu 
preferi mais simplicidade nos n:,eus 
prepara ti vos; parti só, e a mrnha 
bagagem era • mais propria <le h-0~1 
caçador que de hum homem que h1,.a 
viajar por longinquas terras. Meu 
.pai, caminhando a pé como eu, a­
companhou-me até ás fronte~ras d~ 

. Principa do. A nossa despedida fot 
pathetica; meu pai deo-me pruden• 
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tes conselhos, e exigio que lhe pro­
meUease que havia de evilar cui• 
~doellmenle qu&nlo pudesse preci­
pitar-me na devassidaõ, e parti. 

Gundei-lhe palavra. Des,le-que 
e stou l~n~e delle, nunca jnguei, nun• 
e&,. ~b, !teores, nem sequer vin.ho ;' 
ev1te1 cunJadosame.pte todas "ª socie• 
da~ea suspeitas. Precisav• de hum 
amigo ·, achei - o em ti , Zimmer. 
Huma amante! temo encontra-la· 
porém hei ~e guardar os em pPnho! 
q-ue contraht com m1::u pai. Adeos. 

I 
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CAl'l'fULO. IJI. 
1 

O Baile. 

' ~E~CEIRà CARTA D~ THEOPHH.O HOSl'f-
A ZIMMEll• . 

Nos· Banhos de *d. · •1 

P~i~ ·~ata des:t'a 'c;1r-la vê~ 't~·~· e~­
tou .~e volta ao patrio s?lo. A ~1zer­
te a verdade, se naõ t1 vesse aJusl~-­
do com meu pai ~ue- empregaria 
tres aon.os em viajar' . pela Europa; 
.ha mµiJo \que teria voltàdo. Os ho• 
11;1_ens I saõ pouco mais ou menos os 
.mesmos eril toda a parte: succed_e 
-com elles o mesmo que com o di­
nheiro· -siõ outras imagens, outras ' · , . ·legendas, porer.n tem pouco ma1s ou 
menos. o,mesmo .valor, e os mesn101 
;quilates • ha poucas medalhas- de 
;grande v'otume-que se distingaõ das 
-0JJtras peças pelas suas dimensões, 
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,.or uurn valor . t • 
considerav~I. . ~n rinseco rnai, 

Conf~~so que o e r 
quelle redomoi h .spectacufo da. 
drea , e em A n o f.Jl~e ha ern Lon 

1 nlslerdaõ • 
cu o daquelles ,h . , o espPcl a• 
na, e ~s lnd· oanens- que vaõá Chi• 

•as com 
mercadores vaõ a' L . º. os nosios 
pectaculo de 'horne e1ps1ck, o es-
ções foi . ns de tantas n :1-

, para num d . . 
resse-: naõ eraõ 1 1 o maior tnle-
dezes que eu vi og ezes_, e Hollan• 
o -mô . . a ' ma_s SI m home,o~~ 

- VIIDP-nto a- bordo de h . qu , um nav,o 
ai e ~sla_ a partir, e a activict-adP~mais . 

egre ~1nda -em hum navio que che­
ga, -s!o outras lant;t.s fontes de ob­
:e~vaçoes para hum filos0fo. Encon-
ra-ae . ~lgu?Ja . cousa de magPsloso 

n~ssa rnquieta, e iocansavel acti-­
v1dade dó~ homens, . para quem na• 
da ha mut to penoso, nada muito re­
~o(o, e, por assim dizer, nad·á)tfo~ _' 
~idoso, que passaõ a vida inteira a · 
for~ar desPjos; e ·a esquece-los Jo­
g~ q 11e oe tem satisfeito. Porém, a 
d!zer a verdade, as viagens que (a,. 

z1amos_, no tempo d~ 'minha infan- · · 

1 
1 

! 
} 

( 29) . . 
.. . castello do Conde . de He1l-

c1a ao ·. • nos naõ causa• 
. L ·quas1 que 

, g.em,crg, . cómmodvs. Pouco me• 
"ªõ menos. rn . . J ue 

. iws preparativos faz1amos M· 1o. 
tium J nglez. que _pa~te para,. ac e-­

. A ultima·· casa dia m1qha• al?ea pa~ .• 

. cia-tme esJar, e_ur_huin,a ,da.s ex.treau 
.. r . - • . • 

.datles do u[IH !erso. r· '.! • • • • 
. Huma · vez·, ,na· mmh_a rn~a~,~!ª' 

formei 0 _ projecto: de · su b1 r ate a n_a~-

ce.i'te dt, bu)u 1, nPq-ueno '-rega l~ <JU..~ 
,.. ' . . r- e o ue 

. passa pert o. da , noss.a ~asa• •re t ~ ,. 
fjz• huma . ,ou duas leg.uaa_; e dep018 

de ter desj:oberto_ a sua origem n hu~ 
ma· montanha, naõ estava mPnos s~­
herho ; do que Bruce quando desco~ 
-brto as ·nascentes '.do Nilo. ·· 
· · ·Ac~~ de 'falar daqueUes ... hon'len~ 
extraordinaricis : q,ue I se d.istingue~ 
dos seu·s similhantes, como as .gran­
des -medalhas· ·das moedas simples, .. 
Js.to lembra-me o nome de Strahlen• 
berg •••• P orém naõ te hei de fah,r 
dellP nesta occasiaõ. A minha alma 
()stá cheia do m~is suave, e mais 

. · ,d.dicióso sentime11to. 
\ E11coritrei aqui huma menina~ tal 
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q·ual a· m1nb • . . 
e ll al q~aJ ·oª ,!mag,1naça<J a·ipi10ta,a · 

'\'. · ,..,eu coraçaõ d . . ' 
"ª• Hum talhe 1 :a~ eseJa,. 

a figulfa de ht1rn e;g~,ute, e1es;veJto,. 

Virgem de Rafael DhJo, ou 1.le hufJJa 

e ii . ' 4ma ,voz dcriêe 
-armon1csa , .niui'to• . . 1 ,. 

affectaçaõ -A b 1 • e~pu·irtQ ,se,n 

Po d
• • • ,meu, am1g:o .. -naa, t·a 

sso 1zer em g" t d " 
. T· . . . ...e es a o m.e .acho. 

. mha eu vmdo ªº• ban,hos d 
naõ · e .u.f!, 
. por necessidade' neu, para Ba• 

t1efa.zer a~ vãos capricóos da, ·mo­

da ~., ~.as s.1m para @bserv..ar, e vêr 

debaixo dos meua, olbos bu.m,,m.aioe 

~:wner.o de or;iginaes: V e ndo a tistá 

1 m pr.essa das p~ssoas q.ue agora fa­

ze<111 uso das aguas-, -:encontrei o nol 

n1e de MadarQJa de Horst de Heil;,. 

g.enberg, e de suas filha,s. Hej á es­

posa · do me1'bor·-amigo de meu Jia'i~ 

lbnia iannos·,q'°e· .naõ a via; poJ:ém 

1u1 minha infancia tinba ôrincado 

eom ise:u fiJiho, e suas fiJhaai. Eate 

nome ,t-r<>u"e-me á, lembr-ánqaencan­

tadora.s impressões; Jre t.aõ ~gra'da~ 

•el .tot'naT a. vêr as pessoa15i que • 

gente cunheceo em ·~e'u~ - pr-imeirdg 

a,n,nos ! 

1 
t 

1 
' 
1. 

I 

r 
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. me em huma es a a-

Fui &Jopfir- va exactamente de­

gem, que cade Madama de Horst. 
da casa 

fronte . i·ncognito, como em 

e serve1-me H z 
º. n . h v,·agens uma ve 
d e as min ns • 

to a or brincadeira tomado o teu 

tendo .dr. te de Frederico, conser-
11ome ian , b . d 
vei-o sempre depo!s? .ª de ~rxo o 

teu nome be que v1aJel par França, . 

e lnl,?faterra. 
- Madama de Horsl. estava s6 na-

•quelfa casa com suas 6ihas; reco­

nheci~a, é em Ju,gar de du_as fi~h~s 

~i-lhe tres; eraõ todas mU1to hom-

1as; porém huma dellas agrad-ava­

·me mais que as •outras. 
Encontrei-as no passeio; o que 

ac-hava de muis engraçado naquella. 

das tres menh1afs qu-e mais me tinha 

agradado ... · era n s•mpl-i·cidadé ' dos 

ileus vestidos, simplicic.Ja<le que ·cau­

sava espanto aos e s pectadores. Co• 

mo he poss ive l, diziaõ .; que huma 

rapa-riga taõ mal ves tida t e nha o a­

nimo de apresentar .. s e e m píi b lico 

e n;_1 compan hia -de pessoas t a õ ele~ 

ganLes ? · 
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O vestilfo da u fl . 

-panno de r h q e_ a JOVen era d 
1D O muito fino b · 8 

como a. neve ar . d . , rarico , ranJa o con1 . 
. gosto; mas em fim ... . DlULto 
J>anno de linho S nao era senao 
ros eraõ ~m t. eus cabeJlos luu. 
d par e coberto h 

. aqueUes lindos chap, . s fº:': u,n 
.que . taõ bem assentaõ eos Se palha 
l nglezas. Eu me na.s enhQras 
alraz deJla. ' cons~rvav_a sempre 

. , comprazia-me em u 
.-w-u os seus discurso · d 

9 
• 

t 
· 8 , aJn a rn.enos 

.no ave1s pela be-llcza e d 1· d . cio ... · • , e 1ca eza 
~ u orga~~ q,l)e os pr:<;>))uqciav.a; d-0 
1J -:., pela graça,, e, discrif;&9· de q.ue 
erao _ac?.mpa_0,hacjos. O seu andar 
era hge1ro , . desembaraçado' e ao 
mesmo tempo magestoso~ Seus gran-

. d_es ol~os azues pareciaõ pen~trar 
os obJectos .com· huma admiravel 

' promptidaõ. . . . ~ · · . , 
· Aquella joven tinha 'sido criad.a 

_no cam_po , .,...o qqe era faciJ .. de .vêr 
_pela ad miiaçaõ que tudo . Jhe causa­
.Y~; aJém _,(jsso·, a _.exc~_s.siva si .~pli~ 
Ct,Jdade dos seus veslidos convenceo­
me que naõ pertencia a M,ad~ma. de 
Horst. Ardia eu em desejos de co~-,, 

( 33 ) • 
a uella amavel men1n&, 

. ,v,ersar corn q me 0 trereceo a ' ,o-
.e hum feliz acahso m baile e .lV)ada-

. õ IIouve · u , cas1a · ,.
1 

t 0 eu fomos dos con-
de nors ' d .M d ,. ~a d O procedimento e . a a 

vida os. · t · Joven-de Horst para com es a . 
•,Pla h . das suas filhas era m .. 
.compan eira . u razaõ fazer a -
exph-cav.el. Por -' q ~ · ,., quasi ·t ,hum•a excepçao -
-~e~ , ·:1'esp~l c°~m tudo fazia deJla,hum 
1 nJur1osa • · · . · era mui 
caso muito particular, º. q_ue- Jh 
patente~ nas muitas ca~1c1as que e 

- prodigalisava. '" · · d 
. Eu . fiquei em pé . por detraz a 
~adeira ·onde elJa estava sen_tada. A 8 

.duas filhas de Madan:ia de H?~s_t. fo-
. raõ convidadas paia dap~ar; nmg~elJl 
s~ ,lembrou daquella pobre meni_na, 
q.ue à S.implicidà_de de seu~ vesll~~s 
.tornava hum obJecto_ d~ r_eprovaçao. 
.J)esgostoso de a vêr 10Ju~1ada, con· 
videi-.a para a d'1nça segurnte:, o qu~ 
ella ;icceitou com huma gr~ça .admt .. 
ravel e fomos tomar lugar. Pouco 
faltou' que naõ fossemos o objeclo 
de- esca~neo rl'e toda a co'1)panhia. 
H.u1:n JDancebo. rjo-se com ar mofa-

TOMO H• C 

' 
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.dor, porém hum só olhar que ]h 
dirigi fez -com que se tornàsse sérioe 
Dan<támos, e o meu par desempe: 
ahou o seu papel muito melhor do 
q~e eu pensava. S6 na ltalia he que 
w1 dan"ar com t~l ligeireza, e em 
Inglaterra com aquella decencia vir• 
gioal, se me posso assim explicar; 
porém em parte nenhuma vi dançai 
4:om tanta graça, e gosto. A penas 
tocava com os pés no chaõ, e tomoú­
&e o objecto da geral admiraçaõ, e 
a verdadeira rainha do baile, a pe-
11ar da pouca riqueza de seus vesti-
dos. , 

Todavia o gosto que · tive de a 
• êr dançar naõ era nada em com­
paraçaõ do qu~ expe-rimentava na sua 
1conversa~aõ. De novo tomei lugar 
ao pé della , e tiYe com ella hum a 
.prática delieiesa. Eú naõ estava dis­
f>Dslo a tornar a .entrar em scena ~ 
porque naõ gósto daquelles exerci~ 
cios em que huma pessoa se offere­
ce em es,pectaculo. LeYei a bem que 
outros eavalleiros c~nvidassem esta 
inLe.resaan te pessoa , e -e.u limitei a 

i 

1 

L 

( 3.6 ) 1 . f , .., a conversar com e, 
· h sa tis ª"ªº mm a allos. 

la no~ 1::r;Jgu~as perguntas ,eer"' 
. F J.Zlu ar do s.eu nascimento' cJ,o 
.:a do g -dos seus parentes, ~j " 
se~· nome, Tudo quanto pude i,a­
sua rno.rada. ã -tem parentes~o al-­
ber he .quMe nda a_. de· Horst, qua. 

m com: a am . . d e1 gu . . d huma aro1ga a.., naõ he mais o qu: chama A meHa; 
suas filhaa ; qude _s hum a 'tia cha• ue foi eduaa a por fim 
~ada M adenioisel_le H ygo' e em 
que mora em Heilgenberg, . 

4 "'ARTA DE TBEOJ>ll lLO noasT QUARTA"" 
A iUr1MER, · 

]l.anover. 
- ,. 

Meu uerido amigo, ~um p.ri co(ll 
. t a rec~mmendaçaõ neslil _c1~ad~ i a ~ . . . - ~~ ,1~ te r ido mais e hsonJeJo-me roes~- 'd.. cre­JoJ1-ge do que esperavas . Po e.s a 
d

·t .· me os hôm.ens alguma~ vezeJ 1 ar- , . . naõ saõ máos aenaõ por tei ma, e pe ... 
la ridícula vaidade de naõ qu ererem 
con~ir nas falLa~ da .sua con4uc.ta. - e z 
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passada. Pro·curei o homem verd 

deirameute honrado, de quem rn ~ .. 

h i ·t b t "' •.ue t1-

n as .1e1 o uma ao vantajosa pintu .. 

ra, e que o dono da estalagem 

d t . h d' on .. 
e _moro me rn a 1t9. ser muito du 

ro. Estava ausente; porém a mulhe; 

rnandou-~1e entrar, e recebeo-me em 

bum gabmete onde estava traba/ban. 

do c~m seus filhos. Disse-lhe ·que 

me t_rnhas dado plenos poderes pará 

termmar ~ desavença que tanto des~ 

,-gos!o te tinha causado e que sem 

dúvida lhe naõ tinha-ca~sado menos 

a e!le mes~o' com tanto que seú 

marido se dignasse conceder-me al• 

guns momentos de conve.csacaõ. · 

Respondeo-me ella com • ar ma­

go:do que aquelle negocio tinha -ido 

tao longe, ~ue naõ julgava possivel 

9ue seu mando conviesse em arran• 

JO algum. 
. 

" Ai?da que tenha ido muit~ 

longe, mrnha Senhora Ih . 

di eu ... h , , e respon­

h , nao a duvida alguma que 

uma boa , e terna ma"' ,· , 
a · .., h • , como vos 
o1s, nao ªJª de contr1'b . 

d 
. u,r com to-

, as as suas forças para t . l . 
ermrna~ ~-

1 
1 

1 

í 

( 37 ) ... 

Ah! Senhora, a ~ossa ... me,ga, _ e a­

gràdave/ fysionom1a nao me deixa.ª 

mínima dúvida de que_ naõ qlhe1s' 

éom horror para as demandas ! " 

Elia sorrio~se, e pro.metleo•me 

fazer quanto dependesse della. Per­

gúritei•lhe o nome de·· todos os. seus 

filhos e fiz-lhes · festa; naõ 'foi por 
' . . 

p·ura' ceremónia, porque saõ °!u1t~ 

bonitos. Fiz soletrar- algumas regras 

ão ' .lilho mais ·velho·; -huina pequena 

cantou:.m_e ·huina cantiga , e sah.i ; 

promettendo:..Jhes voltar no dia- se­

guinte pela manhãa: Voltei á hora 

áprazada, e o marido recebeo-me 

com muita . civilidade , po.rém naã 

quiz ouvir falar ·; n~m em arra~jos, · 

nem em· demandas. Cor11'Jescend1 com 

os· seus ·desejõ's, porém pedi,..Jhe que 

me· ·désse licença de renovar o meti 

conhecimento com seus fühos. Des­

·pejei as· minhas· algibeiras que tra­

zia cheias 'de bolos; e bonitos. Naõ 

sei a que proposito ·· veio á · baila a.de-

-manda. O letrado que aconselhava' 

es.te bom homem he hum· refinado 

velhaco. Sem combater de fren-te O.i· 



( 38 ') · 
seus prejuizos , pedi.lhe que ex:t­
minasse o negocio em consciencia 
e fosse eHe m~smo o seu juiz. EII~ 
enf-tJreceo-se, mas eu dando-lhe ra-
2aõ, fiz-lhe com toda a delicadeza 
algumas objec~s, a presentei-lhe-al­
gu mas dúvidas, e in voguei o teste .. 
nnrnho de s-ua mulher. Em huma 
palavra, depois_ de -huma hora de 
confereo.cia ·estava mais adiantado 
do q,ue tu o terias_ estado no fim de 
hu-m anno·.folheando o leu Codtgo; 
-e úigesto. :Eu· tinha feito em easa 
buns breves apontamentos, que lhe 
apresentei. u Ah! ·ah ! dis~e, por 
,que .moli vo me naõ entregár:aõ is te 
hum auno antes? agora he muito 
tarde. " 

. Deixei · os meus ~ pontamen to_s 
·sobre a rm eza, e peguei · em · dous 
-peqúenos' que s eetei _no meu colJo, 
.e dei attençaõ â mãi que me coo• 
-tava todas as "particularidades datµl­
tima molestia que· tinhaõ tido. Sou­
be no ·decurso desta pequena confe• · 
Tenç_ia,..,que o marido tinha feito hu-
11na v'iagem a lnglaterrt1,. · 

( 39 ) • 
. teu ad verear,o em 

Per_gunt;~ L~ndres tinha habita-
que bairro I h m grande -plano 

d enro ou u sa do; es mostrou-me a ca 
de L?,ndr~s ~e: ado no Strand. Fa .. . 
que. .tinha o p a ontamentos' p<Y 
Jei-lhe dos me~s . ~ convers-açaõ' e­
rém elle desv10u . d tarde beber 
convidou-me para ,r Eu fui e· elle' . 
boa~·cerveja lngdl~za. naõ ou;it falar 

"' e reme 10 se . J . nao tev No dia segµmte pe a 
na de~anda. . tei-lhe a . procut açaõ 
m~nhaa. a~resen dado. mostrei- }~e, 
que . me trnhas ' · . d1'.scut10. · t de arraDJO•,•. hum proJ~C o d' · l uma cou-
varios artigos; eu ce i ... eªsg e a final 

· , t. pertenr.o - , · sa das .mll1uas "' ·t . ·re--. . . . uste· de que e: , 
eonclu1mos ·o ªJ ' ., ia e assinl 
m etto . inclusa huma. cop '.' he mais. 
ve.rás que o te_u adver~3:~:s. Tudo: 
razoavel do que supp · que hum . . .. me custou mais . 1s to nao . . . .. ou nara ·d · me1-0 de d1scussao, r 

ialhe d' de agradavel conver• me • or tze1;, 
saçaõ. eu , Assim saõ todas as cousas' m 

'd Zimmer. alcança-se - tu.do quer1 .o . , 
cçm boas maneiras. · 
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{ 4Xr) 
Nàõ te direi sflnaõ duas p::1lavrn

8 a respeito da linda A mel ia. Tornei. 
a vê-la, depots d~ minha ultima c:n .. 
ta; achava-se na sociedade de Ma. 
dama. de H oc•hwald, que . he· Senho­
ra de clas~e mui ,dist.incta.- EncBn .. 
trei -a no passeio, na vespera· da .mi­
nha p artida ; porém estava taõ-per .. 
turbado, que naõ pude dizer nem 
a metade do que queria. Ella· resi­
de- em Heilgenberg, e· he· quanto 
basta; . ahi a verei. Já teria ido •em 
sua procura, se a amiz.ade ine ... n'aÕ,ti-. 
'Vesse imposto de_veres que devo des­
empenhar._ Estou m·ais socegado des-· 
de este ultimo encont ro. Adeos: . vol-· 
to para os Banhos; falvei . q.ue elJas. 
ainda Já estPjaõ. 

' -Q,UINTA CART A DE THEOPHILO HORST " 

A ZlM MEB. 

Nos· Banhos de *** 
-

Já tinhaõ partido ·, ipeu rico a- • 
·migo, quaudo aqui cheguei • . De-. 
v~s suppôr que naõ retardei hum-sÓ.,1 

1 . 

( 41 l_ ) Heil~Pn-
. h vH1gem ª 

t . n n11n a ' de hum 1nstan e ' . . em casa . 
b rY A l0Je1~me J de HeilgenbPrg, 

ert, •. do Con e e . . me·nos 
couteiro fi pouco mais ou 

• asa ca · entre a cuJª e . 'lha de distancia, - 1 

a huma m1 ta Fiz ao meu pa 
ald~a, e a flore~. d;de de perguntas 
t-raõ toda a qu~~ e das, suas pos· 
ácerca· do · Con . ',~m·enle mudei d~ 

1 ens1ve , 0 .e·essões. ns e er untei..-lbe se na ~ 
conver~aqaõ 'uel)a t~rra hum a Senho· 
conhecia dºª.\iade moise lle H~go. I• 
r~t: chama a . 11 Hugo ? disse e 

" Mademo1se e vez se· a aquella 
]e com espanto; tal Jdo· Cura; • . - tá em· casa . 

. Senhora·. que es_ ... ella chama .. se 
sim ' tendes . raz~ot~ hum ve rdade i-
Hugo: " Ha-v1a n~s do homem fa .. ' 
r,rguiproquo. O dm me-in fo rma· 
Java da t i~ ,h-qua~ eº ~~is disso' n a­
va da sobrrn a. · ... · h n· 
.ta ~ e disse qu e nao fosse muito_ º_1 
Ili -1 1 t' q ue segu nuo roso para 3<] Ue1 a 1a' cf C • 
me arece he huma p~renta o _u 
ra ~ lle quasi nunca vira a Amel1~, 

. . da -pôde dizer-me a , seu respe 1-
e n a • ornue a to: -0 que- •muHo estimo , P ' t 

0 melhor· h-e aquella . de quem se-na , 
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( 4! ) 
fala. · A entrada da noite fui pa

9
• 

sear á aldêa, e andei á roda do Pres .. 
hyterio como hum espiaõ: cheguei­
me de vag·a r ao pé da janela, o vi 
luz no jardim, que he apenas cerca-'­
do de hum vallado pouco elevado. 

Em quanto assi_m espionava, des­
eobri na mesma vereda hum homem. 
muito alto. Em bre_ve sumio-se n.a 
obscuridade; porém depois tendo a 
Juz _ mudado de lugar, alumiou ~ sr .. · 
tio onde estava, e de novo o tor- · 
nei a •êr. Olhou para mim sobreaal- . 
tado-; parou, -e _.eu par~i ta"!bem; 
depois afastou-se, e eu fui caminhan­
do para o lado oppost_o. . 

Passados âlguns mstantes s~n-tr 
tocar piano, e htHDa voz melod10sa. 
principiou a cantar.hum hymn.o r~- · 
Hgioso. Vi-me obrigado a aproxi­
mar-me do lugar onde o estranho 
me tinha apparecido; es~e fez o ~ es­
mo movimento para ouvir a music~. 
Permanecemos mui to tempo _nom es,. 
mo lugar' e quando a musica aca~ 
bou, e se apagáraõ as Juzes' cada 
qual se retirou para o s_eu lado. 

{ 43 } d eoufeiro', 
d nara casa oh riva l, 

Voltnrt o ... ue tinha um filho 
h ',i, pensanc..lo . ~d talvrz fosse o 

1.... es I e ri v • t 
-e que de H ,1 rs • . mesma 

Madama i1e dei a 'á 
de Na seg-uinte no , eu homem J 

clurna' e o m . desta vez 
"ºªª no o seu posto, collocou~ . 
11e ach~valhns em mim, e ·quem 

os o o . ho como 'fitou . Jo.-,e-am I n _ m • po-
,se n@ m~to t lher a pass_aged 'est.ar 

quena 
O direito e . 

~ 10 ti,nha ta-nto geque-nc1a 
rem eu , e em con nte 

li' como .el1e ' . baraçacbme- • 
af ! andando \ desem passos delle' 
u 1 t va a t:res ros-

Q uan do es a . 1 deo-lhe no 
1 de huma pne ª - I go o re-

a uz . ,, d' ºt ' nctamente, e .. o to• Vl · O IS l • 

' · 1 disse ,conheci: . , . SLra-hlenberg . z· 
" Sois vos~ - Sois vós.., ,m-

. .eu em "ºz ba·1x•a. o~lle ( crei-0 que 
1ner? " responde . a li herda·d.e de 

b que tomei . Ih a te ,lem ras ) Peguei- e n 
usar do te,u nom; •. -me parra fóra 
maõ. e Pile con u~10-de hum rcam-

- . h ao meio 
do camrn °, , á nossa von-

onde conversamos ' JJO 
tta~~. "' 1 Mr de Strahlenberg, -" Entao. .. 

\ 



lhe· disse eti ( 4·4 ) 

Eu j ulgava ~~ue vrodes fü zer aq;,i t 

r~n te a noite e~ ~nda_r _err?nte du. 

sivo da min/1a id d pr1 vileg10 exclu. 
_ F a e. 
- ar- vos-hei a m 

ta, Zinuner rep·r esma pergun-

o motivo u'e tcou el/e; qual he 

solitario? q vos traz a este luga-r f 

::::: llir. de Strabi b , 
J)ondi eu aper{ando.f-f:e erg, l~e res­

pero que naõ se. . a mao, es.. · 

Que M r1 den10ise1/~ sHo meu ri,val ! ... ;, 
- Ó ugo r 
- meu D , · · • • · · 

l\Tademoisell H os . exclam ou elle 

cooheceis? e u~o ; en taõ vós ~ ' 

Se,n dúvida · 

responrl,. , meu amigo lh 
- , amo e d , e 

nina que , ' a oro huma rn . 
l' - Pü:ssue as . •ue-

h
qua idade~ , e o mais preciosas 1 -

re ' e puro. coraçaõ mais no- l 

- Ah • 
e lle - h . ten des ra.zaõ . , 

e h, . e o ornam-ento d , repJJ.cou 

e por amor d II o seu. sexo 

estes ·, · e a que d ' 
b · SIL JOs como h , ªººpor 

usca de aventu r um mancebo em 

-E as. 
- otaõam . l 

espantn ais- a! excJarne1· 
. V'o ,,.. ' 

IU ~ V~ 

( 4ó } 

0 nosso engano era o mesmo 

aquelle que , tinha tido Jugar 

~:! 0 couteiro. Explicámo-no~; el­

Je falava da .tia, e eu da sobrmha, 

ou para melhor dizer, da sua edu­

canda; porque ~meli: he huma e~­

g~Hada, que de1,1árao p
1

ouco depois 

- do seu nascimento ao pe da casa d9 

Cura. MademoiseJle Hugo educou-a, 

,e naõ he senaõ· sua mãi adopti va. 

Fizemo-nos reciprocamente hu­

ma inteira confidencia, e os nosso!I 

cora"'õe-s entregáraõ-se á mais doce 

~lfusaõ. Strahlenberg confossou-me 

_que havia dez annos ·que amava a~ 

paixonadamente a mestra de Ame .. 

lia. 
" Ha d~rz annos ! excla~i ,e~. 

_ = . Sim~ · ha dez annos, conti­

nuou · elle , . hé a mais amavel da,~ 

mulheres! ·= E sua sobrinha A me­

.lia ? ,, pergu nte i eu. Strahlénbe rg 

.naõ se tjnha de modo algum occu­

_pado desta; e todas as vezes que 

Jh e fala,va nella , respondia-me fa. 

zen>do-me emphaticos elogios de M a­

_dem~iseJle _H ugo. A !JUVi-Lo, era hu-



( 46) ma deoaa, a que só fa\ta,a pôr no altar. 
" Entaõ como conheceis taõ hem, a mestra , sem vo& terdea informa-~ do d- discipula ! • 
Em buma palavra, Strahlenber:g confessou-me que havia dez anuoa qu-e se consumia em estereis suspi­ros. Huma vez conseguio fazer en­tregar hum bilhete· á sua bella, e segundo _a resposta de Mademoisel• le Hugo, parece que seu coraçaõ pertence a algum homem que a mor• te, ou a infidelidade _afastáraõ aella, í e que renunciou a outro novo eftla-ce, -qualquer que elle seja. ~ Voltámos para junto do jardim, e ouvimos a musica. " Prest~i ou­vidos, Zimmer, me disse o meu companheiro. Huma voz celeste prin~ cipiou hum hymno á Amizade, hu­ma segunda voz acompanhou a me­lodia da primeira com huma pure-2.a, flexibilidade , e extensaõ, de que nunca dantes fizera idéa. StrahleHbt'rg estava mudo d-é ad­mira'iaÕ; eu aproximei-me da jane• 

( 47 ) banco de · de hutn d ais b" ac1rna dro a ro la, eu 'e vi bulll 1t:ª Cura estava pedra, elleza. O ve -ao Ceo a sua rara b levantando de cãs, e sentad:v~l cabe<tª. cob::i~~ava na su~ vener awavel sorr1iiiO d Ue estava sua. butn ia Junto e das suas fysionoro • com buma és \·ha esposa, · t e a seas P 
1 

:ve b O pe1 o, mbo o ,nãos so re bum-caõsinho, s_~ õ des-desca'll~ava fidelidade? e unia , bri-. athet1co da • a ua , e a s? p dous esposes. . to do p1ano. tes , ,., m bas ) u n · 0 a h'a estavao a . h õ no seu tra1 ~ ma e outra un ªi· 'd!lde· hu1ua. 
•.l"-.LU 'rop \Cl .,. ' • 111ais decente s~h s ornava o se10. ftor campestre ~do \Jara o Ceo o• Cantav.aõ levant:e lagrimas, tanto }hos arfazados ... as palavras do . .. e sa borea \llao -senüao, . 

· bymno. . , usica ter acabado, Depo1s da : os ·seus bra"os, A· ·o velho estende \1 . e descansou . l u-se ne es ' -me\ia an~o lhos digna r~compen em seus 3oe lhe tinha dado~ Ma• sa do gosto que ficando mais at­demoíse11e Hu~o, t mp\ar esta sce• redada , pare~1a con e . Jia com .embr1a,guez. 



( 48 ·) · 
.Alguns instaJJtf>s depois, a rnes-. 

tra foz hum si~naJ, e a di-~ci pula 
:voltou para o prnno. Depois de ou­
tro hymno, renováraõ-se as caricias 
com o 111Psmo transport,e. A melia foi 
alternadalllente apertada entre 

08 
b raços dos seus tres protectores. , 
• Em _fim Baptistina ( este he O n~ 
lne da tia)' e A me lia, reti ráraõ-se 
com huma luz, e foraõ deitar-se. : 

~1 rahlenberg, embriagado de a-­
Jegna , a_braçou-me , e retir-ámo-nos 
enlernec1dos. 

.Porém , na occasiaõ de nos •se­
p_arar~os, Strahlenberg rompeo .o 

~ 1nlenc10 , e me disse que .morava 
n'huma aldêa vi sinha. He hum pa• 
rente do Conde de HeiJgenberg, e 
como eu, conserva-se incogQito com 
toda a cautela possivel. 

q 

( Ã9 ) 

CAPl'fÚLÕ · IV, 

O Libertino. 

~EiTA CAÍIJ'. D~, 'Í'H_EOPHILO HOBl'l' 

Â. ZÜUIBR. 

· IJrachbergtn. 

He nec.es·sari~ -q~e saiba~ como 61 

_,00 hecimento, com· Strab)en b~rg. -En­
con trei-o a primeira ~ez em Londr~a 
·na hosped~ria da -Corô~-' aonde e_u h1a 
~omer muitas vezes. ,Es_tava se_mpre 
v,estido com. simpli_cidade; e .Jalava 
,taõ bem a língua lnglt~za, ,qu~ ine 
· naõ pareceo ser meu . compatr1qta. 
Hum-.dia j antámos ju~tos á __ mez_a re-

- donda, e tambem ahi &e achavaõ va­
rios mancebos, ~~jas cabeça_s esta­
vaõ esquentadas do vinho._ Offt>te­
cêraõ-me varias vezes vin~o, ao quf>. 

· me recusei , .e naõ bebi senaõ. agua. , 
Ce)ebrava~,e naquelie dia o.an•• 

TOMO Ii. Jl 



t nb ) 
niversario do célebre Fox: hum m:-1n­
iSeltô 'fe~ h1in'i'â 'sàu~~ íquella illus­
tr~. persoQ;ig~m , chamando-lhe a 
honra do Pàrl~m~tt> de Ihglalerra; 
toda a gente se lev~ntou, e bebeo. 
Eu lambem iné lê vaht~}; poréni naõ 
bebi. Notáraõ isso_, e perguntáraõ­
me §e eu nà'Õ era apilí~onidó tfa4uel• 
le célPbre orador. 
_ " ~enhores , lhes respondi, eu 
sou Mim -estrangeiro, hum Allemaõ i 
e~ pouca cousa percebo da vossa õon~ 
\i,erhçi õ. \, N â'õ 1n'e res\)Ond~raõ ; 
'fhréti\ pili sàdos i lgun's minutos, hou:. 
~ liü\na 1s~gurida if~nde á Coristituf­
~'át5 a-ê lhgla\ erra·. Todus s~ levàn­
Í :\T~, e de~êjátaõ ós seu~ cóp'os de 
-11\uni só v·ez. Eu torh'ei-mê a Je\rà'rl­
'lar , 'inas rec:Usei beBer ; cõtna ük 
i-liillieh·a .•v~ z .' . . 

" V\~lo i ~ ◊ ; ·nuncà duvrtUé~ ta­
h t dàii nossã§ teis? ,, pergurrtou•-íne 
'hll~ daquelles 111ancebos. 
· E\í résj>qn6i-'l1he que :tinhaâ'Cons­
\~~~içàõ tle lh glaU!rra iodo ·o reipé'i­
-t'o -que huín 'estrangeho 'aéve ter is 
1eis de hüin 'plaiz- ond·e se lhe con-
e ede hos ,tntalidade. 

l 

l 

( f,t ) . 
. dár'à~ 'âi1ehcib; póuco ·afj. 
. G~~í' eéWld ltlnticebo de novo e·n­

'tlb'B O JYI u co'po fet huma saud~ á 
heo o se ' ~ li . ' tlád~ ·ctó fên~rp humano' . e o-

1e e1 Q rã rn;\ 1· m· tle h'úm tn1'otlo s1gnfi. -1 hé\l ,,a i, . 

li'cat,i'~d. · ~ . d ébmlrlattiota, dis-" Meu qu~rJ o t;. , .: 0 • 

,e: '8tratrtefi~~ ~; '?1s~ààfi~ ~~:~1tJ~ .. • ~ , ... 'ã de que voig n o P 
voca~a. w... weeessátió aco'mpanhâr fentlef ' Uti . 

~ o~ ~ !;,;iidé's· liúm côpo dfante d~ 
's-me disse o lnglez. vo, . . . ,;.i · J.. l.,,.,. á-t..-nra ; . . ~ J'á .fiyé B)Dua ·og·or~ nu 

·de dizer-~os qüe .~~?. h,ébia. e. _. 
·r flú'.fu estrang'e1·ro , S~nnot ,, 

·aei é'coítfórmar-se ,~'óm ~.8 usd~ _d? 
. , j' . birdê -Viàjà-. ó iuso 'Pé1d I r-vbs. 9 ue . t:Jâ¼s ·?somenle••/lium··cópo ·de vrnb1> 
,.coi:n'nosict,. • ;• , ' • •• I ' 6), 

, . ~ PétHs,.'fbé' b,.rma· 'cousa 1m p s-
~tNel; léu nunca b~~? ·vi~h?· . :_ .

1 

·== ·Senhor, rep·trcou o mancebo; 
hum fnglez a prim.eirà vez pede, po-
rém depoi's rnaYtda. . . . , . = Sehhàt , ltre r'~~pond1 e,u fr~a• 
~tif lmte n'à midlra patt1~ , onde nm· 

' J) 2 



( 52 ) 

gaem &e gaba de ser taõ livre co 

aqui,. homem nenhum dá ordens: 

seus ,guaes ! " 
Entaõ o joven estouvado ·de 1- ' 

h . d e a ... 
rou que eu avia e beber ou 

. . , que 
no caso contrario lhe havia de d · 

huma satisfaçaõ. ~ 

" Lisonjeio-me, Senhores ·d . . 

t d 
• t ISr 

se eu a . o a a sociedade , que naõ 

despr~sars os AJlemães 8 ponto d~ 

crer que elles se deixem intimidar 

~om ameaços: decjaro qu~ naõ· hei 

de beber. . 

, ~ . Está hem, t~rnou o Ingfez · 

a sah1da falaremos. " ' 

- Eu continuei a jantar socegada­

mente, e quando me Jevantei da me­

za ~trahlenberg_ tomo~-me á parte~ 

e disse-me: " Meu , rico compa_tr_io­

ta, to~as~es hum mao partido. Mui­

t~ t:st\mei que vo~ naõ deixàsseis in-. 

t1m1dar; porém pediaõ-vos sómente 

-que ~ebesseis hum c~po de y-inho. . 

- He cousa que naõ bebo · 

::: Rum cópo sóruenLe? • 

= Nem huma gota. ,, 

Strahlenberg foi-s~ muito admi-

. ( 63) . 

rado. No mesmo instante o joven 1.n• 

solente chegou-se a mim,~ me dts• 

·se: (C Ainda tenho ·que ped1r-voshu-

. ma cousa. 
: • = Percebo-vos, Jhe respondr eu,_ 

he neces'sario bater-nos. P-ermítlé que 

vos ·répita qu·e tinha o: coraçaõ taõ 

disposto cbmo · qúaJ-quer outro para 

fàzer ·huma saude á felicidade do ge­

nero h.uma~o; · porém eu -nun~a -be­

ho vinho, e ·em caso necessar10 po· 

deria invocar-o testemunho das p.es~ 

soà's •'desta · hospedaria. , . 

; = Meu querido Senhor,;- conti­

nuou _o louco com ar mofado,, quan-

. do se abta"a htima má causa, de­

ve-se sàbe-r defende-la. 

_. ··-=: -Se ·na_da mais tendes. que di­

zer-me, repliquei .eu ·, , . vamos; es­

tou agora ás · vossas ordens. " .: 

, · Fomos· para Hyde-parck. St-rah• 

lenberg"; e outro Inglez nos : servíraõ 

· de· testemunhas. Tinhaõ para Já -Je­

. va,fo espatlas. 

· Vi-me • por · conseguinte na -ne• 

·cessidad-e de bater.;me pela mais, rir 

dicula contenda do mundo. -Logo aos 



(' q~) = Eis~ebi 'burA , tingular "Qiot_\1 

vo, ,, resp,ondeq elle àdn;iirado. Copi, 
tudo, 4~~ t~l p.ro,c~d\qi':-Di\Q IP~ v~­
\eo ,a su.~ ,e.ijtHna,_ e, c9Q..~1dqµ,iye na~, 
r,~ (}\1

1
0 Q fo~s.e vêr•,, ' : ' 

FPl ~ ~i\~4 ~e M,- fl~ SM~1!\trli1A 
be,rg, " ~P.bei .P. ~?~~·Wl q"~ ~~ P.~º! 
ç~r~via ;, .i\ ~HJHW1:Jia4, f~l}P}q~ ~ 
g,mo~.E;~i}, J ~o4,es.\\~ Jt e~'1f~\, v hP.,ffl 
CfH~'Ç~P ~I4~~~~ ~ htJWi '1Hlf~lP HJ}1 
!~~9 d~ rp,•pt.! ,Rrui~l~f,~~qn ~ Si ~e.:iq 
pri•meiro momento sen}\ p§r§:Ç<Ul\~1 
J,e. ·luim ~e~R~ih>, ~efA\ ' ii_qn~,~: ;_ 1c,R DSl• 

d,er'ti-q l.ogp ~PrW~ -Ã\\\Wi ~II\Hi~ , ~ ~ 
J!W, h ~ m 11:~i .. _ \..,tii vt9tJ,l."fl1 ~ f q_ ç_~ mIL-Q J\ 
çata 4~ ~qm d~ ~~ µSi ;\yngo~,. ~~ 
Hotham, que tambe"!- )!~: .h~nw.aa 
tA\li,to· ~~p,~~ta,"-~I _;1 JIAfS~ l\~~se­
\qQ~r IA~ 41!~ .... Q/\Õ. ~o~~r.~i•Ma1(}Jlllf ~t 
Q~ qo~ s~µ ~09,r}nl),9 , qiu~, QN i \~!f 
to ~~,a ~~l, ,, por.~m l;l\u~- rnfi!WQO, \\r 
he.r thiq, ~ .1.1c~m tr~j ~st~ jp:Y•~l) tall ~,7 
sf\ 4~ ~~ µ t\9 , ~ ti~~ »~~ili - ~ ~ .~1ttJ\f 
~ç~ ~ ~q i ~ o ~º!lH~ _ ~Ue,, pj>ríl "-~ .P~ 
4~ ,h~ m~i~ in,te~ftSS~~~.~I si,µJ~ .J ~~ 
~g»r3. , , . ,: 

~-rtp\llr ( iml>,mbo \te MJ• J\g,. 



( 16 ) " 
t.ham) tendo ouvido dizer que ·eu e .. 
ra o amigo de ~r. de Strahlenberg, 
rece,beo-me: multo. agradavelmente" 
" ~ol~o mu1t?, me disse elle, que 
o 1_nt1mo ar111go de meu pai t.enha 
amizade com ·lium homem taõ ·socia­
vel. Oxalá ' me tenhais em ~elhor· 
conta que Mr'! de S

0

trahlenberg ! · pois 
naõ estamos bem, • Elle disse,;,.me 
isto corp tanta franqueza , ~e, ta,-­
ta candura, que naõ sabiàt já o ·que 
havia de crer.· - · 

· A penas tinha passado · .hum -dia 
com esta famiJia , logo tomei gran­
de atfei<taÕ ao joven Arthur Hotham ~ 
e ju~gueí naõ dever · dissimula-lo ~ 
Strahlenberg. - · 

"' l\'Ieu amigo, me respondeo e}­
le , teqho todas as razões possi veis 
para. crer_ que Sir Arthur · he hum 
dos hbert_mos mai~ corruptos, e mai~ 
desmorahsados que ha no mun..do 
po11to que todos os que O co~hecem: 
e sobre tudo seu tio, o tenhaõ co­
uio o ~xemplar da mocidade. Etle 
h~ sobr10, applicado, e parece naà 
.fre4uenlar lugares. suspeitos: tod""' 

l 

( 67 ) . • 
~,a he hum clepravad?, CUJa sens~• 

b
'I' 1 d está amortecida por pess1•_ 

' 1 IC ª e · • ' li lt 
rl·ocipios Porem e e occu a 

mos p • • l 
taõ bem O seu proced1me_nto, envo_,: 
-ve•se ,em tanto~ . myster1os, he tao 

rudente · táõ fino, todas as suas 
fc"ões s;õ de -ta! mai:ie1ra ca\cn,a­
das que . he -muito d1fficulloso _co­
nhe~e-io • . Os seus criado~ morrem 
por elle; mas elle de modo -~enhum 
se abre cóm elles; tem-nos a tod,os_ 
de sua maõ. O seu criado particu­
lar foi accusado á justiça , e Sir ,.. r-. 
tbur, que o apanhou em fragrante 
delicto fa - lo - ha enforcar quando 
'luize~. ' -Os outros criados estaõ em 
absoluta dependencia delle l1ºr ·ma-

- tivotf <luasi similhantes. 
·_ Como fizestes . para saber_. tu~ 

do isto? lhe perguntei eu; comQ fi­
zestes conheci'mento com elle? · 

:= N aõ o conheço, respondeo el­
le; enganou-me como aos m1:1~s. _S6 
tenho adi-vinhado os seus sentimen­
tos. Hu~ dia apan~ei-o n'huma cr~~ 
tica situa<taÕ; observei-o, e ~s m•~ 
JJhas suspeitas . penetráraõ até ao fun .. 
do da sua alma. 



( Õ8 ) 

=: Como ! saõ s6 suspeitas?. ;, 

:= Oh ! Zimmer, naõ f;.izeis jus. 

tiça aos princi pios de equidad~ que 

me diríge,~1. Quereis que vos dê par ... 

te das minhas hoi:-roro~as sµspeitas f 
~u tinha nesla cidaq~ hum íntimq 

~migo, Mr. Bçow?, ~c-~le,st,é\s~ie:,g 

Protestante. Elle. n{.\pa hurna filh,;1. ., 
oh! Zirurµer, hU{lla filha -~ q_,t.t;~ · 

muito estimav~, e qq~ er-3: <fig~~ 

de tnnta afü~içaõ: EII~ ffiqrr~9. ~ :SYéf, 

filha des~PPé\T~ceo ? ~ e~ Tf/'f~fr-? qus 
tenha si.d~ · vi.qtill1é\ ~:l,q~\~lt~ W.?q,, 
tro l A rthy,r a ~ ava:-a ,. ~ t~q{\o a es

1 

te res peito da~ofl J?q~itiv~s_;,.., 4~v,~ 
demonstrações de h.4~~ P~lX~Q, ,qµij 

sem dú vi,da n~~ca tt;v,e n9 ç~n,~~~-, 
Eu sou testemuqhéJ de qu.a.r;i,to, v.os 

di go, e todavia quándo s~ fa)a dian­

t e delle dá filh~ d.o rp ~,u ~~ igq,-eJl~ 
affec ta huma per fe ita i"cfüf~n~nça.

1 
claQ:ia contra a vai~~dfi ,. e fraque~ 

zas do bello sexo, e eu l~jp n,9~-,seq~ 

olhos o seu triunfo inforq:,!. · 

== Mas naõ ten<l P~ ~élcfo, p~$~,q. 

nenbum Pi:lra vêr ~~ q~,s.çp,br1.~ P,S~'} 

joven ? " Strahle11 ber.g fÇf,.ROl,lq,fp·i,,i~ 



( 60 ) . Estivemos quinze dias juntos~ quasi sem nos separarmos hum 'ins~ tante, e muito contentes hu·m do ou~ro. Confesso que a sua compa• nh1a me agradava muito, e eHe da sua parte tambem parecia co'mpra-. zer---se em êslar comigo: Eú · admiri­"ª a sua discriça5 ·, a ~ua tilos_offa, e a facilidade com que · sabia narrar as mais simples ·anecdotas. · Fi~emos proposito de nos tornar­mos a- vêr em Londrés. Pa:rfi com elle para ~capital, •e;Mr. _de·Strah­lenberg ainda devia ficár hum mez . na casa de campo' do tio. . Ao outro dia:~ª-minha chegach\ fui fazer hnma v1s1-ta a Arthur e ;a. me"~ª ,famíliari~ade :; e confi~riça. contrnuaraõ a remar ebtre nós. 'Po­davia a minha curiosidade cada vez era maior; t_inha.se passado hum ba .. so nos u\timos dias que estivera no . castello, que me tinha aberto algu~ tant_o os olhos a seu respeito. Ei-lo aqm. 
. O q_ue ~r. de Strahlenbe,g. me tmha dilo acerca de Miss BTown , , 

-
. { 61 ) õ. taras ve• ., · rnpressa , • e fe,1to 1 . \heres com tan-.t,nh.a-m\ . , · ·ene das m.~ . . tar O novo es fa ª"ª Eu {u1 v1s1 1'il r i , . teresse. , ccessor de .1u .. 

\ 
1 

to . JD da paroquia ( ~u hulllª viagem cura . ) 0 qual fizera .e. \he a\gu• -n o-WD , . e 11Z· ...,r. 1 dias Orie~taes '· mente ao ln .. l\,s D er untas relati~ª ssoa 'me ha-:::tl. §ir Arih.~r. ei:e:se conheci-, : aconselhado que • . v1:nto com ~\le. . . a~ p ·resbyter10_, Jll Quan4o cheguei -• ünha ido Vl· 'cura· e~ta,.a ausente ;isinha a\dêa; 0. , · ,. · · doente na . me se sitar. bu~ , - \ba perguntou· . h
·. a criada. ve .. d1zer se se\l . .um , , ar sem roe queria ,espe! " uito tempo- . alllº t~rdart,l:\. m esta mulher'· e . Con-verse1. comb tinha servido . tam em . . d disse-me qu~ e ue bavià e ~~a-Q ant;go Cura, . q desde a sua 1n· d. o sua ft\ha FannYb menina, ac· . . . E ta po re . d fancta, " S · arece ter nasC\ ~ erescentou ella ,. pd .. perdeo sua ma1 . . a sgtª'-tª a' para ,s.er . e estava no ber(io~ . quando am~~,. que era· muito bo .. - ::: Ouvi u~zer •. . disse-lhe eu. A . .• xnta ~ Ah l linda como bum DJO• 



r o E a 

t 6t) . = l\Jas ah! contirtuel étr, 1\ b~f" leza he o chàmáti·z dós seductor(Ôls ~ 
e as menina's teth tanta vaíclad'ê~ .• ~ 

=Senhor, tépli-coU ella, de's tertai similhanles susp'eitàs i"elàtivâfüe~tb 
'á nossa jo\réh Mis~~ E\'à o tlé1Vratb 'da innocencia, 'é d~ Wro,füst1'à·~ ;; 11 

Soube duráhtê à bbnversaça'õ'.là 
historia da desgtiGad'à Fanriy. Ha­
via n' hum castello, -perto dâ :àlélêá ·, 
hum mancebo chathado Perkins, que vivía t'om húm üo, tl_e qú~m era herdeiro presumptiyo. Vrô •Fanny', 'e ficou êncáb tàdd Jtos 1füus :fbnést!ô~ 
~ltr"aélh·os . O m'â'hcebó de qüem 1l 
criada me fez a mais Jtisonj'eira piri­fora' amava-a pót fim àpâixon'a<la­
·mente. Seu tio, h'o'm'efu <lu'fo4 e que naÕ 'cogitava senaÔ-no -io1teress1e, Í)á() 
se Oppunha i'nte~ràment'~ ·a tjti~ ellà -lizesse a côrte a Fanny, porém quàn• 
'10 a -casamento, à diffetehqá·de for­tunas era a seus olhos hu'm 'g·rânde -obstacu\o. Com tudo, nà~ r'e'cti'sou. ãbsolutarnénte o ·seu consén\i'nrento; deo a entender que com o'fé.lti_pó'ta'f­v"ê-z · se deixásse àbranUar: àle-m de 

( G3 ) 
,, . te naõ parecia estar ,, 'é a sua mor 

i~ito . r~_01,otal an~ou a amizade do pai 
pérk1os .ª? ste excellente man• . , , y pois e . . t 0 • . ,,.J~ Fann , . trevido a 10 r O'? se ter1a a · ebo nunca 

O consenll• e . - sa sem id-:iíir~se em ca ' . f ido mor-u , · - • • teria pre er t'JÍlênto d~ •. Pª1 'o ' ái r'ecebia-o com 'i'ér de amo~- . .P. naõ vinha ao ·gos\o:: 'n~ prin.c1p10 Domingos , -Pr'e~hyterro sen~odªºos fficio. porém 
h depois o ' buma qra , · ,.. . • ez na semana. .·tfepbis vi;11ha º~dt~~ -dv guardar ma,s Em fün nà8 po en ° - d uet .. 

t
~tio o site'nfi'o na presen(ia ~ql\ifr çu ■ r .· . d clar•ªU a .LU • 11.1 -- ;.1,..-uavel tnernna, e "t , . a -auur . , d ·os a sua espe t\row'n os seu~ _es,eJ: '. lhe havia .. · • 0 que seu ~ o . • -!~i~·a, ,E: àõ Mr, Brown lhe . d.1s_se. 'tlHo. En~{ . , .• u querido Perkrns, "" 'E\n tal oas-o, -~e ' ' usa algum'a. J.., . õ .,. , 'deve tratar de co . , d d ua'. .,e . r • o"' t iver il o . . .. nto vosso tio na . e'rti qua . '" ti'merito ' ou até qu_e o seu con~en · 8 tenha D' - t:hamando-ó a st ' vo .. , u ~oé d' ó senho·t das vossas acGº:ª •r:··'' ue1xa • • d' n I\O a-N aõ tratar m_a1's isso ' . o?• zer maia diligencia alguma, q~e j . pe para hum s'ensivel cor~fiaÕ. e~-



( 64 ) 
kins nnõ declarou ~ sua amante a 
chamma em que se abrazava; sof .. 
fria em silencio; porém tanlo amor 
naõ escapou áquella que o tinha ins ... 
pir~do. . . . . 

Posto que as ordens de Mr. Brown 
tivessem fechado a bocca a Perkios, . 
os seus ol_hos torná_raõ-se por isso 
mesmo mais expressivos; seus sus. 
phos, quantos passos dava, tudo o 
trahio a seu pes~r. · . . 

Aqui a velha. criada interrom~ 
peo a sua narraçaõ, para me citar· 
.alguns rasgos da paixaõ do ma~~ce~ 
bo, e do modo delic~~o com_o Fan-· 
ny lhe _correspondi~. No dia dos seu, 
annos, Perkins· mandava pôr ás es• 
conclidas na· sua janela huma· bonita 
roseira; e ajuntava-lhe huma fita; 
hum lenço _ou algum .outro objecto 
de adorno. F_anny rece.bia estes pre­
sentes sem perguntar de quem ví­
nhaõ. Hum dia depois de ter pega .. 
do nelles, deixou no mesmo lugar 
huma bolsa bordada pelas suas mlos, 
e passado algum tempo vio,a nas 
mãos de Perkios• com dinheiro den-: 
tro. 

( M> } • ~ 
t do O avarento do tw naõ Com u , . r t d d .. ;. de parecer ' e a ,or un" ei, 

mudadv~u-se contra seu infeliz sobri­
enca e Jh Per..;. h Houve quem aconse asse a 
k
n. o. que fosse para Londres ten t~r 1ns p· rlo · Hum homem es e , fortuna. " , "' derá e industrioso como vos' . nao po .. 
deixar de fazer fortuna ' se der or 
dem, para principiar, a hum ~equ~ 
no capital de cem libras est_erhnas. ,. 
. Huma boa alma emp:estou-lhe es!~ 
quantia. Perkins pattlo com_ ale~rlá 
dando g~aças á sua fortuna; hsonJea• 
va-se de vir ter com a sua amante, 

- passado hum anno. _Seu tio'· quand~ 
seu sobrinho se foi despedir deli~; 
deo-lhe a sua bençaõ' e nada_ ~ais. 

Fanny debulhava-se em Jagr1.mas 
vendo passar tanto tempo se~ · vêr 
0 seu amante; Olhava cotn tristeza 
par·a a cadeira ~nde elle costumava 
sentar-se. Recebia com ludo de_qoan•, 
do em quando n_ova~ delle; sabia que 
a fortuna parecia a_Juda-lo, o que lhe 
dava grandes esperanç_as. Com q_ue 
gosto naõ teria ella feito huma via• 
gem a Londres! 

TOMO U. . Jl: 



e 66 ) 
lVIr. Brown morreo; e . Fanny fi .. 

cou sem asylo. Huma mulher scnsi .. 
ye), e carilati va chegou por acaso 
a ei,ta terra, e procurava para fa'!' 
zer-lhe companhia.huma menina, que 
t ivess~ sido ci~iada no eam,po, por.én1 
qil-e ti\'esse boa educaçaõ; e pudes­
&.e entrete-la com lei_!.uras; queria 
igualmente que fQsse pessoa de pro­
siwide, e virtudes. 

Fizer-aõ esta proposi'~aõ. a. Fanny. 
b ~ Londres onde vi vii:' o objeeto do 
a~.1,1. ~mor, que ten-taçaõ? Depois de 
~lg:1tB;1as difficuJdacAes con-vieraõ no 
Qt3g-Qo.i-o. Fanny partio para.Londre~ 
ç0,m a sua proteclora, e desd.e eu~ 
taa o,;uniaa m.,ai's se ouvio íalar della·, 
Dl;ln~a, esereveo a pes_so~ alguma. 
- O pob,re Perkins vio-se reduzi .. 

_ \lo á- maior doesgraQa :- o aeú e.rédoi, 
p ed'io-lhe d·e repente o· seu: dinheiro f . 

e. is.to nas mais crític'as ci.rcunstan­
~ias : Ferkins náõ pô<l! p.aggr tudo ;, 
~endêr,aõ-lhe quanto lrnh~ , ponhn . 
~ 0 . 0:aõ· bas--Lou , e foi dep0is encar .. 
cerad-o. por di'! id.as. Seu ti o. i.nfor­
uiado desta noticia, te,v.e a, cruelda.• 

{ 67 ) . 
. . ue naõ queria átrurnat"• 

tle de dizer q . as loucuras de ou-reparar ·á se para bastante tinha elle J per-
trem, que 
dido-. . . rri resumo· a narraça~ 

E1s-aqm,_ e t do isJo nem· hu~ 
da criada; em u peito de Sir Ar-,. palavra a res . ma so . . . . pronunciou o sell thur-; nem· sequer 
nome~ ,., S' Bolham naõ quiz · itt~ 

" Entao 1r . b menina t . r esta po ~e , teressar-se, P? á fiJii de ttazer a 
lhe perguntei _e_u' 
b-aila esta fâmiha. . : ~d' Senhor ·· 

- Ah 1 meu quer1 .º ~ - • d S' Arthur; so-
re~pondedo· ªs~-rlH.o~ha~r diz que a 
brrnho ~ u· . · ~e naõ J·eve­
culpa foi, de .Fanny; q . e na5 . . d hu ma pessoa qu . 
na . bfiar~-se n:~ fazer com elJa ·a via-
eon ec1a, .. 

em de- Londres. . . · g E ·t ,tanlo - deve· dizer-se que n .re , .. h d 
h Sen·horà muito onra a. e·rai uma . ,, 
- Que certeza ba disso. . . = Huma Senhora;- eh-amada Gr1f.-. 

6th-;onhecia-a '· e disse que responi. 
d'ià pela sua honra. . . , . 

...- Essa Senhora Gr1ffith deve por 
- E2 



( 6 8 ') conseguinte saber onde está Fanny ? = Na da disso, nem sequer sa­bemos onde ella _mora. Elia apresen .. tou-se aqui como conhecimento do escudeiro N uss; porém quando de• pois se foi tomar in fo rmaçaõ e m ca­.sa do escudeiro, este disse que pelo contrario tinha julgado que essa Se­nhora era do conheci men to de Sir H otham. Este que entaõ estava mui­to doenle de gota, naõ le ve tempo de tomar outras informações; con• sentio que Fanny partisse, posto que Si r A r thur se oppuzesse abertame-n­te a isso , do que · todos somos tes• tem unhas. = Mas Mr. de Slrahlenbei'g ; . lhe perguntei, naõ era amigo de vos-.so a mo? _ = J us lo Ceo ! que amizade, res-• {londeo e\le . A nossa jove n MJss re­cebeo hum dia hu ma carta , na q ua•l d iziaõ deli e t antos horrores, que deo g raça s a D eos d e e ll e est ar a u-sen .. te ; e lla partio mui to de proposito na ves pera da sua chegt,da , tan tia -1,e temia delle. 

( 69 ) . ba vêr mui­E Sir Arthur v1n lhe a miu· =::: Fanny, falava• . ezes tas v . lhe f aJa .. d 1 vezes o. S1'm algumas naõ se :::: ' a lhe que -e aconse-lha v .- Otfereceo-lhe -va , d onhec1da. ro-fi.asse na €:ªe ., m L ondtes, e p a sua protecçao e elo in feliz P e r-metteo interess~r-s: Jigno .da ~ua a-kl·ns se elle oss bo naõ sabe , O bre mance . ~ ·t mizade. Pº , 
0 que -foi 1e1 ° d que nos melhor O 

t or fãa . daquella interes!ªº epessoas que em.~ == Que~ sa~ as honrado Per-prestáraõ dinheiro ao . k ins ! H h m Senhor chama~o = e u . t e1n L ondresi · ue assis 0 
. 1 Dobson , q , ou em _L mco n• em Queen-StreSe~, t Georges Fiel<ls; • t em atn • Stree ,_ou t i'daõ a su a mora-.. com exac • -nao sei d" M nos que era mui-d . d ois 1sserao-a , ,0 P Entretan to empre§• to ma? ho~1em. p• obre Perkins sem tou d1 nheiro ao . 

\. Juros. " l · s pa• At ' Zimmer estas u t1ma . - l. tud~ foraõ para nnm lavras sobre . I · t \:!r alcan-b uµi raio de luz ; JU guel 



( 'º) 5ado 6 'tio desta intri o- - ·o mstante dº · Ei a. esde esse , ar ta em · d . . d gar a Londres. . eseJOS e che".' 

. ~- ~ . . .,....,.~ ~ 

~APITULO V. 

À Descob~rta. 

. THEOPHIL.0 HO-BS.T Pff4V.l. CARTA nE 
+ Zl~MER• 

Quando cheg~ei á . primeiro cuidado i . capital, o meu homem a fundo T 01 estu4ar o meu 
de interesse Qa ·so~~emd~vsa »ium gran­
te~, e dest>j ava faz I d~us ama,n­f:)d10s0s arlifi . de- as llnunfar dos· P.orém como c10s e hum malvado , 
tal vez me pu~e=lcad~aria ,! Queni 
forma<tÕes , era oe h:~ algumas in"" 
~e emprestava dinh . em de hem 

, e r. D obson; descob~;'º se.m Juros, 
w Queen-Street. fi . que morava e apresenlei-me . u1 a casa delle . 

po q\le lhe vinhac~mo hum pobre dia~ e~ommendad . o pai 

( 71 ) 
Sir ltoth•III• ôon"enci-me de <f"" elle nall conhecia a Sir ~ot~am, ~em 
sequer de nome. I1av1a ~1cto. o rn•· 
trumentb da fraude; porem 1~riora­
v1I quem erall seu• autores. T1nha V• 
Jbe págo pa_ra sepa~aT o·s· 'do11s

1

ántárt.­
tes, attrah1r PerkUlS a· Lond-res _, ~ 
aUi dem0ra .. lt>'• · · Naõ te»do fe ito• n1a•da ,fídt este 
Ja1do, fui á ptisitõ óndu ,egtava e-rP 
car'cerado o i-nfeliz ma-n:o-ei~ Fat-éi­lhe, e já naõ devia senaõ ·ttEUll~ p1f.; qitena somnia, quie eot;regnei- aé car­
c-ereiro. Em -brevE! se ã).c:\lfeu rl iiv-re, e 
}evei~t> comi~go n-a -m:in'há segé-. Q.ui''& 
}ateç-arJse .aolif méus -pési, e •111àõ po• dtâ conne~r a Tnz:ttõ· •p'oti qtre~ eu táil.; 
to tn~ i:f'lterêiiiávla fiel" e-Ue ! · ~€Jníf.re-i-ê 
ao .merui ~!hO frede'l'i~d t qiuei :{.i,nha 
afogado hó1ni' pe<4u-eno· ga:bilne te· ttà-: 
fronte'. da casa d•e Si-r Artibor. F õi 
e~ta·õ qure' deelatrei _os -me-u-s pt-õj:e·ctos 
ao meu ho·rrr.ad@ cr12'do·. · 1:1.,rede'rMo,- •taõ· vivo rcdmó irite·Ui-
g-ent-e, e1 que ·fà.1lavà mui-tõ he(llff 0 

lnglez ' . fez con·he'C?iment<Y óélffl' ~
9 

.. ~oas da. casa de Sir krlb-&'f . Teme.i 



----------- w .... 

( 72 ·) 
por consequencia hum criado Inglez para fazer as suas VPZes. Frederico soube que Sir Arthur recebia muito pouca gente, e que quando estava 
em casa, fecha,i-a7se para estudar. 
Porém o acaso deo a conhecer que na ca~a havia buma pequena porta trazeira que dava sobre outra rua. ; 

Perkins embu~ou-se em hum ca, JlOte , cobrio-se com hum grande chapéo redondo, e desta fórma tor­
nou-se desconhecido. 

Hia eu todos os dfas visitar Sir 'Arthur, .:Oeu novo amigo, porém 11empre a horas differentes. · Dava­moa juntos passeios a cavallo, e de sege, frequentavamos os theatros, e todos os lugares de divertimentos. 
Strahlenberg voltou para L on. dres, e foi Sir Arthur que me deo es• t a noticia ; encontrei-me com Strah"'! lenberg, porém recebeo-me co:n mui. ta frieza ; as minhas relações com S ir Arthur ·haviaõ- se - lhe tornado suspeitas, e por pouco naõ fi cámo~ m al hum com o outro. 
~ m fim as circunstancias favo~ 

a= -• --

( 7 3 ) á fo rça J 0 
Frederico, or rec~raõ-nos: Arthur , ·acabou p . 

b .,ar s,r d hi:i cland es tr-o ser v aon e ' · <l 
d abrir a casa , era hab1 ta a. esc oube que . d namente, e s h de cer ta ,da e,., . 
P

or huma Sen ?~ª huma menina cha ... 1-.1e tinha coms1go 
~ada Fanny Br~wf; zer hurna estra"' 

Perkins _quena custou a con te•lo. 
}ada ' e mu.1to me disse eu, se d e rmos "Meu quer~do, lh~ derado, Fanny-es­hum passo , ncons1 nosso adversa-, . d' d porque o t a per t a, fi do velhaco. " rio he hum re na da Senhora , e . Esp.1ei os paks~_os e eu vimo-las · · P er 10s , da mentn3 • . · á I reja: reconhe 4 

sahir para , re md co~ transportes de ce'o a sua ama a . . 
alegria. . . eiro que tudo co~ 

Eu qu1z lirt ~ue t inha tomado ·a 
11hecer aqu~ a el a sua protecGaõ. A Fanny debaixo d ieda<l e com que travez do vébo. esep .facil era de vêr va co rir- , procura .

8 
de pravado caracter'. que tmha O mat N e me naõ 'f ive depois iuformaçoes qu t s~ , 'd lguma a es e re • deixavaõ duv1 a a Mistriss N eed. peito: chamava-se 



( 74) 
Em fim _hum dia que a encontrei na rua, fu1-l~e falar como se fosse algum conhecido antigo: " Mistriss Need, _lhe disse eu, conhecemo-nos h~ mmtos . annos, e bastantes gui. neos gastei em tua casa. Como he isso l a prosperidade fez~te orgn·lh.o .. sa a ponto de me naõ querere·s re~ conhecer? Eu tenho melhor memo. ria, e naõ esquelia as minhas di vi. das. Sou te devedor de huma pe~ quena quantia , e venho paga-la ho­je _ que 0 Ceo me li·vrou do mais in~ 1.ratavel dos tios, e -d~'B tutores. Eis~ ahi dez guiaéos , creio ·que JJada mais te devo; en1retaoito quereria que me déssies hum rec.ibo ; onde moras? " 
M:istriss N eed receben sem o mi~ nimo es·ctupttJo hu1Jl dinheiro que se lhe naõ devia, e deo-me a sua mo .. t-ada errada. 
No dia segU,inte- fui a casa dei• la, porque bem sabia onde morava. Entrei de rep€nte em hnm g;abi'ne~ te, e a infeliz ficou confoisa qu~ndo me v-io-. " Senhora, disse-lhe• eu, 

\ 
l 

( 7? ) ontem' bus-o vos d1sse h u-inéos. ,, t enho eo~bo· dos meus •dez g que sa· car · o rect. . \ a Fanny para E\\~ fez s1gna . . da. 
b. se. m1n.ha €{-uer1 -' 16 

1'.1 '3 vierdaoe , . ·b -"" gosto,, " L'I•.. UtlCi> o,., \" e tives~e m . JllUito J>Jnr sempr h: huma rapar,,ga tens a l 
" . de-fender.ise , da. M1istcies Need qu .. 1.zfa-iia o vi\ pa.,_ ue nao . · · ·m ·e protestou q · . h Eu 10s1st1 e \ que eu suppun :· .. ,u;eUa joxen•. pe ""'o. deixasse v. r taiqftz que pu-que u...., · tan o , ,.,..P,huma pa}avr.a, ti r::1: e desco-1., ·• • -\he coni an--.' d·e de 1ns\i)uar , fid m~nobras br1 todas as per . ~= que tinha aT• Sir A,rthur. Er~ fe e -á, 1nnoc-ent.e.; -. . • J .. . \ar.o ur am l!\O• · n1ado es...:e • oo·t enear,ceral' 0 r .: e além ,de. t-er . 1 0 

,d mais· a:m:a~ · ,.... tn11na-0 ° l4 b~e Per~1ns., ·. dispos-to em·nt!IN- ~ ca\umniado, e lR . 
)e a_ sua ª'!1ª:nte. meu ~uetiido Z IDl­. Sem o\!l.'V-ldB ' d ~-bo ·deslll á• d .. h~s o es1~ ""er a 'tV\Il _. 

0 .,..00gs~rio en• ..... ' Aue 1se3a 00 V l ventur.a se~ " t" ·cu\a,rid aGes . ·0 • trar em mai•S' p~,r l. Need a q.t'H\'\ d M1stnss , ,e, a casa e. A.r·\)h-ur fazia poucos -ve11do• que Su: . 



, ( 76 ) progre_ssos na affei~aõ de Fanny, nart 
<lesesl1mou que outro fosse mais fe. 
liz: eu parecia rico, e liber-al , o que 
era h um poderoso moti vo para dar~ 
me a preferencia. Em hu ma confo­
ren~ia particu!ar com Fanny, expli~ 
que1-\he as ciladas que lhe haviaõ 
armado, e quaõ pouco faltára para 
que fosse victima c\ellas. Fiz amt"a~os 
a Mistriss · N eed de recorrer á auto­
ridade das leis , se se oppuzesse á 
sabida de °}:l"'anny; entreguei-a a Per .. 
k ins , e casáraõ. Ti nha formado a 
p\ano de coroar esta uniaõ, ajudan• 
do P erk ,ns com di~heiro ; queria 
emprestar-lho sem juro, como Mr. 
D obson , porém com melhores vis­
t as. A morte de seu tio, que teve 
lugar ao mesmo t~mpo , tirou-o do 
a puro em que se v1a. . , 

Sttah\enberg leve o ma10r pra .. 
zet quando soube que linha salvado 
a filha do seu amigo ; perdoou-me a 
d1ssímula<taõ q ue usára para com el­
le , e jurou-me huma eterna amiza. 
de. 

• 
Pa,rtimos juntos para Fran~a, ~ 

( 77 ) s separado , tenaroo ., üvessern ·s no 5 
se nao ba 

une~ \l\~\ de 1nteres á A\\eGlan • 
Jl \egoc\OS n\enberg . . 
se t do Slra 

.,,,.-
chall\ª 

~~ .,..,..,..,.,, _,..,..,..r · o Vl-\' CA~\rtUL , , 
, . . _ .zu~tr~ oe . , a ·sociedade~ -Entrad'"a n Jn9lez. 

\ nareda Eu e 1· • O \ -pastor oa nol· 
. venetave ·ma roente, h\en· 

sua- {ltoX1 
.\ e Stta . 

prevet ª 'fheoph' 0
' .. athet.1ca. 

,t e em ~u~ õ á.que\\a tao .P ero hu· 
. ss1stira . . .. se v10 

berg ·ª . a descnpqao l:l rst. nun· 

\ 

scena, cu) do ,oven ° • 'do e 
d cartas J teroec1 t--, 

ma as nl'u::a n1ais enr gado dos ob-
ca. _se s~movido. Des 'us nensamen· 
roais co 

os se r-
. terreSlres' Cco. ... 
)ectos .. todos no \ roanha a 
tos esuiv-da? seguinte _peda de qne 

No \a l.\dro1ra a Ob· 
\net fi.cou ~tnme. 

su~ murdasse á hor" do c:l) \l ndas fei-
nao aco as suas nobre~.' afü das que 
sPrvou hou~as ma1s p. de per• 
ções, e a.e_ '{eve reoe10 de orciinano. 



l 

\ 
' 

( 78 ) 
turbar o seu somno, e. retirou-se fi·á pon ta dos pés. Passada hµma hora Yoltou, e athou-.o na mesma posi.. 
çaõ. " Quaõ formoso elle he ! disse com praz-er a: desgra~a-da ; que snm. no taõ pac ifico! ,, Pôz huma das mãos 
em cima de füun~ das delle, e a- . chando-a gelada, sollou hum griio,1 B-aptistina; e A mel ia a.cudfraã· á pres­sa, e víraõ a dolorosà pe rda que aca;. bavaõ de soffrer. A pa!Jidez da mor­te já estava impr.essa · no rosto d-o Vieneravel Pas.tCl>r, por·ém a sua boc~ 
ta algum tan.to ab-erta , pai-recia sor• rir-se, via-se que- as hl·éas de Bem­av-entU!tança ti-nhaõ occupado os seus ultimos momentos. As- t,ies mulhe• ·res- todas tt'émuJ.as apalpá-raõ o . ca­d:aver, e lançando-se nos-braços, hu• mas d:is o:ullras, exclamáraõ: ,, Mor­reo 1 inorreo 1 ,, 

A viuva, resignada á Divina von­tade , foi das tres a que mostrou ma.is valor; tratou logo dos pr-e ra- · r&trivos fúnebres que o dever J.he i'lli-­-pu,nh·a, porém Ba1,tistina, e Am e:. \-i a,, pe lo cont-r-ari'o, ficáráõ-immévefs 

( 19 ) . táraõ-ee em Deposl . ter~ , atu38 • .. desp0J05 
· õdDlO est ·1Je caixao os tres mu• hum bl>lflll pastor Eule:; as · ,1nto do do, t1cos J -' iestres antáraõ can, .. o corpo ~ }beres e companhara? ... ara ca· worlO' e ªa'uando volt_ar~ºdap da dôr, 1tura. 

1 ppriw1 sepu 1'.11 dama Eu e o D os seja \o~-a;a; .Lua d,is·se: "' e anha­e dos annos., h s for~as acolDP te d I as min a T ho fie tme n ~a o. t' ao fim. en ra-colll taõ•m~ a e meus deveres pa esta cu:mpr.1d<:> os a ora. o que me r ..,.,.e· u esposo , · g ..... , "''. na heseg-ui-lo." t'dos· lev.a-rao-. 
b . e"" · s.en l , um1-Ca 10 s .... " t' ba cons , • a dor m fim para a cama, fa,cu·\dad.es; no 

do- t~~as ~s sua~~ª descansando em de · 01 lo dias es . nto á de seu que· };i,\Wta. ·sepult~ria J'~ . {iicou só com Bap-Ms.tma• · . tido esposo... ' · d sem amigos-, . 1· . à sampara a, A me ,a , e N sobre a terra,. . e sem consola<ta~ . e · hunla. sobr1-o • aõ do-~ura, . ,rm t' · ~se como . ese-n ·ar·aú-n ha d:a mulher apt: · do os pa• • h deiros. Ex:\mwa,n uD1cos er, N \ m testamento que . . acharao i1u • ~e1s.. ,t . A11:1 clia unive-rsat legat.ana, 1nstt uia . De-e, d.ava-lhe Baptist1na fl©[ tutora. . 



------- -

( 80) 

Jlois da leitura deste papel, J\llJeJi~ 

lançou-se nos braços de Bapt,•tina 

queimou o testamento, e exigio qu; 

o irmaõ, e a sobrinha dividissen, e
11

, 

trc si a herança. 

Baptistioa, e. sua filha foraõ vi. 

s itar ainda humo ,•ez a sepultura dos 

seus arnigos , regáraõ com lagrin,.,,
9 

•s roseiras que se ha viaõ plantado 

em torno do lugar de eterno descàn, 

•o , e disseraõ adeos para selllpre a 

lieilgenberg, ainda que J o/ia, sa. 

hedora daque//es dolorosos aconteci• 

Jnenros, tivesse feito grandes ins. 

!arreias para que Baptis1ina fosse vi­

~er e,,, sua casa. Baplistina recu. 

sou Iodas as suas proposições • . • He 

tempo, disse e/la, que Ame/ia co-, 

llheça o mundo, e que eu' Ira le de 

assegurar-lhe algurn ./n1 e io de exis. 

t encia·. Par1íra6· pa,a a pequena eia 

dade de B ••• , Ohde Ba'ruslina ló­

'ººº o nome de Madama liugo, e 

aprese ntou A tn e/ia con,o sua filha. 

Strahlenberg, e H ors t linhaô to­

lllado ern segredo informações ácer. 

ea do., P«tiec(os de' Baplislina; e . 

( 81 l deIJa para a 

d'as antes . ria·-

Joraõ dou• B ~*•• Freder~~~a~oc laõ 

cidade J:Horst' ~rnha ue souberaõ 

,do fiel as medidas _q _ t· . devia 

. as su Bapt1s ma 

,bem te em que . alugou 

o inslan lho Frederico . lfe-
h ar. O ve ma casa, o 

.e eg abinete na _mes l\1adama Hu-

hum g préstimo a mes-

'rec<1<1 ó seu 1/a ·tivesse na ._ 

. no caso que e ocios que e.xi . 

,g:· cidade aJ/l'uns º':fe hum homem 

.m cu1dados ... 

.gissem. os. el/igenle. . em 

-aetivo' e . m_\ Frederico bnha da 

. O honrauo ' lhor recomrnen -

"• · sua me • pãra 

seu .rosto a ê J huma vez, 

~aõ. bastava v - º·nte1·ra confiança_. 

·""' ' 11 huma 1 · .. · ha 

. fazer qe e h ma precisao ti~ . 

Baptistina nen u porém fico_u eo­

dos , seus soccorros ~s.jnho hum ho• 

.cani•.d~ .de ';;.('fu'm: fysionomia ta_õ 

,merp . dotado 

feliz. · · ' · ·ulgou dever da,r 

Madama Hu_,go, J d cacaõ de _sua 

i 
demao a e u ~ . 

a . ultima . lia entrasse na .s.
0

:-

filha,, anlÕ q'j~ •F,éderico disse-l_he 

ciedade. . ve 
O 

"'e"'' que tinha via-

coo versaço ...,, F n-

nas suas 1· l: Inglaterra, e ra 

jado por ta 13 ' · · · F . 

TOMO JI. 



( 8Z) «ta, cnm hum exccllente amo~ que finahnent e recompensára os seus ser. viços co111 hurna pequPna pensaõ, ')Ue o ttoha posto em c ircunstancias de viver em huma honrosa independen .. eia. Falou lng lez di ante dessas Se­nhoras para lhes da r huma idéa da b e lleza, e riqu e za daq ue lla lingua. I s to despertou em M ad nma Hugo o desejo de fazer apre nde r ei te idio­ma a sua filha. P e <lio a F rederico que lhe b uscasse hum _mes tre para A me tia . Frede rico aa-i r mou q ue co­nhecia hum h0m em mu i to respei ta;. vel, que ha vi a d e sa cisfüze r inte ira­mente os seus desejos a es.te respei­to. 
Elle contou a S lrah•lenherg o re• eultado d a sua conve rin\çaõ; Strah• le nbe rg deo rnolill ras a Theo ph 1lo d·a. maio r s a ti s fa<iaÕ á vi s ta d t's te rri­-m e iro sucéesso; assentou- se em q ue Strah lenberg fi zesse o pa pe l· de rnes• t re de lng lPZ ; poré m deba ixó d e que no m e? Theo philo H ors t propoz­lhe que tom asse o d e Zimme r, no­-n1e c om q u e elie era con hecido d" 

{ 83 ) (j p· oderá de~­" Islo na eu paS"" Stràhlen~e~·IJl, disse ell:i~-noa alJl• sar de ir osso filho' e " · • or -v JD casa. JJl1' 
e are•. f rodQzidos e fiado na reco u-)>os s•Jlt ahlenberg , . ·o apresento .r ., d Fredenc , Hugo,· na n1enda(i:~sae de 1"[adadmj ngléi• Bap­se elD . d mestre . e nobreza q ualidade e pasmada da a respei-. • ficou · figur tist1na t da sua . ti' llantes Por e, lb s sc1n do seu dos seus o o L o vosso no~ tave\, 0. • " Qual ne de vivacidade • . \he ella• , 1 pergu ntou ane . . r a 1 

- Z1m 1ne • Inglaterr · .· ::: Viajastes por .-e Já fiquei ::: Sim Senhora. 'h b1ta n tes dé ' · - ' ue os ª ln'-los annos , q . .- por burn ta n e tO'm-a v ao Londres ro , · 
1 h · de dar• -g\ez_:_ E quantó vos e1 ós to tanto· · - Ah , Senhora ' g """ esmo 

- . ue e u &Ai da Dogua I nglez~ ' ~ diséi puto. F,n agaria par~ ter .:ndas, naõ tenh~ P . das nnohas 1 
0- conservat' 

-vivo e que r ad a que fazer, nc ia d e hurt'l 
D . a pronU ' -a. líng ua, e . 

0 
melhor t.empo paiz , ond~ passei F 2 da minha vida . 1

' 
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( 84 ) BapUslina ~nsistio, .e Strahh!n_; berg vio-se obrigado a dizer o preço das suas lições. 
" Mr. Zimmer, continuou ella confio de vói huma -alma pura, a d~ minha filha • . = Ah! Senhora, eu teria do­.brado gosto, se a mãi quizesse ser tambem minha discipula. " · Baptistina consen~io nisto, e lo­go deraõ principio á primeira liçaõ. O .nome d~ Zimmer fez huma sua­-ve impressap no coraçaõ de Am.elia: - era o mesmo nome _com que se lhe apresentáTa o seu par quando dan­çou. A primeira liçaõ versou sobre .idéas geraes relativas . á lingua Jn .. .gleza, ao seu genio, e ás suas bel• / lezas. Zimmer nas suas interessan­tes· digressõ·es, fez a comparaçaõ dos principaes i~iomas da Eur<::>pa. Em lugar de huma hora demorou-se <lua~ e nem a mãi nem a filha achavaõ ~ li~aõ muito comprida. Quando se foi_ erpbora , deraõ-se os parabens d-e !erem fei lo hum tal achauo: bem sab1aõ que com hum homem destes 

· ) · eo 4 ( sã · ·to ma1s , . . lllu1 ··"" 6 icn-- dqu1r1r m hUP• , 
. ,_ de a ue co bav19:o eotoS do. q uaS• ., Strah­nhecllll tre/ de hog as \i~oes, be-n1es \gulll te a 

-p\es fin1 de a . teiramen ~, e Nº ,vou 10 ·a. da roa " 1enberg ~at e con-fian~ consu\t~u-o e\10\enc)a, daWª augo os de 1ns--~a fi\ha•. l\'la os outros raro a satisfez ... obre d1versStrah\en·be:"gd ., 0uran­., õ e ll ªº" · I n­
tr 11c~a , ·\bosa exac ; fa\a\1aõ 

\ 

com mat::'send~' e\\aStrah\e~berg te a sua Frederico, e- gressos das g\ez oom asma-dº dos pr~a- sua parte, esta-va. P. \as. estas, caracter suas d1sc1yuo e~pirilo' e o e o hiaõ ·-adroiravao . á m-edida· qu u rnestre-do· se endo melhor • .., a ressou a conheC .h\enberg nao se ~ado sen· 
Stra . . por bum- _ t ar B-apt1s-t10a d' . depois de t~r 

-a a.e , m hum ia, ro- d1f-sivel, pdore,. do bum a passadge defini-lhe- tra uz1 se tratava a ficultosa , '?n.de e depois de te~ "õ da {ehc1dade ' · . to do autor, nao 
Gu 

! , l o espHl d ' - s-
desen vol ~ tuO d fazer bum-a ,gred ôde- dei-xar . .e . incidentes a ~aõ, de referi~ a\g~~.:i voz ttémula. }_ sua "i.da., e d11.e!. 
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{ 86 ) 
" Ah! Senhora, eu naõ sou feliz 1 Todos os me us votos foraõ aniquila: dos, e as minhas esperanças desva. ne-cê raõ -se. " 

Amelia ouvio-o com olhos alaga. dos em Jagrirn às; Baptistina medi. tava quaes poaeriaõ ser as mágoâã ' de hum homem taõ respeit-avel; jut. · gou porém que lhe naõ devia fazer alguma pergunta indiscreta. Já se naõ falava em pagar o pre­ço das li çõés ; nem a mã i n em a fi .. lha de fal se lembravaõ, e qu~ndo se ti vessem lembrado , podi aõ acaso pagar com dinhe iro t aõ precio~os irn,tao;tes, ~ huma taõ interessant~ amizade? 'Strahlenberg naõ era pror k ssor de ganhar dinheiro, porém hum a migQ , e cada dia mais ín ti­mo,. D e dia para dia renasciaõ no coraçaõ de B.apti stina huma alegria :pura, e hum $Ua ve, e pacjfico sen­tim ento. Parecia re moç'a<la ; as ro .. sas , e os Iyr ios d e novo ,se aprese n­tavaõ em suas fa c.es ; e o se u cora­çaõ de novo- se abria ás primeiras se nsações da sua mocidade. EUa m.es~ 

( 87 \ mudança que_ :1dmirad.a d_ a A sua con­nra ficou pria obsP-r~av ·, ir•estre ca-si pro e1la ve •• .., em seu resp . Ell · biao com fi r.a no 
;.> as h an-s htá a mais. li aco(J}pan '!'. da vez d' e e e d . h• l àO jar "º' a outros p,et el e ,. o theatro' e va-38 ª 

upa-lDentos. "d" todas as oc_c Elle pre1:n_ ,a a alé d'irigia as sua~ ões de A meh~, e os seus traospo~ Íeituras. Aa:ieha 11:mava-\he seu pat, tes de alegrta, e elle huma ternu­sentia para· com 
:a q uasi. fil_ial. ; õ ueria revela! ~ ✓ B a pt1 s t10a na ueÍ destino; nao tl­n1nguem .º seu e~ m de inforn1.ar-s~ n ha direito n e i:i u Strahlenberg, se . d as aventuras e ,.. r reciproca. . . nao ,osse a ,co_nfidenc1a da ins tante estava pa-Ent relan to a c a f \so Zimmer quaes r a perguntar ·ª º a om que a fortu.• ,., d sgra,~a1:1 e -e rao as ~ , : a c ada momenl~ es,.. na o opprimir\'taY-a nos seus lab1os ~ ta, pergunta e lhe da bocca . Em e prestes aescap~r~· r ma1s t t1 m po, e firo naõ pôde Tes,s l , e \le per­h \,l m dia que estava so ... com , do gu ntou-lhe ';luaes . erao ali causa li 

liCU info[~UP,10•. 

' 
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( 88 ) . . 

·ci Minha querida, respondeo Strah .. lenberg com ag radavel sorriso, tal. vez a minha sorte se fixe a ntes de pouco t empo ; até entaõ permitti. me que gu arde o si lencio. == Pelo meno·s, replicou ella com calor, naõ correis pe~igo nenhum ? == Naõ , Senhora , perigo ne .. nhum, e sou talvez ágora mais fe .. liz do que n unca é> fui . · 

"' 1 

:::::;:: ~L isonjeio-me, continuou e}.: la com modo agradavel , que mi­n ha filha , e eu lenhámos · tid-o· al- , g uma -parte na yossà mudança. . · - P ouco falto u q u_e Strahlenbe rg se· n aõ arrojasse a seus pés ; e lhe de• clarasse o seu amor.- · , " Naõ te ndes nesta cidade so~ cieda de alg u m a ? proseguio Mada ma· Hugo. 
== N aõ tenho out ros coa heci men­t os s e naõ vós, e a vossa ama ve l fi­l h a. O s m e us a migos naõ es fa õ na1 m inha pa tria . Vós am bas, e meu fi-· lho ..•. 

•. ~ Vo~so filho! e~cl~mo~ B a p-' tlslma ; arnda nos nao l10he1s fala.i 

( 8 9 )_ "ez ·que v0
• rimeHª • he ª P la-v ra. · o·u -do ·nelle ,r rir esta Pª. el con t1 nu~ ro 0 h possl V ' ba1ª"" eu~-~ comº e e vos n aõ tenha oa. . - berg ., q u sa est ran rn S trahleO l fle cou filho he hU Jado delle . . orque m e u o ucos; be-,reali clade; ! hoje, se vê01 ~lho e lll ser-rapaz co!11 e tenho org . w eu a~1go , . de ? • . seu pa1~ v1·ve nesta cE1dat·,vemos m ut· - e, . . ~s ·rra-. - y · comigo. ·, a, mtD _ 1ve dos . porem N - so\l' . - - para , . · .. ao to tempo se 

O r es tt t u10• boa fortuna m infeliz. " · · usa:.. ábsolutame_nte fu nda roenle pe _ e Bapt.ist1na pro a con versaçao, . 
t . . interromP~º . Strahlenberg ,va, d -se d1-sso , havia es•· -arrepen eo filho e ella se t-inha.· · ba. hum ' 0 q ue t rn . d perguntar - lh tinha. .. uec1do 0 · ai N ao e • q_do feito de sua m . r g untas sobre s1 -l tras pe • e lla feito m1 ou_ orlava saber. • ·. • c ousas que _lhe imp . ber ! " repetao 0 importa sa . " Que 1D • 0 mesma. . B apüsti na _coms1Í era curiosa' e t1-. B a ptistt na na .1 os seus c u ida· . r do •-ou oS hº e .n.ha app ,ca filha n aõ cont ra 1ss dos a q ue sua • 
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( 90 ) 
tste dereito. Poré111 11 pesnr. da ri,· _ 
dez do~ seus princípios, foi ler e,~ 
Frederico ao •eu quar_f o;_ tinha que 
dar-lhe hu ma pequena lncumhencja. 
buscou meio de fazer con, qtle a 

0011

: 

tersaçaõ versasse sobre 81.raf,/enhe,. 
e agradeceo•lhe o !e.r-/he incu/cad~ 
a •rniiade de hum honrem Laõ b .. n, 
rado. • Parece-me que aqueJ/e Se, 
nhor n.,õ he [diz, accrescen !ou e/la, 

::: Será. possível, Senhora? nun. 
ca homero algum foi mais digDo do 
que el/e de ser k/iz, · . . 

:::: Seu 6/ ho , de certo , naõ lhe 
deo nenhum desgosto? ,, 

· Frederico quando ouvio es(as pá; 
ln,ras, esque.ceo-se do ••u pape/, B 

fez dto suppos ro Zimmer os maiores 
elogios. • Seu filho , Se n hoia _! d Jsse 
elle, Ah ! -o pai he •em d uvida h'?" 
rne1n 1nui to respe itave/, porém o-ti .• 
lho he hum anjo; _ sim, he hum ao .. 
jo conio naõ ha outro sobre a terra, 
oem la lvez no Ceo. · 

. - Enlaõ como os conheceis vós 
- . ? 

t aõ hr~in , bom Fre,f ermo. perguu.~ 
tou Madama Hugo. 

pz 

) co• ( 9 l mo \'O!r , 
co me , hora, . /uuem 

, Seo a. se 3 ~ de pes· , 
;::= ,4h ;s mesm ~aiidade spon-

, • 'º Que q 1 eu re • 
nheço tas•e: Hugo. e o cara 
pergun ].Vladama a figura, 
-so• h• Eila tem. . o meu 
dería: hutrí A ?Jº• auooc1osde' Jizes• 

ter de . mu1 to as on 
e Sois . 0 • m, · ? == der1c , pa • ; 

. do Fre com o , França , quer! ·men.11> em 

11

• 

tes ~n~:f~eira~~eont~nha en,_co~ ~le 
fiiho Jª fo ,lr - . 

, ua-;;io ao . Naõ posso :.stou per, 
lo na Itaha. lagrimas, e a~ pessoa~ 

em derramar muitas ou~r o estimao 
s d"do que ,., nao . 
sua 

1 
hecêrao , · 

que o con ue- eu·. " eJia foi t er 
menos do q omento .A m ido ludo' 

Neste• m"' . Tinha o~ v nome 
· roa1. CJar o 
com sua ia pronun al[1Ílasse 

nurica quv que . lhe p... stava 
e r sem .... nao e . 
de Zi~me nle cor•G• 0 ' mãi, e 

rnnoce . ue sua 
o seu ommov1da ~ disse a Fre­
menos /1100 que nao p~ fo; ma,;ões, 
poueo a . amplas m 1 per­
derico mais te a mãi morrco. 

P va \•dmen . .-
" ro B ptistrna. . ha mu1-guntou ª . creio que = Oh! sim-, , 
to tempo. 



e ¼f 1 t'm 1 'IMttOf ttii 

( 92 ) 

· =:::: E o nosso mestre de lo'&i 
lle horne 01 d l'd · 1:i ez 
Amelia. e qua' ade? perguntou 

;= N aõ o •ei , disse Frederico; 
porem o que •os posso as•egurar he 

que he necessario muito di-nheiro 

para .fazer ta/l d-ilatadao · •iagens. 

com tudo o filho be taõ arranjado' 

e taõ sobrio como se fôra pobre' 

Talvez naõ acredÍteis . que nunc; 
prova o vinho? " 

· A melia ou "indo isto córou, lem- _ 

brando-se que o joven Zimuier, em 

casa de M a dama de Hochwá.Jd ; hã~ 

via recusado hum copo de Vinhô., 

dizendo que nunca o bebia; naõdu­

'1idou já que naõ fosse o joven ··que 

.havia encontrado nos ·Banhos. Sua· 

mãi naõ teria deix.ado de observar o 

que se passava no fundo da-sua 'al­

ma, se el/a naõ tivesse que fazep 

·outras ._perguntas ao ~om • Ft~derico, 

relativa mente ao par. Que . tnudan .• 

-~a teve lugar em Baptis ti-na ! · pela 

..:ez primeira sentia-se constrangida 
na pre s e nça d~ s ua filha_. _ 

-N a p r imeira (?ccas1ao em- que 

( 93 ) Strahlenberg, 
"'" de p que êr .i.ur. J • " or 

ára~ a v o disse-) ie. sequer 
t-otn gug nem . 

1 
1 

.M adan1a.., t,rouxestes' vosso iil JO. 

. zaõ nao comvosco ' tanto inte-
ra vez lle com • t CJl• 
hurna . fala de . ria mui o 

de rico deseJU . 
Fre ue eu . k 
resse, . q ondeo Stra • 

nhece-lo. meréce-o, resp Italia este 

. = Elle trou na Ih huma 
.. encon stou- e ) berg , e pre gen.-

en do velho., do toda a 'Ih 
.. honra . maõ , · qu_an Este ve o 

caritat1 V~: abandonado.. tante de 

te o· haviacessado bum .1nrseconheci-
õ tem·- d seu · 

. na ~ostras . o . . 

dar-lhe AI A me~ 

t ,, . ª"ªº' . . . men o • . nte esta converhs livro ln-
. Dura h m um h 

- · '- ·oJ os e - · Stra -
· gou -oS, de s1--

Jia pre , tinha djante - . . omsio-o 
lez · que , trazer , e - ~ 

.. g . b~rg proJD,e tt~o ... e retirou-se • 

len filho, d e o a hçao, loreava as fa­

seuHum lindo rubor co coracaõ sen-
. 1· . 0 seu • ... 

. de A rne Hl, 't no"'. nao ou-
ces • t ag1 aç.. , 
4 

•. hum a se cre a , . belJos olhos 
~ ia . os seus -

va levanta r . de antemao 
-..sa • ~· tre m1a . 
P'a ra sua rn a 1, ê ""ntrar e·m casa 

• cJ , d e v r " . . 

cQm a 1 -~ª . h ada t an to d esejava; 
a quelle cuJa e _eg 



\ 

& tt n r s rnn ·ex 

· ··" Mas m· ( 
94 

) füe per ~ mha querida sua filhg ntou Ilaptist' , que tens? ~ . ª naõ 10ª ventlo ordmario. estava no se quQ . "' Q . u estado 
A

. uerida meJia maman receio ~u estou quasi . ,,,'ce~e•pon_deo seja a u e o filho de M sa ! s1m, falei 'I elle mancebo dr. Z1mme1 , e que enconl . . -e quem vos == Que p . . rei nos banh Baplistina. uerihUade ! res os ... jectura t , em que fundas e!ºandeo 
. __ 

CúQ• _Ah! maman h . mer, ainddl' , e ... amava-se Zí talvez fosse i:e entao· vos disse<\:: , elle houvesse ·tomo ndome suppostoque nh 18 º · n - b b' 0 
, assim e ' ao e ia vi-. orno o fill d respe1 la v el ' JO o nosso mestre H li es(ou quasi certa d. ~ e e, maman, BapList1· fi isso. ,, • na. cou pe · pote sahio e- h nsahva; de"' • Meu rico, lhe d" amou Frede.-ico. destes lembrar-v~:s~ ella, co~o pu­para ensinar-nos o I :gre:~1 Zp1~nmer que naõ t . · arece 

di h . em necess1Jade <le ganh 
Co

o e 1ro, antes pelo contrario he ~r . 
• 

r1-

:: , Hi 1 

( 96 ) • be,n e•lº" agora per•"ª'. / ::: _fa"' senhº'", rephCOU Fr"" -Oi do d' •lº ' '(li ei•·• q ui o que se pa•• Jerico j .;e:~ visita-lo, e fazer-lhe os ·•º"" ~u(fl ri111ento• pela sua chega• 
we

08 
P • .1 d pepois fale1-the a esla c1ua e. . t:. 

da . fi·lh . ur quefll eu sacnuca-de seu º' P · . d 
~ia <luanlo possuo' e " proprtª "' a "ª nece••ario fosS<'• Por firn eer· ,guntciclhe ~o> que estiulo esti<vao os 
•aeus negocios. . . S_egundo o costun:-e, ~e respon· :.ieo elle'; · naõ sou fehZ• Eu ou"'~Jo i••º• julgoei que tinha falta de

0

rne10S. V6s perguntastes-me s0 sabia de ai• -guw· me,;,tre de lingua Jngleza; JeOl• -br-ei-tne delle•; fi.z-lhe a m,inha prO:-posla ;' e elle •desat.ou- a .rir. Con> ~11-do fez-me algu01as perguntas, e de­pois de ter.lhe dilo o que eu pensa­va a V'?sso respeito, e a respeito da "?"."ª filha, prometteo que vos viria v1s1tar. . ::'. E !eu filho estav;> presente? ·- N ª?•, Senhora, so chegou hum roez <lepo1s. ,, Fcederico parecia ~xplicar-se com 
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( 96 ) 
tnnla ingenuidade, que Bar,Hstin~ naõ suspeitou que em t~do isso pu,. -desse haver alguma combrnaçaõ. };'oi :ter com A me lia , e d i-sse- lhe que to. das as suas conjecturas eraõ ,neces. sariamente falsas •. 1

• i , , : , • Além de que, accrescentou e} • .1a, suppõe, rni-nha querida, que e(. le já está casado com outra; trata-o .com a tua costumada reserva, e sobre tudo evita acbar-te só .com el­Je; figura-te a cada instante que e]. le per tence a outra; .que A me)ia naõ - :póde a spirar á sua _ maõ; em fim, minha querida filha , naõ o'ccultes a , tua mãi nenhum dos movimentos do- teu coraçaõ. Penso que naõ-o ha.­vemos de vêr mui tas vezes .. n 

.. ,. 
Fie elle • 

~~ . . ue Strahlenberg ,c?s: J:_'~l'a• hora etn q Amelia pôz-~e a Jª , ·turoava chegar, m impac1enci~, Perou•O co d · v1r • nela, e es . . 1 dõ donde ev1a . ~ olhando para o a • ,, ..-1-e elle !_ · clamou , - n · · De repente .. ex he elle ! que ~ev~ , he elle ! maman , Deos nao ·es"". ·eu fazer? Ah 1· ·meu ~ , . , ' · . . . 'tou em m\Jll . , . . ha filha -d1f;se . ==· Socega , - romd . · • f ala-1 he " . t· . tem pru enc1a., ....:i. Bapt1s n~a 'd . . . trata o como bum -ê-om a1n1za e J e . . . . -· o1'hec1,do: " · ..r. · antigo e . · tindo 09 passos ue . -Ameha·, sen , · ler• Theophilo na escada_, oorou, e 1 turbou-se ainda ma1s, ape~as . po­dia respirar quando batêraõ ª. porta. Bâptistina abrio-a·.; e Theop~1lo -~ºE: . acompanhava a Strah~enberar; de1~oa lo'go os olhos ,a . A mel.~a. ·" .Que "eJO; disse elle, acaso nao estou e_ngana-. TOMO 11. G 
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( 1)8 ) do? Sereis com eff eito a Senhora q\1
11 

encontrei 068 Ba-Dhaa de•• ·?.,, J?epois saudou respeitosamente a mã1 , e a filha , fazeoélo-thes curn. primentos mui lisonjeiros. • " Visto isao conheces Mademoi-selle Hugo, perguntou Strahlenberg • sabias que era minha discipu'la? ' .,_ O a-caso ma deo a conhecer pos Banhos de *lif* , i:espoudeo Theo. philo. 
:= He hum muito feliz acaso, Mr. Zimmer, disse Bapttstina; minh& fi .. lha deve-vos grandes obrigações, sem ' vós teria pasHdo huma noite inteira em hum ôaile s-e'm dançar. __:_ Naõ Ih-e demos agrodecimeil­.tos, disse Amelia estoüvad.amente, arré negar-se hia ~ quanto ma-is obse­-<fuios faz menos reooubeci.mento exi• ge; pa,ra. ft.rova disso, b aesta a intre­:piclez ,com -que sabou a vida á jovea Baroneza •••• == S en,hora, respondeo Theophilo -bem saheis que na5 gósto de .e.um~ primeotos. " 
~a:ptistina vio com grande satis~ 

) ·on-( !l ~ t 1nuou a e ~\lB cotl . ,fl1er cofll 1 
tte >.IP osto z,o ve que .{aQª~, qólll e sut>Jnte, e gra specie ~ersar / tolll de-C cct(l) ho'!":ª :dia de aque~esejá"ª' ee·\b~ na'õ ,J(l)~a~as ~o e\lªt·n11deZ qú ingeouas ~ vis1ta. 

de 1 .b 1· \har as - p·rrnreira pi• 
er r tQ-êslB ... 0111 ra 

faz gpil'iito. _ ,.. 1wra•s ~ , u ti· 
.,eu e a\gu (Íiai:t , e se passá.taõ-se d suah\enb~g, a disse ~ deZ• Q,uâ~ '? raõ Bapost11_n naõ sel \ho se te'11ra ~11j.~ha A rneha, s con• filha: " .1.u dn.í:l -. as nossa 
sua \éB to ºg ce observas· d -A me• 

,., s'I' spon eo ~en~e Âh ! mama_n, re r, d,ffici\ era - besse1s qua · antes 1. se seu . .. , Eu trem1a . 
1ª, . h pos1r.ao. e' .-n depois 

nnn a • 
8 • por .... a eUe aqui entras ?. , idez desapPª7" 

que - . minha um D .- tes es­
que o "' . ~ . - · roente. a:n · -é 
Tec~o quast 10te1: saber de que 'd tava y~ce·osa ser ,tamente socega a. àgora estou ret ; , ra em ·diante me --Proroetto que ºsemp re assim- Co• bei de ce mp~>ttr desconfiar de· .hum roo be poss1ve e v'êm person1fica• homem ê m que es a franqüeza !' ,, das a no'?re_za, ... ilii:;simu\ou . seus "Bapt1stma nao 

O ~ 



( 100 ) recei~s, e disse-lhe: "O amor, tni .. nha filha, · nivela todos os obstac\l­los; he hum sentimento demasiada­mente fecundo em iHusões: Asseg-u .. ro~te que he necessario vêr pouca11 vezes este mancebo. • · • ~ O . amor! minha maman, dis.• se Amelia; que cousa he o amor r que perigo ba nelle? Pois naõ se diz g·Ú_e , esse mancebo esta para casar _ çom· outra? náõ me recommendas- · t_es que tivesse sempre presente esta ídéa? " 
Madama Hugo tin-ha muito que ,_ responder ; porém sentio no ·seu co-.. ra~aõ hum sentimento de· indufgen-• eia a favor rle Amefia; que até eu,. taõ naõ · havia experimentado; aper­tou sua filha ao seu coraçaõ, e_ per• mittio que Theophilo voltasse. - Élle vol,tou ~ffecti va_meAte, e in• troduz.io a al egria · em · casa; o Sf'U·: bc1m humor communicava-se . a toda a- gente. . 
Baptistina considerava a vi-da de. bai~o _ do mais sinistro .aspecto. Pa­recia-lhe hum contínuo combate en~ 

( 101 ) 
09 devere~;. ntiníento·s, e ,entre o ber~ tre os se o intervallo ·ncuravel, enos IIuma l ·, ,hum· P sepu1tnra. . t ·sempre ~o e a h a ex1 s e 1 n• ~o' funda e ag ·da pela rne a_. e pro õ Consumi or ter-se -seu coraça,. los rêmorsos, dP . ·a sup-. . ·e ate pe ~·po er1 col-1a_, . d da·virtude, _nao ·A . elia • . desvia º. eldstenciá se~ ~uas:. di's• port~r-a . ue via as . h .. -' . ' ·Tlieoph1lo' q r . s ·sem cc:;>D , e '" . . <;ões melanco ica , . batia-as co(ll pos1 causa della!!, com n·tos :e A-cer a - . d argu me - , . toda -·a espec1e e s seus e~for<t<:»S· . meli'a ajudava-o .. no dizia Strablen· -__ ._ . Elle te~ raza';) 'a;el d~~ura._ B~p-. berg com. ,~exphtencer pe}as razoes tistina ·de1~ou-__se bre tudo pelo seu deTheophilo, e _so . . - . exemplo. . ' . ·destas quatro pés-. <-. •A · c!Jn~1venc1ada vez' mafs ter~~; soas torno~-s~ l~dade de Theoph1lo; a 'decente Jov1a, ra. a indulgen~e a candura de Ame 1 

' · e ·a ·terna . filosofia ~e Strahle~b~·1!a' combina­roelanooha de Bap 18 t' 'Sim dizia vaõ-se admiravelmen e. " . . , ainda. T heophilo os nossos gemos, - . - ' - thisaõ como aa 
que oppostos, sympa 



\ 
\ 

\ 

~--·~~a~IIIIIL.C _,_._....... - --,a.--
. . . " ( 'º' , prm11t1vas cor~~ - que- se r,ueem l'll~ r~ produzir a mais pura, e m~is res., planJecente bra_ncura. . Liaõ, jogavaõ, tocavac5, pas~ea, _ vaõ ·o~a a pé, ora de se,gP-, hiaõ jun~ tos ao theatro ,, e ~ outro$ di "erti._ me,ntos. .; toda~ esfas fami-liaridades fora9-se introduzindo a pou-cH ~ pou .. co. $t?m "d-JÁ vid_a Bap.ti@ti.n_a sai teria recebido em sua cfasa dous hPJl,l,~mit ~ehaix.o de, tae-s .PQ_ndi.~e~; porém insepsiveJmente se fui costumando a i.ll8o. N u,nça ~ntre, ell~ 11,~ flilav~ de amor. TQ<tav-i~ B~pti~tina naõ p.odia deixar ele conhe~r que a prese1:1ça do pai de· Theoph,ilo S.~ tornava ne­çessar_ia 4 ~qa (di_ci~a.de,. Cem ve~ zes . quiz representar a sua filha que e!il1e .geqei:o 4~ vida naõ convinha , ~a.$ ~un e'." ~~v.e anim9, de faze-lo. ~t41 chegou. a illudir-se ácerca da . per-igo que ~meaçeva_sua filha; via-a çorp satisfa<t3Õ ao pé d.e T'heophilo,. e gostava de os vêr compomtar-se ço(OO • irmãos. Qua,nclo ellae estav,aõ '4~. ,, t'). oo~l:i.a em preg ª°"ª . ~do, o seu 1.e...m,pº em. cwn.t.ar a Bua. mãi as t~. 

{ 103 ) que 'fhoo• . s cou.sas • trucuva . do. Jas, e ,netinha e_ns1na harnava0p\hP,.S nhilo lhe dia a c1dade e d esta\1a.Õ r EcP t;o._ ,oiqu:e quao o elD 1~ J,igle~e:t. , P r~a.Y a«)i se,oa& . , , os naõ conNe . , . ju,n t,otl . . 
g\ez- ..,..,..,,~ -~~ ~J) 

. pJTULO VrllL (!,}i\ . . 
- • ,.cn11~io., g prirne1ro1 -•nr 

. . .. • ecQu.&m\a-dos Baptisti>n·~· v11~1a: com eapi.'tai ;• et-3 . d eeu pe~ueno seult j.u.ros o . ..,a.bi& \1:m1.tar oiTu . --·~ . nor.que "" de uu,_.... J!-te& , . t ' . a meza e,a lf 3 desejo$; a . su •. ·de, ·e nae: be , 111 .,., · t ema f1mg.aihdia ' • y.dosi e1a0 e» r ,., .. . os= seus ves,, . ·0-. s.én.~O- ~ua Íes . e naõ·•mf ,eno!'~•Vit rou~t~ ª'1:!c1o !s.favaõusados!. S1:•r_!e.t: senao qu · va em casa: u, · leBloerg semip~e ·. ceada condi"aõ~ de , d uinxo " hti la:, po.r8m e d despez-a que l paga~ a parte a . toe.ava . . . eeavaõ t0dos Ruma _n01,te qq,e . n~ -t.i&,Üll3 -iuatro socegadamente-,- p 



a 

{ 10,) r~cebeo huma carta· que lhe annuni ciava a perda da sua fortuna intei-: ra. A e.asa onde havia collooado os . seus fun-rlolt" acabava de .quebrar, e naõ lhe. olferPc~aa sena5 dez por cen!_ to do seu capital. . · ,. Duas iezes lê.o essa terrivel car~ ta, e vio que com esta noticia a sua fehcidade havia desappareoido. ·Re .. tirou-se a hum gabinete proximo, para vêr que partido tomaria para o futuro, e naõ sahio sena.ô depois de have-lo tomado. , 
« ·Meus amigos, disse ellá quan1: · do voltou , e com voz quasi suffoca.:. ~a pelos seus soluços, tenho que dar"!. vos huma noticia que me cau1;1a- a maior mágoa;- os encantos da min~a '\'ida desvanecêraõ-se; he necessar10 separar no-i . " _ 

1 • St rahlenbPrg ficou petrificado , A me lia estremeceo. N aquelle . mo':!. menlo he que fizeraõ idéa de quaõ fel~Ps eraõ. · • He necessario separar-no~ ! dis-,, · se Theo philo; que ciueJ sorte no~ obriga ~ iitQ ! 

t 

( 10~ ) replicou Bap· neceseartô ' . - ff e firmeza. mos de se• -:-- oP1 · bave õ tist1~ g po~que n;sheophilo; eu ~ª-. . . - onunuou r este sacrt , e a faze ue parar . solver-roe . de quer q po~so reguir-vos-~e1 ªºº ... es seraõ ca-fic10; se . cons1deraço . . ford_es. d Q~:star a .isso f ·armo - -nos, paz~ He preciso _separBaptistín~, - • 8 continuou ue deis meus am1go '· pe~o-vos 4 . he preciso , . · " . •ass1m e vos J1go. · • a a is .. credito ao q~ em vos obr1g . , - Entao qu • · 1 - de motivos. ~ :so . ~ Todo o g~nerosaõ esses! de• :: Que mouvost delles. ,•.Rece• - s par e , 'fh vei:ieis. dar-l)ºcarta, ·. prose guio . eo-bestes huma , .d essa carta.··· , h.1 commov1 Q, . P 1 ~ Ah ! essa carta. • • • -esta . . ........ , d rdenar - vos == N aõ po õe Quem póde orde-cruel, sep_ara(ia • e se separem ? · nar a am1gos qu . . - A honra· , de ·prescre-·- Que I a honra Pº = . ... t õ pouco honrosa', ver huma aq"ªº . ª 1 _ . A de faltar á amizade. . . 



( 106 ) = Pondes-me em hu.m_a terrlve} posiçaô, replicou Hapti~liQ'a; PQréll) vossos argumen-tos naõ haô· d!3 ser .. Yir de cousa nenhuma ; líe preciso 1epararmo-nos pa.ra sempre! naõ. be s~men_te á amiiade -que. fa"-° sa.c-rifi:~ cio, separando.nos, mas tam..bemi á minha felicidade -; já naõ a ha par" uiim. = Ao me,nos., ditUJe Strahlen. berg, dignai-voa ditr--nos a saber·qual aeja a causa cl-e taõ estranha .re.soh1,, çaõt . . ·-= · Isso naõ he possi vel, diasa 'í Baptisti na. . ~ = Entaa quereis qúe ~morra. mos? • disse Theoph.ilo. B.aptisüna debulhando-se em Ja. grimas., aproximou-se delle, a per, tou-lhe a maõ, e exclamou :. g: Eui nome decstas Ja~rrimaa, em nom:._e da amizade, naõ me façais perguntaa; e .separemo-nos; o inexo,:aveJ deati, DO assim o quer. -= O destino l replicou 'rhe:o:phi­lo ; ah ! muito, pôde sobre elle a nós., sa vontade. O destino he hum. aem 

( 101 ] nue tem alavra ·1 h o • hurna p ue cou.sa e fantaaUcº.j 0 vago .. Q acaso? que butn seJ,]l:,ue cousa betoº .. contra hll· · o r .. ,. · eo .. 11 desllº os acon.tecun .. inabalaV~ • . . ...A.l,ttll> t Jé fü;(J)0 , e d o Ba1Jt1sJ ina r . ~on a · . lilon e ha. JJl,íl ~ unc•a ' res,r o h,uJll ro.e ::::: L ~ ho roeclD ne N aõ te-- , - al.u1v.ez' ..11ev.o fazer. . ba cou~ que u~ · , _ ~. á 11).1:0 de diclar O -•as senav , d : dat· ool.J'L . . nho e. . . r u.eroo-conscie!~'ª· ~ · 111eno9 .ex_p Jqctra.hi• -. J.ual · , . t· a- disse.., . - "da-Baptu, to ' ... m for.-"'u.eN h a ma<l• eo nos, "'' e -ando-1 e n-_ • aUell• }enberg P g z supphcante, • "ª, e com vo do vosso melhor ann· dei aos. r01go1 -· o. " . . -,essõesi en,t-er--g E ·s.t,as me1g_as. e~ o&< olb~s..se. ló.e ~ -"- .n ... mttsl,JD3, a-nec"'r.aw a, .s--r . e o seu c@r'í artazár,a& de. l~~~ma: Peisi ,t,em: !. ~s-e.aõ ficou a\\11v1a. • . sei de an---i. bra,ndo animo, · . se ..ella reco t me haveis de d:i2el' , teroaõ qu.a~, 0 

08 
que a minha- re~ ' decr<ar8 .. v · porem t,á iirevogavelmente to• eoluqaõ. es he nP.Cessario- separar-' ada que · 1D ri -dii· tudo (fUanto possol~, es-..i, nos. _... ,et"; · , . b e na-'> p0&• t:ou. reduzidà a Pº ieza' 



t 

. e 1-os ) . l so conhnuar a vive·r como d'antee~ 

1 

· '. = Ó amiz~de ! exclall)Oll Theo: pb1lo, naõ és mais que hum senti~ mento enganador, naõ és sen.aõ o fr_uto do orgulho, e da independen~ eia; acabas logo que receias contra-hir obrigações! Ah! Senhora . naõ· falais com sinceridade~ . ' .. , ~ Com toda a sinceridade .. .. . Meu pai , e eu somos ricos.· \ = ~u. bem o havia dito, Senhor, que ad1vmh~va as · vossas proposi .. fiÕes. PermiUí-me que vos diga, que se eu estivesse. no vosso lugar, hl:l­via de ter os mesmos sentimentos ; porém -. se , estando na mesma posi .. çaõ, me disseseis que o sentimeq .. to da dep~ndencia, e da necessida"' de be nocivo á franqueza da familia­ridade, cl'er-vos.hia, e cederia .a si­mi\hantes motivos. Sim., - ª amiza~ de quer ser independente, eu b~m o conhe~, e muito o sinto; Pond~'"\ vos no meu lugar; se tivesseis per ... dido a vossa fortuna terieis acaso ac­eeitado os meus beneficias? ou an­tçts naõ terieis preferido encont~,ae 

9 ). . .w1éio8 ( 10 h. nesta ~· aõ 0 a occtrea<i . •fheo-ero· buli\ eia? repl1cou ho- . d: e~istehP I senhora' .. · I bulll , w. - ~ • ara"ªº · . ' . - ,1e comP . ursos i . ue ' P;bUo, ~ :tantos rec. so tneslllº q de 
(11 te,.. ,. 1 por 1s ba 

Jlle - Entao. ais fraco, 1 \élll 
- o he 111 T d ade . a o nosso se!nos sensi~l 1 tou selll _re~ e\\e- tet lll wbetn nao ei altivez e~ . di~so, eu ;\enho tanta . . cursos, bolllero • ~ os olhos colll 

JDO bu~ hilo aba1x.ou - , 
. !f heop 

latJlOll 
. t za . . vel' esc 

tns e, · admira • • -
· " ;Mulher . . . . tia Strablenberg. d.....,·1rave\ ! repe . 
· ~,, \her a lLP · 

• 

- .L'U.U 

, T·b;-phi\o. · " . eahiaõ dos o-.· dentes Jagnroas. · ficado iro· 
- Ar . 

1. . ue hav1a . \h s de A.roe 'ª ·q .· Em breve re~· 
0 

. cadeira. d s1• 
móvel ·na sua mais prof un o 

. quarto o 
· , 

nou no . . lendo. . ecessario separar-nolf.? 
: " H~ po1s ~ a . verdade , nao disse 'Theoph~~ ;o ºporque . Maldit~. Posso conceb ca prezei ; nao e eu -nun r,queza qu ., o momento em que 

t ens "a\or senao n 



1 
' 

1 

I 

ccttr,t1Wf8;p i!r-

te · J)erd-em _ ( · 110 ) 
a arn . os. Porém S .r IZade naõ ' -enhora •~nte al-gum v.os s.uggerio e' t& 
Sois pobre , a ~llll lembra""tn .hPe• Aonde , ·pois eu ta b e u1n. 

nh 
. quereis ir 1 m e1n ,o .sou arei . ·· eu v . • 

L 
. , e aern,pre se . os atompa~ 

eva~-me comvo rei vosso iuuar· e-st ... . · sco • "' • ao afo1 tos ao t b' \ es l~s bra-ços 
'\'ador . ra ª ho · s · , ee •llecessario fi" , ere, ca• 
que eu sempre . ~r. Perrnh\.1. 
melia: traba ll eeya o J,rmaõ t.le A· . ia remoe todo . 
Yl vierem os, com o fr u l d . s Juntos; e naõ d . e O · ó -nosso soor, ma. m e evere1s obril{açaõ algu• 

::::: M.e~. querido -Zi.mmer, r~pJi­
~'?0 -Sa.p tls,trn-a , he prec iso na6 füu .. 
. Ir-se .até este ponto: O meu pro• 
~ cto he -mudar de res1dencia ir pa• 
H, fh ~Mil:l ci tl-ade onde naõ ;.-ja co• 
nhec1da ; eu, e m inhá fiJ'h-a havemos 
de vi,Yer d ando l ições de M usfoa e 
de Lingua Ing leza; a vós h e q ue 
em parte deveremos estes m eios_ de 
eisistencia, por consequ-enci'a -mu ita•lt 
vezes e s t a-re is pree:entes á nossa ·me .i. 
mo--ria • .•• = E stá dito, con-tiauou Theo• 

( 111 ) e (arobern 
panho-vos ., meu 

pl1ih>_, .ªg~~ estou certo q:r~e nas 
dare1 h~e querer t-ofPard p eito do -
pai ba cu1pações, e ª· esp 
flossas s:':.ernos todos fehzes: cruel 
,fado' 1111. ·t llle atorr11entais ,, be - 1u ,ui o .. ti·na. porem - . Bapus ' .. irn;go, disse 8 . Que 1c,ucu-
p••· • eparar•Dº • n·ecessano ·s - or pobre, q uan· 

uererdes passar ·P ra q . . , . do sois r ico. ' que terr1vel pa-
- Separar-nos · n .. ·, ~ fiamente a pronu ... 

la-vra f e vl>s taõ r ·,., d ' · s nada ! " - 1· a ·nao 1ze1 ciais ! A_me 1 ' . d .ti j hum sus-A resposta -que eo l o Theo• 
ir-o " O h Deos ! exc amou . -thil~-, an\eB eu morra do que deixe 

d e acom panhar-vos~ " · _ . . .Profe d daS es tas palavra~, t~r.~
11 

do -·seu• sa io hum annel que traz1-a 
pendente a huma fita. " E s te annel, 
d isse elle, r ecebi-o de hum a mulher 
estima ve l , e sensivel_, de l\ladama 
-de Hochwald. '» A melia fez -se pallida, ·e lan çou• 
se nos braços de sua mãi. " Este · 
annel , proseguio T heopbílo com o ~ 
lho11 scintillantes , conser vo-o c omo 



1 

·. ( l 12) 
liurn~ lembrança de hum doa . 
precioso~ instantes da . minh ti_la1a 
Promett1 naõ da 1 ~ \IJda, 

. • o senaõ aq"uell com quem IJgasse a . h a 
li rn1n a sorte , á"' que a que recebesse a· . , . · 

meu coraçaõ • h h dad1va ,,do 
to de o offi • e e egado o,mpanen-erecer; . 
· · J\p_roximou-se de ArneJia ~ ô; 

se de Joelhos, apresentou-lhe p 
1 d . . o an-. 

ne_ , ~ tsse: " A melia; \IÓs sois o 
pr1me1ro, o ~n.i-co objecto _~o meu a­
mor, _receb~i ·est;i )'>reciosa dadiva • .,. 
AOleh~ cah10 sem sentidos nos bra­
ços de sua mãi. Huma pallidez ·mor~. 
tal suffocou as _rosadas côres .do seu 
.rosto; · porém sua mãi cobrio-lhe as 
faces de· beijos ; e este brando ea­
lor ·reanimando-a, ternas lagrimas 
começ•áraõ a correr de· seus olhos. , 

· "' Mas,~immer, perguntou Bap..; 
tistina, n~ estais justo para ca .. 
.sar? . ·. , 

== N aõ, Senhora, d·isse Theo. 
philo , quem voa referio similhante·;_ 
imposluraJ ,, Àmelia ouvindo esta, 
palavras -fe·vantou a sua linda cabe~i 
'iª, estendeo a maõ para o aoneJ sern · 

(. 11~\)" Ó primei ró f 
_ 8 d1eee • amor 1 • 

lhe p_ega:bjeolo do me:bri;ig'ado de 
e un.1co bilo estava e s · tranipor• 

The:~Jegria: nos s~-~ 'nos JabioS 
amor'· r1'mio hum ~eJJ ·ro ·que es• unp . primei · 
tes' amante' o t'vesselD r~ce• 
da sµa. · inaes 1 

laJnos v1rg . 
ses . d bum homem• s inquieta bido e- . . "' meno · • • 

Bapt1-st1na. ,n~:m todos estes 1n 
. d'o que atto01ta u de parte a S~rah: 
cidentes, c.hda~ºe'-Jhe com inquieta• 

b e 1ss -~•i.0 ama len erg , . tura vosso nu.a 
. õ • " Por ven f (~a .• , . . h 1 . , , 

~a _minbpa fiJeis. d~~idar disso, yesp0n• ==· o á vista da -s-ce-
'deo.-lhe Str~hlenberg, ar-se debaixo .·na quê acaba d: pass . . . ., ' 
.dos .vossos Qlho~ · · por quera-

- Entaõ se a.amava, . - 1 
, õ- "' se declarou ha mais tempo. 
2a nao - h m· cora-. _. Porque_ propurava u 
·çaõ ~igno del1e, . hum co~a"aõ Ju: 
fizess.e o enc::rntô da sua vida. . a 
·quiz, se as5iim me posso ~x~licar, 
·colher os fructos do amoi:, qu1z q _ue 
lhe cahis.sern nas· Il)ão~ de ·maduros. 
Naõ era huma mulher que elle pro-

TOMo II. H 



E i E Ht· 

( 114,) eura"a, . 'ma& s·im hurna atma comG a sua, e 1 achou o que ·desejava. = E o pai a.pprova este amor? -perg':J-nlou ~ap~isLina sorrindo-se. . =: O pai ! d11ts~ Strahlenberg com v1vac1dade, o pa'J penija como o fi. lho, eJle ternamente o préta, e vai declarar-vos que aspira á mesma fe­lJcidade. Baptistina, eu vo_s amo, -naõ vos · fala.rei, como hum mancebo, a linguagem da paixaõ , a n1i nha idade U'8a de outras frases, amo-vos IJU&nto. p6de- ser -; eu desejei, como m·eu filho .. hum cora"aõ como o mPu•; nsaa- lagrimas q ire vejo correr- dos --.ossos olhos · me· anóunciaõ que o a­chei. • 
Baptistina apertou a maõ do an­craõ, e disse-Ih~: " Sim, Zimrner, ·achaste-lo; posso francam t;nle c on­-fessar que. voe a.mó, q-ue fHl• vossa •companhia hei t>ncontrado o prazer ·o mais poro; confess.o-o sem rubor, Zimmer, porque uaõ posso aoceitar a vossa m aõ. ,, 

· Baptistina tinha- pouco mais ou me11oe trinta ·e ·seis-a.nnos: a regu-

.. ' / ( 11B ) e 9 eirnP'i-~'â ua vida, lhe hav1a iaridade d!e~s prazere:a~ belltt2!&,, i .1ade dosd o encanto o joesorave " va o . d d • se do• conserda rouCI a eh' ado alguns nt• flot . mure ... p\atne • 0 . hav•~ erao alll do seu telllP ttracuvos,. encanto., seus 3 d pelos 111nensa os osposa J 
co ,-. 

inha e.,.-eBpinto. deis ser Jl) • perguQ"' i " N aõ p;oberg ; podena. ua,l be o d isse Strahl roeu filho , !I ~ pro feio c 0 010 azau s-tar-vos, . or. que r ( rooli~0 ~!::r~~!J sentien~:i continuo4· re e!-\tesponder-vos- ~ dever ro• __. honra, e . · · q ue a ,1~c10. ella, _ -este- sac 'l'J h , a-.. 
· õ a fazer d er 1-- • ' • ;::i,<q1-

obr1~ A honra' e o. "~e .rejeita r a • - haveis . . b , ._18 
nbora-, porque homem que ttn a ----lllaõ de .bulD es erança t , toda a sua . P responde-O ~os - Devo à1zer-yo• ,. d ha at-. - ue fu-1 ama a, · t IJ-a ptis tina , q or hum homem mu-1> ~ ouns aonos, P Ih h,·a dado a an1--
ci • l e ter- e• respe1t ave , . 

0 previsto o q.u~ Õ e 1.1vess h. 
,n ha ma s . vos-sa compan. ,a, experhnsntet n~ 1 B'que-eer a11 dew­que me esa poss1ve e li 2 
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{ 116) ( 11 '1 ) com1109cº• 
. 

d\lar-se de novo e reco!' . eis que on-

gr~~as da ·. miQha : mocidade. ·Recu~ ae,-o , e disse-lhe que já naõ linha esperan<ia senaõ na sepultura. Curn­}lre . que lhe guarde palavra, e se a 

tinÔ ,. l\arec r~ e1t1g1~ esuaoh~S, nelll l.'or "~oLU or terr~s e(ll a\egr1a, , ytl\}ar \l trarel n ella faltasse, eu disso me ·accusaria. toda.a minha vida •. ,, 

va õ encon ble nb e rg ~ 
de ºª . do S t. ra s jun-olllº~ M.eu q';1e~' a , ficatenlºe qui-- -o. ·pusUO ' ..-1e qu ' deo "'ª · no...... · a 

·. .Strahlenberg tirou da sua cartei­r a hum papel que deo a Baptislina, uizendo-lhe: • Eis~aqui a carta na -qual v.os comprom~ttestes a isso •. 

respon .. e-héis · o de· àin'g • ,., ' 
• · dar-tn .. .- ou nao · 

. tos; , de irtnªª, osa' porque_ azaõ 
zerdee ~ de esp r . que -r . ., .oh·! Baplistina, eu sou o feliz; e ao mesmo tempo. i~f~liz Strahlen­berg ; ha .dez an~os que vos a~oro~ . Quando me dissestes nesta car,ta fa. tal, que já -naõ iinheis espera~<tª so­naõ na sepultura , eu naõ podia crer .que .a ·sorte houvesse tratado taõ du• ramenle dous . entes · que pareciáõ nascidos bu~n para o ' outro. Fui via- \ jar, porém de tempos a .tempos . vi­nha-a Hei\gj!nberg, e gozava ás fur .. .ta.delas da . vos.sa .doce presença; Em fim otrerecêraõ-se circunstancias mais .íe\jzes ; introduzi-me em vossa: casa \Clebaixo do nome de Zimmer, e · en­.t~ . jur~i f;izer a vosaa, e a minha ,felicidade. Oh 1 - Baptistina, o des-

. ~ ·E oh\enberg ? Pº s . e\os Dla\.S disse Stra de unt!·ºº ~ ?· . 

\ 

naõ baveinos adós -v1nculot , r \ugar , doce~ es:ªfst.o ·pu~etr8!,z ~e ju\ga-- _ quaõ e õ· pensar S. Lrab\enberg 'he preciso noda . yece-
ém •, ets 11a -~ ~~ ta\. . Desde Jª fonceder, a roa,s uanto vos pos~o eu coraqaõ , o 

bet G \"d de oro . no-
·nba fide 1 a ? ha confianGª, , .. 

II\l e a m,n a de1-
tneu amor, . ütu\o de espos J· . rétn ·quanto ao s ensar alguns ,as··: 

. ""'e ao meno P . leira. confian 
~a,-,... numa. ,n promeUo-~os -. ' -

-
or descon ~ª· . - Naõ será. ª<?aso "~-roe esta di.-

- uere,s 'ro po tian~a que\~ u Strah\enberg. \a~aõ 1 rep 1.co_ 



@fj '. 1 1,.,~.._ 
W · 

( 11 1 ) 
~ Por deacon~ nça ! ta) naõ juJ .. gue1s, meu nobre, e meu unic . h . o amigo; a Yets de apreciar os rnoti .. 

vos que me fazem h-r,sitar ·! porérn 
por que motivo nos havemos de apres. 
sar t anto em concluir hum casAmen. 
to ? naõ nos achamos já ligados pe~ l a uniaõ d:e nossos filh as? 

::::: Es tie mancebo naõ he meu fflho, disse S tsrahlenberg. . 
::::: Eotaõ quem he? per.guntou 

J3-aptis t ina ~spantarla. \ = Chama-se Z immer~ " .. 
Strab¾enberg referio entaõ quan- \ • to aabi-a a nspeito de 'fheopbilo , o 1 

•en"Contro que tiveraõ em In.gla terra, l /. 
,e o e spanto de ·hum, e outro, qu anª d o 1,e encontrár:aõ em Heílgenberg .• 
B a'Plis t ina .ficou ·;t;a-tisfeita com estas 
..explicaQões. 

Strahle nb,et-.g ainda ped i-o hu ma vez a Baptis t;na que se di,g-nasse fa. 
.ze-Jo feliz, porém es ta resislio-Jhe, 
a fim de a)ca n"a r hu ma diJaçaõ •. EJ. fa e xi gio que conti-nuasee m a viver 
'D0 8 mesmos termos , e naõ ditforen­
teJDente. S trah-len ber.g consentio nis-

( t19) ora de vêc 
9 pera " . com a e us deseJOS• 

Porérn 1 · sados os se so ' rea ' em breve .,..,~ .,..,.~ .,._,...,...,,,._,. _,.,..,. 
Pl,ruLO JX. CA 1 · 

As Revelaçóes. 
, ,,, pa• . -Jta,rao :l . e T heophil~ vo aõ cal>iª ~~ roeha' . . este ultwno n mboS quarto, to e a ra o . de cont,entamen M'eus filhos, em 81 

· tina " · a • ' · õ Baptts • t' r ,na voss ª?ra"ara devo consen 1 • com d1sse ell~, .r ue T heoph1lo,. de felicidade, po q r.a achou meio •, sua• perseve!ªº"' , de felizes, matl ª 1 car O destino. Se.... , Oh , Strah-ap a · mat. · · felizes que voss11 ella -esquecen-
lenberg, ,, exclarn:: havi'~ exigido o do que ella mes . 
se·gredo. h ra o seu am1-,Theophilo ol ou P8 • " Parece-~. d e thsse • é .go sorrii_n o-se, , nversa~aõ foi o co · · nossa co "' élll me que a Ba tistina córou , \lº r da vossa. " p ·t fóra de s1 para .. Amelia estava mu1 l uma. " S~rab .. -re parar em cous~ ª g 



1 t j 

( l!O ) 
lenberg , . continuou Theophilo as .. t d . , or .. e cessoa e ser-vos contraria· h 
necessar_io que Baptistina· seja dua! vezes mmha mãi. · · -- -== Bap~i __ sti~a. ~. ex~la~~u Strllh• 

1 

Jen~rg, 011sare1s arnda res1stif? cha-mai-lhe vosso filho. · = Cu?1 pre 'lue guardeis pala­,1_ra .'~ qu~!•do . a_m ... 1go __ , replicou Bap­t1st!na; amda nao he -tempo de.rom .. per o silencio. . . , .. : · ==· Naõ _ quereis romper o silen­cio! interrompeo A melia muit~ p~r­
turhada: ah! maman, naõ estàis sa­tiafeita de .mim l · = Estou satisfeita de ti, minha ~lha, · mas naõ de -Mr.- de Strahlen­berg, que seri1.pre me pers~gúe ! · · -= Mr. de Strahlenberg ! repetio ·Amelia at.tonita. ,, _ . 
. Theophilo.......e-xplicou em poucas pa.:. lavras á sua amante o amor · que 
Strablenherg tinha a Madama Hu­
go, e acabou dizendo: • Tua mã-i 
tambem o ama. " 

A melia transportada de alegria ., 
arrojou-se nos bra<iºª de sua m~i , e-

, 

, ( 121 ) os rogos do 
. ue cedesse a e ou n' hu-,ped 1o~l~•e q hi\o. Es!e .P g Strah-i de fheop Bapt1st-tna, e pa das mãos de Baptistiná soluça~~ re:berg ·!1ª outr~~es inu-ndaddas _d~mla; e ,oo·m as ,, . , · ís e m1 • do, d' . . "Q.ue ex g _ · este · as · ,z,a · , ·d· que arn° ~~Hn ' õ >ha duvt · 3 , Strah· .. sim, na ·tavcl· porem, _ .'d·s­hom-em respt . vo~ do que me 1 

. lenberg, lem ~t· de vosso filhp; _Pofi r• 
sestes a res11• o uerer colher os ·. ru­que .se ha e qt . da sua -madure• ..lo amor ao es . . ~ ctos ~ . -
ea? :,, : hl berg e -dis-Ella abra<iou Stra ~n m;u que• 

H necessario , . se-lhe ·: ·" · e a-mor me . . que O vosso tido ~m,go' eu debil coraçaô. " ,-proteja: contra o :rtou•a ternamente Strahlenberg 3 P · e •· ·roinetteo-lhe entre seus , bra·ç~s2
1 

.J> m -tal .sem 
m-ais 'lhe . nao 1_a ar1a e que . 

1. ue ella lhe désse icen~a. . .· . --~ A esar ,de todos o_s seus proJe. 
l • ~ amor fazia ·rap1d?s _progrú 

:o~s ~o co·ra~ae de Bapl!s~n.a. s dous jovens amantes c~rr1~0 sempre 
pelo jardim ' , ou . davao l~r~os pas: -seios nos arredores: B_aptistma fica 



----------liilllli,:;;;;;ii• +m ► E111 ■ l1isiifçlt,a.íi~n= .. =::::~---~ 
( 12B ) dez anrtOB d_e ois boje, e parecer 111a1s 

( 12z l •a 16 com Strahlenberg, liaõ junto8 e med-t tav aõ as ohras d!,& antigos Fi: losofos : S trahl~ nherg dizia-1.he quaes ~~aõ as me lhores traducções ,que ha­via d e llt""'S, e B:,ptislina deixava se arrastar 1lela mais doce r aixt1õ. M,ui­taa v~zes ficavaõ juntos cinco mir:u.i­tos c t_tnsecu-tivos com . as mãos aper­tadas llumas naa out ras, e Bapt i~t.i­na descansando .neg•ligentemente a cab~a no peü o de Stra hle:nherg. T a! era a aHitude em que o filosofo lhe repelia no tom mais grave as- maias aevéras maxima,s. 
Baptistina estava resolvjda a re­.Yelar-lhe o segre do do seu cocaçaõ , Porém estremPcia a o vêr c hegar o m omento dee isivo, Pm que S1 rahle n-­berg havia de saber_ que _e lla ti n h~ s id,-, amada , e que Amelaa ena sua filha. 

. . Em huma de-stas de lic'IOs-as con• fere ncias, Stra~le nbe rg re ferio a Ba~ tis tina a im p.ressaõ que eHe êx1w,r1-meotára a pri meira vez qu e:a _n ra -no ja rd im do C ura . ~ Bapt1st1na ,, clizia-lhe e lle , naõ ereia ma1::1 formo ~ 

a do que ,s õ vos faze~ vos o que .s 110 na ..,phcar- · de interva ~ aõ posso e.,.. Tal havia . idos~• ndo VQS ~ 1
• 

0 porte _da 8entl '1.ºfa eu coll>1 go 'o no P arais~ ,. ~er , diz enero human o deIJo:is vi Jllãi .do g Alg um t:em.P ·ou a fazer• t e•rrestre.. 1. . pr1nc1p1 e pe-A me 1 a , . n bos , chPgar tadores car1 . butn can-:vos encan lhe caotasseis a vos· ,dio-vos ~ue s-lhe o gosto , e erlUf!' tico. F.1z-este voz levou a .P .. 1~ , -encantadora "' I Princ1p1e1 sb~1•.aõ ao meu coraÇmªº·todavia conh~-• s se · 11 ~,-
go a amar-v-o ' daque a •:-. todos os -caracteres , t·,nha 1ul · cer , porem xaõ ; ~an~_as v::,;:adeiro amor! . D e-gado se ntu o vossa filha, e · · sastes com h o 
pois coover . ... de con ece r t õ . tive occasiao d" hia vêr--
en a : . T od os os ,as vosso espu1to.. heci a bonda-, d1d a.s con . vos ae escoo ' ... e a mi n ha pa1 ... de do vosso cor~çao, . F o i entaõ .x aõ cada vez fot a ~a1hs. sorteá vos-1 · ligar a m1n ª q ue reso v1 

• • minha ve n• f azer consistir a sa , e po~ e da . maõ da minha q ue­tura na T 
rida B aptistina. 11 

l 
t 

t 

) 
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· Ne ( 124 ) · 
ga eff:;:õ doce momento de· taa tnei .. 
exprirnia , e ern 9.ue ... Strahlenherg 
fogo da ~o~~:f

8
ª1XB c~m. todo .o 

se sentio com ti ' ªPlisllna na_õ Jhe a satisfar. .õ ordças para recu:9ar-U · b 'la 08 seus dese1os . ~ a a raçou ternament~ . a .StrahÍen: 
!>erg' deo, e recebeo o primeiro hei­JO do amor ·' e exclamou : " Sou tua sou tua pa~a sempre~ ••• ,, ' 

N ° n:ie10 da sua embriaguez. tor­n.o~ a s1 , ~ ~ecuou _·assustada; os seus_ olh~s derramáraõ torrentes de lagr1ma·s; afaslou-se de Strahlenberg, 
e com a , maõ sohre ·o peito; dirigio-Jhe estas palavras: · · : 

"' Chegou o instante fatal. Oh ! . meu amigo, naõ me interrompa~ nes­tas pouccas palavras que tenho que 
dizer-te, e quando tiver ac.abado de explicar-me, • deixa-me só -;.- tu fica tres dias inteiros sem vêr-me; e de­·pois me dirás se devo ·C?u n~õ ·mere-cer já a tua amizacle. · 

" Fui virtuosa , Strahlenberg. ·Amei, sim ,'amei com huo;ia paixaõ, que hoje me parece -o . .frulo .de hu,n 

\ 
1 

. ( 1 ir> ) • ba roocida: 
rio da unn - uem seJJl esto deS"ªm bomeDl a q eum in-

~:. .t\Jllª~ h:dia ter am~~er daquel~ 
criine na. o p "z-me em p 111 dia pas.sa~ 
feliz acas ~orava. }-lude· buma fes­le que, e~•-. do tu(l)ulto. ntos tanto do no m~1.~. de diver~1_me ue a edu• . o Ille10 or isso q da• ia'· n seductores, 1? bido ·oaõ me d . wa1s.., e tinha rece esse ia ç~"ª~ ~u nenhuana dell~s 'inha vir tu- , wa idea . naufragar a ID da uelle t.errivel v10 1· be o fruct_o . q1· a he Ame 1a • Ame 1 .d.e , e de des.v ano. • • .• . , instante. · 

minha filha. ·" . tas palavra& Bap· . Ao pronunciares a ponto de . fi e estava . Ustina r en ava_ d Quando acabou , -perder os senl1 os. l o seu. len"º' fo-b · os olhos coo • - e fe-c<:> .no h . uarto prox1mo' g10. para um, q delle á chave. -. cho~-se .deµtro . edio-lhe que abris• Strahlenberg p d lhe. "'- N aêS, , pon eo- • . se' p~remb::i:larnente tres dias de .eu elOJO. a. ·tais o arre.pen• 
refiexaõ, de s; resfo~laçaõ dilacerado .dimento e um "' vo\ta• or- dilatados tormentos,. nao d ·P · m hum minuto mau, ce o. .r~1s ne . 



J 
l a , , ~ 

_ . . ( 12'6 ) ) , m he 

. - Voltare, daqui a tré1 dia, • 
disse _Strahlenberg, 

8 
sahio. 

1 

F1nda~os os Ires dias, Strab/.,n. 
herg .f'ed10 a Theor,hilo que levasae 
Â Dle_ha_ ª passear, e filie foi ler c

0
n, 

BaptlStrtta. Appareci,o dian,te de/Ia 
eo,n h11ma fysionoinia llluito séria 
e serena. ' 

" ':JaptistiD3; diss~·Strahlenherg, 
espe~e•. ~res dias, v1.sto que assilJ'J 

~o ex1g1se1s, e agor-a trago-vos a mi-
nha resposta. • Prof.,ridas estas ·P8• 
lavras, apres .. ntou-lhe a co,6" que ' 
costumaõ offerecer na Alleman1ha aos 
io•-ê.ne desposados, composta de ro­
sas, e lyrios, e guarnecida de grae-
de-s perolas Orientaes; depois rnet-
teo-lhe no df'do o annel nupcial. · 

• • Me,o • Deos, exclamou eJfa abra­
çando-o , com transpor-te, ~sta- he a 
tilla rewposta r 

== Sim, querida à'man·te ,, he 0 
fructo de tres- di·as de reBexaô; po• 
rem f!a mbem he a resposta de hum 
1bomem de honra que conhece os,h'? ... 
n-1ens, que conhece os escolhos da. v~­
da, 8 as c:iJadas- da fortuna. Respe1 -

( 121 to, pote bs• 
Jíranen ", s-e}a• s,u 

repen a dot ba de 
• treU ar ue a tu u w te Se 

te1c~ssarío laq f~lieidaJJl<l:s-qsineer~-pen• 
ne J pe r o t nao 
titui, a o a-mo "d amau e, no que 

sar ue•FI a be tem r er: 
cau lt1'3·S', ~ ssado, de ceF-r 
"'e ~ai• no i:'ª a,r ,cessen> fe dignes 
.ses _ s )!agr101 t!e rogo . 
-s tua, és q,ue rnor. ,, . ..<.-
,ah á. teusi P . . perfeito a· BaptistJu~, 
. e mais és de ·1 a rl• .coroar o. . -se aos p -lhe" m1 e 

. Ar•rºJº.ª ~ fazend? êr o m e u 
lhe d1sse ·' tornei a Y 

quhe• • . " Nuoe>a· . - 11..1 e de 
·11 ° · . t ou- n 

eductor~,, ·, aJlresen _ . disse 8 

Strahle!'be.-g Meu• ami ~o • , filha 
coroa. '~ · 

3 
mrnha , 

no-vo .ª . . de1·xemo& ~ n•aõ m e Bapust-rna ~ do· hymeneo ·' ., ..,_ ante 
blema · s1 ro1 u 

este ,em , feilar-m & com sejal'f·OII 
-c onv·em· es'-'· . mo1' espo&OS' ,; e , dia. 1 

'd rno. eJa . d no ·m•e gmo . 
~ o:Sos filhos õum d~=~e Strahl1;nberj_; 

-- . Enta , d ·atino- s eJ a 1n · - " .. que o e 
ainda cres . . 

x·ivel? de o- B a pt1stm a- , 
Ah·! res'Pon . 1 orém o 

. - (i . he inflex1ve , P . ~ 
·o C ~o ºªaõ ·he laÕ' indü'1'gen t': , n_ao 
.:destmo n t" entos ainda-1nqu1e .. -,sei que prese n i m 



( 128 ) tal o ·~e~ coraqaõ!' Da minha, pa,te renunc1e1 a alegria, o meu desejo ~e fazer a felicidade-de' minha filha E por que razaõ mostras taõ som: b~ia tristeza em similhante occasiaõ,? q1sse Strahlenberg. . . . . = Ah ! meu amig·o, a felicida­de _perfeita ~aõ he para mim; aquel­la 1déa horrivel nunca me deixa. Só na · sepultura he_ que poderei achar 1_ocego. " . · 
. Tht?oph.iJo·, .e Amelia. voltál'aõ do passeio naquelle mesmo · instante. Baptistina lan<t(>u a St_rahlenbeig,hum lolh~r ~xpre1t"'s'iyo, e., d jsse : " ·· Ame­lia, recebe da maõ de t~u-padra_sto, . e ~a minha, a corôa núp~ial .. ,, ·A­_D)'elia eslreme~eo , · e Ba-ptistina sor­_iindo;.s~ l~e pôz. a corôa· n_a cabeça. " .Querida mam ap, , d ur~e A me­Jia ·,- por que· râzaõ'-.es,.tais ,jie·mpr_e ~f­.fticta ? por ventura ·naõ sc:>mos a·gor~ iódos felizes? amais a Mr. de ·S trah­lenberg como- eu amo. a ~h~op hilo. == Theophilo Zimmer, disse B a p­_tis!ina , _conced9-vos a maõ dé mi­nha filha. 

( ·129 ) u Â llle\ia; ~clatn° .no-. er ! e.,. ,., 'be o se u ,. ,,,.- i 1rn.O este naob· to Jlorst de ,~atJlaP , e '{beop l ,, . -oh . ballla-s . .- , ,. e!-ine ; e u! " . d uz1rao ~ , n1ar tena palavras pro B a ptisuna, · g sta8 • raio elll . cabido ; . de bulll : . e teria do . fei-to . .11ent1dos, . . se segu~a ·rJeo os . . .., a u ves . nafi ca pe 'fheoph1lo nao " .Q ue s1 g irós .se . . s braços. . ~os ou . :t ,.en.tre seu , untáraõ . buns ot ivo oe isso ? perg Q ual he O .'!1 'f heo• Pan to. · disse d . . co~ es t ·dôr .? roeu Pª ' ' -do est~ o \. .s1.~1\~an :a\ se!á a . c_a;u~a . . . ph1lo , q ds ? " . pro-lD que -a vem , . . á cama, e e . Leváraõ-na par::ia,ores cuidad? S• d igalisáraõ-1\l_e bos ? d isse ella abrir . " Acaso ouvi . em do para sua . -- do os - olhos, e. o}han a ·melancoha • . · 18 tern · "' · . lha ~om .ª :ma e lhe aprese'!_tavao S inistras idéa& -s d o a roao· para. • ,.. • esten e · l á -imag1~a~ao' filha porém l a e~a - .pegar na de sua . , se achava que o abatime nto. em que . . . · d ' · u cah1r. · , · ' .a ei xo ·d . ssem so porem P d. . ue a · e1xa ' . J e 10 q. ~- •.· b ndona-la e m sua. ·filha nao qdu1~ a a M i~ha fil h a ' t:,im\\hante ~sla o. " 
TOMO li. l 



•w:; V 9ill~ 

'{ l~p j . 
disse ~lia , eu naõ estou do-Pttt • 

. . h e o 
.n1eu espmto. P -que ~~lll ahatido 
tem d6 de mrm · deixa.me só ' 

S h' ' . • " . ., Ira?, porém pa~~ados afguna 
Jnstante~ Strahlenberg entrou de no­
vo a rogos de A m~lia. · 

Baptistina estava Sflntadá n?b-u­
~a cadeira de braços, com os olhos 
.Jncbados, e pregados no chaõ 

8 derramando rios de lagrimas._ . ' 
« Que tendes, Baptistina,? nun. 

ca vos vi em tamanho ahatimento. 
.;,.== Strahlenberg., responJeo ella, 

0 
destino naõ he inflexivel? ainda naõ 
está cans_a_do .de perseguir-me . Esta 
.be a maior das desgraças que podia 
,acontecer-me. 

== A maior das desgraça_s ! 
. _;:: Oh! me1:1 querido amigo, he 

em ti que t .Pnho toda a minha con­
solaçaõ , ~ cruel sorte q.ue 'me per.­
se,gue, até env~nenou a (elicidade 
de minha frlha. Naõ era mil .veztas 
melhor morrer do que s.er ·o ludi­
,bdo .d~ tantas des·graçaa? 

== Oh ! Baptistina., v6s cruel- · 
mente me ·atqrmentais; revelai-me _ 
esse terrivel mysterio. · 

~•a_.-----
.-.:ái~•--

( J3l ) is qué ro~; 
Í"ªº, quere_ d Baptisü.i-· 

__.. Visto. o r prosegs1trahlenb~rg 
- 8jleP"

1 maõ; Ora 
1>ª o dendo a ·vamente. . 
na esten lhe .affirmatl uasi motlr 

ndeo- 01 voz q ... 
~~~~ diss~0~!: fi~~a he Dlsu;' ;~cl:~ou 

da · IO ... _de que • • de 
.bun:::;:: , A irmaa . . " de esp~P to , 

lenberg cheio · filha ? 
.Strah irmãa -voss.a Horst ; em 
ique~ ~e Zirmmer, o~ dlll.e ãa de The.o.r . 

._ · lia he ir alav·ra e .huUl.a .p -
4>hilo. , .0 q· ue ouço ! 

- Ceos. · ... 
. . --:- He sua ir~a~-d ' 

- I m1da e• - • - Que ca a . maõ. e1s"'aqu1. . = EU~ _he se~:r nenh'um. poder 
. ,buma desgra"a q de remediar. A 
do .mundo he c!1paz ·vejo reduzida J! 
·que humilha~ao me da hum -erro, 
.9,uaõ caro estou !t:f ::.me a di~e-lo, 
.sim hum erro " D I dele~ . , . G ande , eos . 
involuntar1o. r õ fui-
tas-te -na vinga,nça; .porq~e ~na ' 
. . te a mjnha cab~ça cr1m1nosa •. ". minas dº . 
Ah! Strahlenberg, tu ~zias -9ue ~ 
destino cessa.va .de ser mfle.x1~el • 
Qua11do biamos fazer os preparatlVO.S 

l 2 
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-::--~~~~ .. ,;,,~ 

~ ~fi--U 

,jlara hum hymeneo, era-hu·lll inoe . 
t h. ~ 
o que 1amos consun11nar ! Tan1a

1 desgraças· ao mesmo tempo, naõ as 

posso supportar; a miriha raZaõ a, 
bandona-me. . , _ _ 

:::: De-s ti.no crueJ ! · exc1a·1no~:Strah .. 

lenberg; .inas talvez eStejais enga. · 

nada, querida ~aptistina. No esta­

do em que vos achais, -naõ podei-s 
julgar com acerto, sobre tudo com 

tanta precipi taça9. Corno fizes tes de 

r~pente esta desc<?herta ? ha poucos 

instantes-naõ sabieis ná da • . · , . 

=: T enho · cleina~iada· _certeza 
disso , r espondeo Baptistina; :A _me­

, lia prOnu·ncioü o seu nqme: .The<>-

philo H ors t de Martenau. Ah-! he 

. n ece·ssarfo que Jh~ dê a saber esta 
las-ti mos a verdade. 

=:: N aõ . vamos. com tanta pre~i­
~p i t açaõ , minha querida_; · he nece~­

sario r e fl e ctir . madur~mfn.te. 

== StrahJ enberg , · naõ tendes al-
g um r aio de esperança! _ . · : 

. :::;:: N aõ, Senho ra; s? .o que d1-

2~is he verd a d e ••• • .. S.<? _por voss? · 

respeito he q ue es tou inquieto; qua~- , 

(-·, J ai ) ha de pena~­
. nunca 

hil
0

, pa-
The0P e do. ,, s oi fios 

to a es te segr le vau tou o . disse _el-. 
trarBaptis t )(l 's trahlenberg ~bsequJO? 

ceo. " hum grandeb e fazei 
ra 

O 

ço• VOS mance ~' ,, 
)a P

e 1• esse . b o ie. . 
, . daqu "' . amos J_ . • os JO• 

afastai n ao veJ . . c o m - . , 
m q

ue o fo i t e r - - hav ia 
,co hl O be rg 

0 
n ao • .. 

Stra e . Jhés qu t · t1"na, - f,J-
d1sse- B áp JS • . - ~ 

. ,rens , e h m • q u e ex1g1a~ 
. • nen u ' as q-ue d ,. s · 
p erigo . "' es n ervos as i e a 

riha affe~'i: de socego ; qu: do .futu-

álguns ~ia havia fo rmad · õ fe ito 
.. is tras que lhe h a via - . ta.~ 
iltn s r erava' d u s pel 

. 'l'o quoe a :ous jove_ns na ad~-. Theo: ... 
mal. s . ha passa , -1• ·, 

"' dq · ue se t Jn . t a ·Am.e ia,_ 
vao 

O 
ternamen e 

philo _ab~aço_S"trahfonberg. · • · _ 
~ sa.hio com 
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CAPITULO X. 

Â Separ.açaó. 

•. Entaõ que aconteceo, meu que­
r1do Strahle~berg? disse TheophiJo ... 
qual he pols aqueJle futuro de qu~ 
!"ad:ma ~ugo faz huma taõ sinistra 
tdéa. Ah1 deve haver alguma -cousa 
de extraordinario; aquellas Jagrimas 

- aquelle -desmaio, aqueJJe· g rilo d; 
horror, devem te r huma ca usa-po-
derosa. , · . ' = Adivinhaste , meu querido 
Zi°!mer , . respondeo Slrahlen berg; 
porem antes que te revele este mys­
terio, he necessario que me promet­
t~s ausentar- te pelo esp~ço d·e tres 
dias. 

== E porque? qual he-a n ecessi- -
d a de desta viagem? 

== Assim he preciso. 
== N aõ, eu naõ parti rei ; e a fi­

n al que dire itos tem _Bap tistina so-

... 
( t3 S J I . 
nós sabemo• que eJ a 

bre Amelia? ... 
h ua ma1. z· r naõ e s direitos ! ah! ·unme , 

- Que · de A-- r untas! que seria 
3 iuda O pe g 11 1 Naõ ha dúvida ne~ 
mel ia se~ e : ·A melia naõ tivesse 
nhumb:id qu!d~caçaõ que eJJa Jhe-deo,, 
rece 1 o a . d marque 
b aÕ te houvera' inspira o o a 
, . õ· havia Je ser mesmo 

lhe tens; · na 1· das 
taõ formosa, porque as suas ia 
fe i ões· ÍiaÕ haviaõ de, ser o espelho-_ 

d
. ~ hella alma. - podes-me cre_r ~ 
a sua ' · ·t obre Baptistina tem mais d1rP.1 os s , 

A mel ia do que suppões; form_?u o 
seu espi rito; animou o _que nao er-a 
senaõ hum a estatua. SeJa o q~e for, 
e lla q uer , e eu tambem deseJo 9ue 
te ausen tes pelo espa"o de tres dias. = Meu querido Str~hlenberg, 
respondeo Theophilo , veJO que fiz 
mal em d a r mostras de desconfian, 
ça • dai- me a vossa maõ como pe­
nh~r de que á minha volta aqui vos 
hei de achar a todos. - == Eu naõ posso, a este rP.spei­
to, responder senaõ po r mi m, di sse 
S trahlenberg ; porém se ellas se a-
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fnstarem d. l .\ 13_6_ )1 
. · es a ... d a' , 

cobrir-te a su . c1 a e, prometto d . 

te, meu a.,_. a nova residencia pes .. 

_ . 1111go. • ar .. 

·. -:-. Que parta, · 

ex!g•ria mais de . acaso hum p·ai-

_pa1 ad t· seu filho? Ah' 
. op 1vo decl • . . meu 

tau resolvido 'a tudaora1-me tudo·; es.. j . 

- p . ' 
- . or ora nada te . 

esse segredo n ... h posso dizer. 
t . ao e meu D . , 

res d ~as vêr-nos-hemos . ~ aqui a 

Hurna ho ra d · · • " 
... monto · epois Theophilo· 

u a cavallo , e partio. . 

I 
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CAPITULO XJ. 
. 

; 

Á Virtude ., e o .Senti'mento .á prova_; 

N
O 

dia. segu:inte pel-a m~n~ãa, 

Strahlenberg foi ter com Bapt1stu~a, 

que logo• lhe pergu-ntpu se Th.eopJulo 

tinha partid~. , . 
· = Sim, Senhora, part-JO.. . 

= ,EnlaÕ deixai-me só com Dll· 

nha filha. ~ · 

= EHe' ba de voltar daqui a tres 

dias; e eu . prometti descobr-ir-Jhe a 

vossa nova morada. 
= Mui-to bem! -elle nada . sus-

peita?. . • • , 
= Nada absolutamente.. 

~ Oh! Strahlenbe.rg, he neces• 

sario que. elle ignore c_ste segredo; 

vós bem v-êd-es as consequencias; seu 

pai .. ..• · . . · · _ 

= _Sim, v.ejo isso, porém como 

ha d·e consentir em separar-se de vos .. 

'$a füha., se f-he deürnrem ignorar que 

ella h,e sua innãa? . 



. :::: Ah ! me~~~ ~ ) • 
t tsllna d o O-ligo, rt:1ph cou B 
é , U•Vos cart b ap .. 

r Dl perani t t' à ranca • p 
. t que eu , º"' 

parttcular com . h converse ein 
. Sttahlenberg~lnt· a filha ~ ,, . 

J1a 1 e Irou-se -- A 
en -rou- oo:rn 8 1 • • , e tne. 

bem aabia qu .inquteto._,_ 'hnr-r-»tia 
d e sua m "' 1' '1 

oente. As cortin a1 ~aõ estava 
tavaõ fechadas as das Janelas es. 
q ueno raio de Juro~ a-penas. hum pe .. 
do quarto. Bapr t penetrava dentro 
da a hu Is IOa estava senta.; 

m canto com a ... d" 
te dótí, olhos ' s- !°ªºª · 1an-
1i d , e entregue a mais ·pro• 
on a -çonsternaçaõ. . J , 

1
. « -V àm cá Ainelia, di sse Baptis­
Jna; sl!nta ... te ao pé de mim ,,, e 

pux~~d?-a insensiveJmente· pa;:rsi . 
__ unpnm10-lhe mil- beijos nas suas ro~ 

sadaa faces. A agitaçaõ de , A meli" 
a ugf!)ent« va a c ada instante. 

• Minha filha ., d isse a mãi com 
"VOZ lúgubre, lembras.te .que tenho 
falado muitas vezes da infelic idade r 

== Sim, minha mãi, muitas ve .. 
z-es vos ouvi dizer,- que. naõ ha des­
graça por maior que seja, que a vi r­
tude , e o animo naõ poHaõ vencer._ 

\ 
1 

( 130 ) . h 
. deve ser' mm a 

- Isto ass1 m edio da nossa 
~lh;- quando od rdcmnós. porém tal 

' depen e e ' 
desgraça . ,.. que nem a re-
he a minha pos1çao, 1 , detn pro-
. ,., nem o va or po 

,ngnaçao, 
duzir hem algum. · · ven d·a tua 

Supp·o"'e que buma JO . 
·1 · da n01-

idade ~ommetta, no s1 .enc10 
te e . longe da vista dos- homenS', 
aq~ella falta que, menos:. se p~rdoa-~o 
nosso sexo, e que durante vm te a ,. 
nos pr-ocura expia-la coin _ hum -~o~ 
]oroso arrepend1men to , os homens 
com padecem-se da s!1a desgraça z 
p_erdoaõ-füai, desculpao-na, e chegao 
mesmo a esquece-la; porém tudo hà 
baldado. Póde acontecer que huma 
t.errivelt circunstancia de .novo des­
perte ,todas as· lemqranças, paten­
têe sua, vergonha,. e a exponl1a1-ao 
mais cruel castigo·, ao de vêr des• 
fe ito debaixo dos seus, olhos , o hyme­
neo que estava a ponto de fazer a 
felicidade do fruclo do seu crime. ,., 

Baptistina deteve-se, limpou -Oil 
olhos, e começou a soluçar. 
, . " , Ah! maman, ~xcl amou Ame• 
·\.ta , que lerri vel exordio l 

~ 

1 
1 

l 
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, . - s· e !4º ) 
·1· . t·- _i_m ,, -!•err1 veJ ! replicou B . 

JS ma; tm.agrna s 'd ap .. 
tuacaõ mai d. ' _e po es, huma si". • · 
A · . s O JOsa. · Eu sou tua m1i · 

meha' e este nome . I , ' 
dar-me , · · . que JU gavas 

so por ~lo~ivo. de reconheci-
mento., me havia Sido. dado pela na­
tureza ! Sou· eu que te dei a' 1 . . 

. t , uz, e 
<jUe. _e expuz a porta de teus pais 
adopt1vos. · . = Oh_! minha. mãi ! minfüi mãi ! 
exclamou Amelia, abraçando os Joe• 
lhos de Bàp-tistina, es ta palavra que 

1antas vezes meus labios pronunciá.; 

raõ, chegava-me.- ao coraçaõ. E oh a­
mais a isto desgraça! Ah_! relo con­

t rario so~ a mais feliz das ráparigas: 

Minha mãi, ~ou vossa filha, ~,no­
vos, e sempre vos amarei! ,, · · . 

Abraçáraõ .. s.e ternamente, e du• 

rante algum tempo esquecêraõ-se:d~ 

continuar a conversaçaõ. , 
" Minha filha, prosegui_o Bap­

-tistina, a parte mais custosa . da re-:­
velaçaõ está aind~_por fa_ze.r. Lem"." . · 
.bra-te . que tua ma, he hum a mortal 

suje ita a todas a~ fraquezas_ d~-~-u­

manidade ; t~ .va is s~r·,o meu JUJZ, 

sim, o meu 3u1z t.er~1vel~ 

l 

f. 

( 14' 1 ., . ... 

. peos ! tenho-bum& ma1, 
::::: Meu ãi , exclamou A me-

tenho h uma m · · · 

. füi. ~ .'famben> tens hum pai, hum 

. · ~e naõ conheces. . 
· ·Pª1 .! Oh! querida maman, peço- • 

, . - me digais como se chama. 
vos ,que . b . nfan- . 
Muitas vezes , nos meus !ºn os! ·. 

-~ tís' a minha· imagi~açao "!,~ pmtav~ 

· pais fantas.tfoos; _mm~ª-.°!,ª1 appa~e 
. eia-me 'com as ,vossas fe1çoes' a~s1'!1 

· he que a ~u ,d_esejava; m~u· pai t!-
'nha a mais -nobre, e ·,a mais respei­

. tavel fysionomia; .dlhai, maman,· era 
assim . pouco · mais ou menos como 

Mr. de Str.ahlenberg? .•. Oh ! n o­

'meai-me e sse pai querido, 1quero ir 
· ·lançar-me a seus pés, e 'pedir-lhe a · 
:sua bençaõ. · · 

:..... ·sim, mi:nh-a filha, con tinuõn 

'Baptistina, dir•te-hei o seu n om e 
' h d . ' porem .nunca. o as e vê r. · 

' =· Oh! maman, que · cruel sen-
tença! , . 

Minha rica fil ha , ainda tens 
·outros parentesº . • ' • ·lens hum 1·r­
·m aõ . 
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1 . - meu Deos , 6 
h ais; desmaiais min1 s ~~ -assus..; 

e ~ causa desta alteraª• ma1; qual 
íhlOYJhlentos convuJ . _ çaéJ, destes 

SIVOS? · p 
nrn que adivinho a . b.... a-rece-

.acaba,· . - nun a desJYraça • 
,... . ' l:) , 

.::: Pois heDJ ! Th~o hil ~ 

.he teu irmaõ. " P o Horst •••<li 

. proferidas estas palavras B 

.tistma sentio que as su-"s r' ap .. -
b ...1 ... .. ,orças a 

<-3 an.uonavao' e cahio desfaJJecid 

nos braços de sua filha. a 

_AmeUa recobrou animo vendo 0 

peri~o -f:m que se acha V.à su;1 mAi, 

prod1gial1sou-lhe os ·maiores cuidado8 

.e alca·nçou faze-la tornar ,a si. ' 

" Ah! maman, disse Amelia sus• 

,pirando., assim que. se aeháraõ am­

b~s mais ~ocegadas ~ por.que me naõ 

.tdtSBe.~tes isto h'a -mais .tempo?-,, 

Bitpti-stina levantaado as wãos aõ 

Ceo, disse .:Jhe: "Minh.a filha, quan­

~o me magôa que a tua primeira pa. 

lavra seja huma reprehensaõ a tua 

mãi ! : · 

-:- Perdoai o excesso da minha 

perturbaçaõ, disse Amelia, vossa Ji,. 

( J 43 ) -
. • vos demasiado para que--

Jha respeita- Ah , maman, que 

rer affligir-_vosa. noss~ se morresse-

'"- 8eria , M 
..,ortuoa mesmo tempo? as 

os ambas ao 
•m . • lembranr.a ! Pelo contra-
- ue tr•~"e ... " I 
iio vivamos, nao ha desgraça a; 
gudia que a virtude' e o valor nao 

.possaõ su pei:.ar ! . 

. = Ah! minha tilba, rephcou 

.. Baptistina, ·como poderei perdoar• 

me a mim ·mesma? o teu olhar me 

condemn-a , ,eu sou a cau~a' da· tua 

, · infelicjdade,! He ind.ispensavel que 

.mais naõ penses em Theophilo 1 

= E porque, minha m"ãi? eJJe he 

.meu irmaõ; naõ sou ainda mui to fe .. 

J iz? " · 
. A melia pronunciou estas palavras 

;com hu-m perfeito so.cego .; pegou na 

trémula maõ de sua mãi, e ficáraõ 

-muito tempo estreitamente abraça­

das; A mel1a recobrou todas as facuf ... 

dades da sua .alma= " Já vejo' dis­

se ella, o que foi causa de t d -
d · o ases-

!ª~ esgraças: elle tinha-nos oçcuf .. 

a o o seu verdadeiro nome 

::::: Is to ainda he )l uw golpe do 



fatal dº t· ( 144 ) . ~s rno ,, d· B . amba fi ·, ... ' isse aptist· s carao em silen . ina; e 
" Ah' Q} • CIO. · · amao lia' em vaõ vos' interrompeo A llle. 

tormentos da rn . 1tero occu/tar os 
correr as minhas Jf a . alma,, defa_ai 
dane.ia ellas m dagr,~as _e1!1 abun. 

, , "' e arao· alhv·10 ' 
porem nao vos offendais disso .• . ··.•.- · 
vos que vos amo nfai·s d ' Juro,. . h . o que tudo -quanto a no mundo :· sou vossa fi-

Jha. Que_ devo agora fazer? . := .;He:. necessario tomares a re­
-soJ uçao !1e nunca mais .o vêres • 

. 7 Entaõ porque ! n-aõ he per. 
m1H1do vêr. hum irmaõ? ~ · · 
. Esta r.~posta. perturbo_u Baptis­

t}na • . " N ao posso vêr meu irmaõ ! ,., 
· :repet10 A melfa. Baptistina. naõ teve 
·forças -para responder, e ahá°i:xou os 
seus amortecidos elhos.'' " Entàõ naõ 

-hei de vêr. meu irmaõ ! ,, -disse no-
-vámente A melia~ : · - ·. · _- · . · 

(' Quanto. sou infeliz! dis~.e' em 
.- jidl Ba.plislina; qu.e direito · tenho 

T
. eu -de separílr hum irmaõ· de sua ir­
mãa ? Ah! minha filha :, he' melh!'.l' 

. _:,que eu me aparte de ti: este sacrÚi, 

{ 116 J 'to paré~ e a>t11 , • q ... 
custar,Jll to ser v1c ... 

. ·10 ba de J1un1 desers·m be-me­
~ . para o· ·nc1 J ' rn 
,quer~ J~jnganÇª JVI p~ocura ~lg1\~ · .. 
Plª da e Jlle afas~e. ara tJ. J.ul 
Jhor 9u rnenos per1gotº pde curar as 
refu.gto O temPº ª , m nunca 
nha filhd, tua a) U'.l;t , pore . Elle 
Jeridas a as minhas ..•• ·,.: ' A-

oderá. curar éQ sua irroaa . ,p . õ tu ~ · 
he teu irlllª ' a s•;.a deos, " · t a com· fo_rça · 

Amelia ~per av dizendo: "' Que­
. . ãi entre seus braços "' i cruel, co-
·~is abandonar-me,lo~~ do ·que ·aca-

. aso ·o va a _nbeceis a~ " Soccgai , nunc 
bais de d1_z~r,m:; ao menos naõ o 
roais ? hei ! vomo' hum irmaõ. Que · ' senao e 7 .verei Jª . aõ he isso bastante . 
quereis mais, n » re• 

- Todavia tens-lhe amor'· 
, p1ic; a mãi depois de outro inter· 
vallo de. silencio. ., 

Amelia derramou entaõ abunda~• 
tes lagrimas, e respon<leo•lhe: '' Mui­
to infeJiz sou! = Ah! eu naõ tenho direi to ai~ 
. gum para Q1e queixar , replicou a 
mfü no tom mais lastimoso. 

TOMO n. K 
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A H11t ,., ... 

_ r { l4B ) . 
-:- Ah · lllaman , disse A . 

depois de largas reflexões e hlelra 
vai-me O , 00ser. , vosso coraçaõ, e vossa lilh 
esta salva ; naõ ha homem nenhu~ 
no mundo, quer seja irmâõ, qu er 
amante, que me possa ser màis ca ro -do · h , 1 ' qu~ mm a mãi; nat> quero ou-
t~a 9.uahcla~e de protector, podeis 
dispor de mim como soberana abso­
Juta. = A inda sou feliz r exclamou 
Baptis tina , minha fiJha naõ me a~ 
horrece. 

= Eu aborrecer-vos! replicou 
A melia; ,, e fez mil caricias, e 1 afa. 
g os a sua mãi. Com es ta scena de 
ternura ambas esquecêraõ à sua des­
graça. 

8 trahllmberg appareceo depois do . , 
jantar , · e aehou a. mãi, e â filha a­
braçadas huma com a ou tra ; i:!sta-vaõ 
tris tes , mas naõ taõ aba tidas como 
receára que .as ac.haria. 

" Dá-me orgulho o ser sua mlU , 
àisse Baptistina ; naõ sou in teira­
mente jnfeJjz; el!a co .. nsen te em aaõ 
to rJJar a vêr seu u mao. ,, 

-
PP 

( 141 l e O anidW' 
erg ºª? t ... 0"·e Theophi• 

StrabJenb A pa1xao d d as arn· der• ., Veo o-- , ., , de responh cuidauo• Sem d u v1·-
l e d. e. " . ]o dava- das rs-s . . a ,ieces· ega ' . heceJs 

basi sB~iptisÜna•, c~f\~ partido antte: 
ela, d tom-ar ,. u ara es e 
sidade . e Hrârst v.0tte P 

Joven _ 
. que ~ 1 á tomado, 
lug~s O nosso pa~tide :: fi rmeza. 
..._ . . - deo Bapttstmad ~, d-isse S trah• 
res~n Deos sejal!o-11 vc\.:u· hufll pai. 

~. b--- ,,. A me:1,a a ella deve 
}eff erg, . ài a quem 

- Hum P 
ren;;;oi-ar. . a que m ella nunc_a 
- :=::· ~º!°' b~, minha filha, mr-
r'ênnne1a~a ! ·, ,,. . - . 

. nha quer?;da fi:•albada ,em Jagnmas 
Ameha de u de Strah}enberg, 
ou•se nos b-ra-<i0s . 

-laD<; . ome de pai. d " 
cr deo-lhe º. n r de Strahlenberg , is ... 
. " Mon~1~~dade Baptistina , se m 
se com d1gn . s deveres que me 
duvida conh~ce1s o - -
· õe o decor~. · St a1.. .. rmp ' B t· tina repheou. r n - Ah. ap is ' ' fi·lha 
lenberg' he preciso que v~~~:mpo . 
naõ perca tudo ao mesm 

K 2 
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Consentí ao menos que .. nestatfc· , 
cunstancias terriveis ache hum pa'r· 
hum protector, hum nome •. , Nest~ 
momento chama - se·. Mademoiselle 
de S~rahlenberg . . Falais do decóro ! 
elle 1mpõ_e·-v9s o dever .de desempe­
nhar ae obrigações de mãi, e naõ vos 
per~itte repelJir hum coraçaõ que 
deseja converter em g~stos todas as 
vossas penas • . Ah! atrever-.vos-hieis 
a privar de . huln amigo, . e de .hum 
amparo a vossa filha, quando com · 
tanta gene,rosidacfe faz .Q · sacrificio 
do seu am~nte? Olhai 'para vossa fi­
lha, .Baptistina, e .. vêde como já bri­
lha na sua ._ fysionomia a aurora da 
felicidade , a tra v_e~ do (únebre véo 9a amargura. · · · == Minha mãi, disse A melia, as- ~­
sim que me déstes, a conhecer a· _vos -. 
.s~. vontade, Jogp vos obedeci. Pode· 
mos sér todos felizes; principia nea,.. 
te . momento a . época da nossa felici­
dade. Dai.me hum pai , e esque-· 
cei os vossos males; peço-vos este 
favor em recompensa àa minha obe- . 
diencia; poderieis . recusar-me algu~ , 
ma cousa ? n_ · 

{ r49 ) . ,., a Stráhlen­
Jeo a mao · mi· . Baptistina Abrllça teu pai, ' d. se •: " t'. ço hulDa ''berg, e is pódes crê-lo, a tirn·en-

nha ~~:{ol~ncia aos meuAi:~ça teu gran to que-o · ame. · tos , · pos . _ . ,, . - · , ,., com trans ,pai. - · abraçarao 
0 Todos· se . desfazendo•s~. ª 

•port~s de -ale;'r!~' Jagrimas; 9uel'xa.­
mesmo temp : fi r . s . põrém hu111 
-v·aõ-se de _ser in e 1zer·1a' e lhes in•ve• . I te lhes sor ' . A nJO ce e~ . ·ento de prazer. · . nuast este mof:!1 are• 1ava ·• . b . . retirou -se com : Strahlen er_.,g t r·nar a . vêr- sem" 
solur.aõ de nao as o d 'Fheophi~ • re afasta o a . ter para se~p bo voltou depois 
)o. O in~eh~ ... ma~~~res dias, porém 
que ·exp1rárao os-b ~ m ar.' som-S trahle.nberg i:ece eo-o co , 

_,brio. Slrah1enberg, disse 'fheophilo , 
" ue me con-õuran.te O desterro_, a q ~ 

rlem nastes calculei todos os a~ares , 
lembrei-me' do maior i vfortun!o que 
-me pudesse acontecer, e sabeis qual 
.he O que mais t emo? == Qu a l he ? 

=:: A i ncerteza. S~ n aõ posso 



1Wífit:sr 1 1TjR s ' a ; * tú 

Jtossúir a m ... ( 1õo J 
ntle :lo de A 
'1 ro conh 1J1elia 
ºPpõern :l _ecer os nu,i;; ao nienos 
ela isso. os qu 

. ras que o ~ quero ra2"' e se 

minha sort dia; naõ oes ruais 

enferrna d e dependa da 1uero_ {Jue a 

conscien . e hurná Dlãi magroaçaõ 

tnigo. l-I~J~sos escr_upulo; d:illJ dos 

en lre b ecessar10 ue urn a. 
ern no conhe _q eu lnesnio 

:::: Ah! Theo _cunen to d isso 

le~berg, flaõ s0uP:tlo' disse Strah .. 

1u. porq ue te na"' u honiern como 

,nba palavra? Du~ queres fiar na mi. 

t.ttmh~rn eu 1· ' ante estes tres .di"s 
e n L€rl'O • íl 

~leulei todas as gu~i . ~ ·destino. 

t ornar: te fel•iz. Su poss1b1/-Jdades de 

era nnnha amante ppu-z que A rnelfa 

vezes rnais fraco d~ que eu era mil 

guntei me a m. que tu, .e per­

rio teu lugar . •m m~shmo o que faria 

h , e l"J um 11n d 
ronze enlre A 1. ..,,uro e 

t e . Theop-hilo ~=~ª, ,ªd o seu ª lllan• 
e lla . , po es casar com 

' eu asst->g.uro-to por tud 
f o ha de n1ais sagrado. e1/a o ~ua~• 

de ser tua espDsa, per'deste-tªºpapo­
'Bernpre. ra 

tivoT E qual be eese estranho mo• 

( 1 b 1 ) 

= Naõ posso revelar-to. · 

= Toda via quero conhece-lo. 

. == Ah l meu filho, esle casa- · 

menl.o naõ póde ter lugar; eu to as­

seguro, _fia-te na -minha palavra, que 

queres tu mais? trnta <le penetrar 

esse funesto myslerío , porém naõ 

me perguntes cousa alguma; cada 

huma das tuas perguntas me dilace, 

ra o ·coraçaõ. · 
= Acaso saõ vãos. pr~j_ui>iê, g'ue 

llO_s separaõ ?- exclamou Theophílo; 

quereis falar da differença de classe, 

e de fortuna ? estas co,nsi_der!lções 

naõ me privaõ do conseotimento de 

-meu pai, pois conheço-o muito bem. 

::;;; E'u c'reio qt,J,e lambem me. co­

nheces, replicóu Strahlenberg com 

alüvez; siroilhantes considerações 

11~õ tem para mim valor algum; nis­

so naõ via eu impossibilidade nenhu­

ma, porém a impossibilidade exis­

te, e he insuperaveJ; o teu amigo 

certifica-to, porém naõ o queres ·crer! 

Por ventura a nossa amizade naõ be 

mais que hum nome vaõ? deve ella 

á similhança dessas amizades vulga~ 

l / 

:z: S u 
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res, desnpparecer ao prime iro 'gol. pe da infelicidade! Se recus.ns crer. · me, nunca foste meu amigo. Eu naõ te houvera feito similhante in­júria; tal he a céga confiança que tenho em ti; que te d:-iria "crechto contra o .testemunho dos meus sen­tidos. Acaso eu me~eço-te menôs coo-fiança! · . 
=: Ceos ! replicou Theophilo, sei qde· n~õ ha sobre · a terra bem rnais 11reci.o~o do que a c_onfiança na Nirtude. Eu sou vosso ~migo, Strah­Jenberg e vou dar-vos provas dis• so. A ~inha unia·õ com A melia he i mpossi vef? , == He impossivel, absolutamen-te i m possi vel. . == Neste caso, elfa ·he rmnha t-irmãa, naõ póde ~a ver o,utro ~b_sta­culo. Eu falarei disso a m eu pai. == Que dizes? exdamou Strah. lenberg, infeJiz, •que~es despe_daçar o coracaõ de hiJm pa1? . naõ lhe fa­fos ni sso eu to proh ibo. A inda exi-' ~ 30 rle t'Í es te sig0al de connança na vütude. Proh ibo-te que lhe faças per-_ ~u nta alguma a e~ te ~es_peüo. 

rf• .... r 

( Jó3 ) t' stina -ba de 
menos Ba_P ~a-s dávidas , . ~ Ao as oun - 1 rar -d ac a - vas. te a· Po er ..-rte -pro 

1 . eu tar• 0
• fa ar, apr~JJSe lhe queres . • . - ,, d Bapt..1st1-con> Pªº1!.º;mbos a cas_a e e &ptis-Forao . t· ba sabido, : o eÍl• An1eha in do os V:J 11.:~ 6-Stremece~ quan despedir-se~ t,-~ .. - ~ 'fheop~1lo vem • . tr.ar. Strablenberg. . Theophilo ., : .disse S nhora , disse ntar-vt>S . . - e . t·d pergu ,. . --:- ha perout l o devore• ser,..me-- tivo por que eu q ual he o mo 1· ,, - ' . r a Ame ia. Ó eu Oeos. nu-neta . . fiou. " . m M B3pt1st111:~ e~~ s o sabereis. eu <lisse ella ., J.am~~d -fi-Iho, tal ·casa• meu queri o . filho, "' , de ter lugar. . . wento nao .Pº , de .ter lugar , d-1 sse ; .:_ N ao ~ à-h , Theophilo ' s ~ Strahlen?er~ ' 1 u1~a pergunta, n ae -'!zeres arnda a~ d . 1-i • virlu e. " · c reio mais _na u ao seu amigo Theophilo la nço · pintada a q ue se .via buns olhos em , té 

O fund o do " pene trara a dpr que .., " Creio-\'OS, res pon• sP.u cora~ao. n~õ vos fa­.deo clJe brandamente' 



a t ... u. 
. . _ ( 164 ) rei m:us ._.pergunta alguma; naa te .. 11ho senao huma cousa que pedir-vos e he, meu amigo, que me digais ~ 1-Ugar onde haveis de fixar a vossa residencia. -
== Sabe-lo-has :; e -tu aonde vais ? == Para casa de meus pais, para o castello de Martenau, no Princi-pado de ***· " · Theophilo fóra-'--de si lançou-se nos braços de Strahlenherg, heijou as mãos de Baptist ina, e afa.s tou•se com a morte no cora<taõ. Chegando ao fundo da· escada, vio AmeHa que sabia do jardi m, e naõ pôde d e ixar de sahír•Ihe ao en­contro. A melia vendo-o, deo hum grito, porém tornou a si, e espe­rou-o com socego. Ficáraõ a mbos a tres passos hum .do outro , olhando­ae com ternura: Amelia desma iava cada vez nrnis., e o rosto de T heo-­philo estava abrazado. 

" A rnelia, disse a final Theophi• )o, estamos separados, naõ he ver• dade? 
== Esta11.1os separados, r.espon~ deo eUa. 

r 
! 
1 
1 

b 

f 1 bó _) olver-se a -~ ar10 res ...- ge necess - - . " iss~ IIe . necessa~1!~u-se della, pe; - philo aprox• ·hamou-lhe su rJ1heo -- e e spon-h na Jllªº, . aõ " re . gou-1 e o~ ' rneU 1rtn , lguns in1-... " ,,1 • , ... se a . .i rrnaa-
1. Olharao· ...1 os disse Ame 1a. . . Aue , deo sHenci-o; " deo Alll e• p u;tos emAde0s ,, respo~ ar Theo-eUc. :::: . d. o ap'enas res p1~ s~nsato , l. p,Jden hum I n · 'ª' l t0u couio m onto-li philo vo , a' onde morava' atlia para a cas te a cavallo , e p j m-mediata m.en . . :Martenau. 

0 ,s-ell a ha-p.araA amizade t riunfou; pcr ificio qu e . enoso sa d' ~ia feito o mais p fazer. ,A -vi r t u e b.um mortal p©s~a Naõ sei q ue ce-tr•~unfou ,ta_mbe_m~e-io derr am ar h u~ leste :ser.ei:u~•ade .uelles cora~ões ·d!­balsamo dH•lD-O oaq Houvera s1-)acerados pela ddes~rd~~ ª·se era h uma ·m l t so ec1 ir b do d1 cu.~ . d ou h u ma acer a doce semnb1hda e ? lagrimas dôr, que a inda fazia corr.er 
-i!e ~eus ol:hos .. 
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CAPITULO XII. ' 

Novo pla'nl) rdefeJicidade.' 
~ ' . ' ' ~ 
Ámelia subio, absolutamente fórâ 
de si, ao seu quarto. u Tornei a •êr 
lneu irrnaõ, • disse ella com mágoa; 
sentou-se ao •piano, e tocou alguinàs 
passageqs melancolicas de huma so­
nata. Strahlenberg estava encostado 
a hurna rneza, coni os-olhos prega~ 
dos no chaõ. · • Ah ! Strahlenberg, 
disse Baptistfoa com huma voz co~ 
tada pelos soluços, bem vêdes i)oe 
nali póde já para rnirn ha~er fe lici: 

· dade senaõ n-a sepultura. P odas -as 
minhas espera hças se des.vanecêraõ; 
corno poderiamos ser ~felizes?. qua.õ 
desgraçadas somos !, " 

A melia, para . distrahir sua· IDili , 
escofh~o outra J>eça de musica, e por 
n1eio de hu rna doce,, e suave har­
lllonia , t{!s ti t uio a paz á sua alt.na. 
Concent ro u em •! os desgostos q ue 

1 

( 1 õ7 } strôu burn ar 
,., e mo 

ta"ªº' ditosas, torn1en s de ser , como 
li a elJIO lia ; ,n risonbo,inda -hav disse e feliz co 

ª A maman, de ser. e hum 
- ~erida u deixarm tal pai, conhe­q ria e , .. bu ot11eS fi. pode ai mã•, doces n , Sou 
bu~a ~o 1 Que. esta par~e.: estava 
tal· irro dias a a orfaa d' amor - tres e e-r o 
ci-ha i/mãa, pesar nha a 
lha, soP mundo; a era eslra vos 
só neste t1'nheis, eum1·zade que pos-, -me A a ·mo 
que ente. se ass1 ia-me 
toda a g eda-me' 1 . parec b as . par smo a ' as . o dev•:i' hum a e . aõ que des• 
so d1z_er ' da compa1x debeis' e eu 
o effe1to dos ente s dava(i ' e -
almas tem Sem pre -me Oh ! ma 
amparadosh . . nada qµe dar:1 tas vezes 

tin a. ê )o · mu •dôr nunça deis cr. - ' . 6 huma . 
man , po ando esla va sd' a, da r exph-.. qu ... po 1 ·t s sentrn, d que nao na mui a 
secreta 'd e qu~ vós m~s• . 

õ -e e ot ,vos. caç~ ·'· dagaveis os ~ deõ=-me hu-
vezes 

10 

fi O destmo m e·sta 
Em . m , tén te co '• " ~· e naõ con . hum 1r-

ma, mat ~eo-me . hum . pat , . n lodos graça, ulou sobre m11 ma,õ; accum 

\ 

l 
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1 
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( n,e J ªe' Sl3us favores ao mesmo t· 
orno d · · en,h ~ e1.xaria eu de ser "- 1· ? ,-,o. 

Rf anJ.au · . . 1e 1z . ah, 
, ainda podeis d - 'd -. . 10 ? ,, uv1 ar d,s .. 

Baptistina suspirou ·, -
111 l' d , porem A-

e ta , eo rnostl'aa de tanta satisfa. 

( J 69 ) reja d~ ald~~! 
equena J ~ depois :rg, 

m bufllll pdo algullld; Strahfen aova 
e stron d n1a a sua e 
sem e e l\'la a íraõ para raD'ças , 
,:Jieur' filha part. s de espe aõ a pa• 

8ua . cheio u coraÇ e . d nc1a , o se 

ça~ , que naõ J>Ôde resis tir-lhe De. 
J'.)01s Strahle_nberg fa lou-lhes do~ seus 
lu•tur-os pro3ec(os , d,isse que h:ia le .. 
va-las par~-a~ suas fazen das ' e fez .. 
lhes a _ma1s ~Json ba pi-ntura da vida 
qu_e alu levariaõ. Uapti-stina ficou a/ .. 
Hn ~d,a com as abu ndantes lagrimag 
q~e ?~rramou ; depois a· esperànçltl 
p r1oc1p100 a brilhar em seus olhos, 

res1. edo de novo nberg na· 
abr1n ozoS• de Strahle , sua au­
cificos faZenda! durant_e ªador ha· 

. ~s aõ soffr1do adwinistr todo o 
i da t!n~ bulll fiel dellas co(J) vio-se 

,, . ,ienc1a' do conta blenberg vas :-
·a -toma , Ill S tra os seus 1 

v1 do. p0re ar -que se e -
cuida ' - confess . f eliies , t rcs 

e a imagem da vingança Divina, q11e 
~esde alguns di-as tinha presentff á; 

ima h»aginaçaõ , foi-se desvanecen~ 
do a pouco e pouco. · · 

Strahl'enberg disse a Baptistina, 
que d esej ava desposa-la an te·s de par-· 
t irem, a fim de fazer passar A me-­
lia por sua filha. Baptiatina consen-· 
tio nisso ; como teria el/a resistido a­
i-nstancias a companhadas das de s O ;ií 

filha?° S tra-hlenberg conduzio·-a a'o pé­
do A ltar ; o casamen to teye lugaff 

brigado a . do mais 'f odos 
e llos teriaõ s1d_o prese ntt:• s descidos 
,;a esta 

O 
a nJ0 ,)e tivesse b. dos con1 - 1 

{oraõ rece I . . aquel es 
Ceo. favorec~o aguei-

do Strahlenbetg e ensinou trévas 
N pobres, )t s oas 

ue erao aõ cnvo o b al ho Pª: 
~s que est:'v. rocurou t ra ns e foi 
da ignoranc1a ~: tinhaõ fo rç, e~tavaõ 
ra aquelles t daquell~s qu~: occU'"' 
o anjo tutelade enfe rmidades aldeões ......___ 
carrega<l: suscitar) entre ~ os má?e 
pou.se e e) em ulaçaõ. bslitu 10 
huma louv3v agricult ura s.u 
m~\hodos _ e . 
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putros lliais conformes :í sãa tbeOria, 
e á similhança de hum, novo Maneo~ 
Capac, ci ,ilisou \ por assim dizer, 
buma regiaõ quasi barbara. Sua mu. 
Jher , e sua füha ajudáraõ-no nos'seus 
,nobres projectoe._ 

. A melia recobrou a felicidade , e 
até a alegria; sentia hutn prazer inex .. 
i)licaveJ, quando, cercada de jovens 
.camponezas , lhes ensinava trabalhos 
da agulba, Jhes fazia cantar Cantj,., 
cos Divinos, e até presidia ás suas j u .. 
"enis re~reações. Todas eraõ, suas a. 
rnigas ; á sua intervençaõ he que re. 
corriaõ quando' queriaõ alcançar a.J. 
gurna cousa de. seu.s pais. , .Em fi m , 
offerecia-Jhes o mais perfeito exem-
. plar rle todas as virtudes do seu se .. 
Xo. 

. Esta interessante· farnilia naõ que­
ria-.senaõ a felicidade do gen_e.ro h,u. 
lllano, naõ procurava nem esplendor 
nem louvores do mundo : por isso naõ 
encontráraêS aquella resis tenc i_a, de 

-que taõ frequentemente se queixaõ 
os que se gabaõ de ser os .bemfei_t0rés 
dos campos. A casa _de Strahlenberg 

F 

i ( J6 1 ) da Be..; 
. ·1 · d Amor, tempo o . . , . 

t rnou-se em d Sabedoria. . , • 
o . 1 e a as suas 1 n 

neficen.c1a ~ero di_zer 9_ue a inveja de 
. Nao q "' excitassem cavaJ, .. 

a •ões nao Dilferentes 
nov ç . visinhos. ta v aõ .. no de 
~l~uns dos afredo_res tr:uribuiaõ-lhe 
,Je1ros e visionarJ?, e A J3arone .. 
louco, . ·· er1gosos. em 

té rinc1p10s P ue ·morava . 
a -le Hochwald' dg' tan te do seu ' 

,,za · ouco 18 te 
-h~m-pala~10 p ue ~aõ , tomava pa.r, 
.era a un.1ca q ou tr~s nobres: Ou-

D?S preju~i~i:t1enberg, e te~e e~­
. vio _falar onhece-lo. . • . -
r10s1dade de- e t llo e nao achan 

Chegou ao cas e. '1a subio ho-
, a guia- , . 
do ninguem par caso. ,harmomosQs 
ma, escada ao ª. e0: •hum quarto_,, 

que ouv10 , ,., b · a 
cantos, "' atte oçtw.; a rI? . 
chamárao vio sl::nelia rodeada dt: Jo­
porta , e. d ponezas , vest1dns 

. vens, e hn as cam . . 
·a e ace10. 

. . com decenc1 ' . , . t a deste es-
Ficou atlomta a v1s . -

r l Am-elia conheceo-a 1mme-peclacu o. bra• 
. t e laJJrflu-se nos seus 

d1atamen e, ! ~ , B· ro-
. os. " Linda· menrna, disse a. a • 

Ci tou admirada de encontrar neza, es 
TOMO 11. L 



{( 116~ ~ "1ros nqu,. · bnde está' Madnma de Strahlen-oorg? - _ == Vou apresentar-'Vos a minha 'lnãi , respondeo A mel ia, a <eujo res. peito em outro tempo tantas per~ gunt~ me fizestes, e que tanto de. ~}a-is conhecer. ,, . _ Conduzio Madama de Hochwald ~ao ·quarto de sua mài, e ficou 'admi­·rada de encontrar na_ escada huma -linda menina, a frlha ma'Ís velha de -Madama de Hoc1hwa:Jd. " Minna, -tli-sse-lhe a Baroneza, eis-aqui Ame-lia, com quem ti v·e a felicidade de .ia­zer conhecimento nos Banhos de ~** ,, · ~s duas meninas aproximáraõ-s-e hu• · · m·a dá ·outra dando todas as possi­·veis demonstrações de sensibilidade, e praz,er. 
Madama ·de Sir;ihlenberg r.ece·beo Madama -de Hochwald :oom 'a ,maior affabHidade. :Esta t_endo dit o que de­sejava -vêr a sua habilaçaõ mais por -miudo, as duas meninas fi·cáraõ jun­. tas, e foraõ passear debaixo de hum ·espesso caramanchel d,e tilias, -reti­re de que A melia muito gostava. 

\ 



::: Oh , .{ 16 4 ') 
e ...... · • s1 h-. aulnha . . &&J' re f 
fazer id ,•rrnãa tan>b pe •das 'Ve~ 

-
1 

ea d em. , N "' c.e8 , 

ª (lUand O gosto · ªº pó , 
tura • . C o se lernbraque exp·erun des 

.seu lib Olllo ! haõ t daquelJa a en. 
ertador , ornaste "en. 

::: Tenh · ª Vêr 
ta .. Dle o o-o l'isto o 

- que toa ... ~ • • • Poré 

J
·o •. - 1:ala delJ hla1 diz deJJ m con .. 

, e diz e como d e. 
DJem que he e hum A 

, ~ que se poes . o fhais beJJ n. 

r .- Elle he '4· a encontrar o ~o-
1a, poréan . ormoso d' , . 

hreza .dize ant ' isse A l))e 
, e qu &.I es qu -

pelho da a-1 e os seus oJh e tel)) no. 
- Ah llla a ·rnA..i .,,, os saõ oeã. 
- ' D -vu pura · 

corn tant . eos, falas d. 
Jnãi. Elia ~. ~dniiraçaõ co;Jle q_uasi 
IDe dizia in a DJ ui ta raz ... o rnmha 
da se Jh que estava ....,. . ª0 quando 

e na"' 1· aulJl(o . 
. :::: E ll o rnhas arn ' engana-

rn ). 
e ama or. 

e -rne , · · 
irm~ªa, como hull) i;rnraeõspondeo Á-

• arna , 
:::: A h , . a su_a 

Ilha · se eu d · · 
mãi r h ou credito · . 

·. sentimen'to J~n~: par~ com ·elle \ ;1• 
=: Naõ • mais tr rno · rn 

' rninha querida ~m; · 
. . ga' 

( 166 ) 

replicou A melia, os meus sentírrien.: 
tos para com elle naõ saõ de ou tr!I 

natureza. Elle ama-me tamhem co• 
mo hum irmaõ.· Oh! quaõ digna se­

rias de possuir o seu coraçaõ ! 
. = Eu ~ possuir seu cora"aõ, que 

cousa taõ estranha ! . . 
=· Tu és propria para agradar-

1.~e, e se quizeres, has de ser sua 

amante. " · , , 

. Minna ficou su m.mamente espan• 

t ada ~-º ouvir isto. Amelia apertou 

ao seu coraçaõ,' com sincera alegria, 
~quella rival que ella mesma pr~?je­

,ctava dar .. se. As duas mãis vieTaÕ 

ter com suas filhas . Já ti nhaõ tido 

Q tempo de conhecer que tinhaõ nas-· 

cido huma pa·ra a outra, e já se t i• 

11haõ reciprocamente jurado amiza­

de. Madama de Hochwald fez toda 

, especie de carinhos·~ Amelia. 'De­
~,ejava·. faze-r-lhe alguma pergunta a 
r espeito do libertador de sua. filha, 

porém receava commetter 'a!gu.ina 

,rndi scriçaõ; ap.erfando - lhe a maõ, 

sen lio hum an nel , olhou para e ll e ', 

e coi~heceo qu.e era aqu.elle que ell.a 
\ 

• 



( 16G ) . . 
havia ·dadd ao falso ZimttJer'. " s~, 
tudo l fre disse ella, as •minhas con. ' , jecturas rea lisáraõ .se, e cu rn priraõ. 
s-e os meus votos. Oh! l inda tnenj. 
na, tu és o pri'meiro , e· -q nioo ob. 
.fe'C lo do seu ainor. ,; -

Ao ou,•ir estas palavras Ma-damá 
de Strahlen berg sentio hum tremor 
em todo o seu qorpo; que· Iembran. 
ça fatal devi a isto desp_ertar no es. 
p irito de Amelia 1 porétn es ta pegou 
no a nne l com ângelico sorriso, e rnet• 
to-o m uito de p ressa n o d'e do de Min~ 
na, di zendo : ,, Este an nel está mais 
'1em collocado n és ta ruaõ do que na 
minha . · 

::= T e r nos-hia e nganado com. 
p leta rn errte a ámbus, disse Madama 
de I-Ioc bwuld , se deo es te anne l sem 
dar i rnportancia à hu m presente <l e s -
ta natureza. , 

:::: 011 ! Sen hora Baro·neza re. 
plicou A meli a , elle naõ rne fe~ es .. 
te p resente eorn iodiffe rença d e

0 

.. 

.ID t>_ es te an n~J COIJ)o o sy m b~ /o dã 
·rn ~ s t ern~ an_1iz:1de. Eu n aõ sou se .. 
-nao d.ep :.>s 1 ta r1a deUe, e n aõ BUâ p -rQlo 

õ 

( 167 ) amiz ~d ~ ; po­
uo a sua dita1 ~me, . poss "' Acre .. 'etar1a-. or nao. vém m e Prt am te c on , , 0 seu presen . ,. 

rem a este e a num.. ste 
Se.nhof'Minna do q4 guardeis e 
lhor _a Pec.o-vos que eza., elle. po• 

:;:::= . • a Baron "' de Mmn~ •· 1 disse • o ré;lçao e 

4~~i: desl.'e~~: ~.n~ .Minna ::~~r:;cio 
· déas pe rtg a peg a , ~ 
i 1. tornou 
~me ia .· M d a ma de 
no ~n nel._. tina tomou a un tou- lb e 
. . .Bapit1s , te ~ pe_rg . déas 
'-"'· tJ ·ápar ' gosa.s:i, Jlochw:a · ... ellas p e ri , õ -<le · e-rao aq u · 

0 
c oraça 

_qua-es a d espertar n ado q ue 
que receav . ti n ha o l>se rv la­
-sua filha, r~HS aQ ~ u vi r es tas ' pa. 
M . na corara. , · . 

1n · . . , · · d ale-
'1J • .. • • 1 espon ~o , 

v11a Q ue quereis . .r Esse. m ance-
" BaroQeza. ~ . d ca.-gremente a • · ti·anstorn a O .ª 

b o tiuha-me quast Se m dúvida o 
· mesma. -

1 
oa 

beça a ~m m orém elle n aõ sa vou . 
c onhe pe1s•, p filha . ,, . . 
dias de v.oss~ • u e aba1xQu 

Baptistina suspiro 'bo conti-
E sé man ce , . 

,os . olhos.· " sde Hochwald, fu g1? 
nuou Madama l d o mel, reconhec4-arre ba tadaJucn e 



. . ( 168 ) 
menl~. Quando voltei • para O meu 
pa\ac10, a minha imaginaçaõ naõ se lembrava sen_aõ delle; contei a mi. nha fil_ha mais velha O que havia a. cont~mdo; tomou · parte no meu en. ' th~s~asmo, e disse que··ardia em de. áeJos de vêr aquelle homem genero­so.- Todas as vezes que ouvia falar em algum homem de interessante figura, log~ perguntava se o liber­tad~r de sua irmãa naõ era ainda ma1s formoso. N aÕ' podeis fazer-idéà do quanto ella .me importunou para I" que lhe ,~zesse a descripçaõ da sua figura. ·'I antas., e tantas -vezes lho tenho pintado,· que o conhece .. taõ bem como se o tivesse visto. Se eu naõ tivesse julgado que elle amav·a 
-vossa . filh_a , n~õ me teria opposlo a 
-e~ta n~clu1açao, antes pelo contra-·r10 teria procurado esse hómem ge­neroso por toda a Allemanha. ,, , . ..t. 

A Baroneza interrompeo esta·con-•versaçaõ ·, e passou , para outra cou­
sa. Quanto ás duas meninas, a 'sua co~versaçaõ -naõ teve outro objecto:. · Mmna contou 'a Amelia quaõ _,pro-

. l 

( t60 ) . . . ido a impressa<5 que 
funda hav1a ~:trato que sua mài Ih" 
lhe fizer~ o d~quelle mancebo. A me• havia f~1to toda a atte-n(iaÕ, e lia ou_v10-a coro_ este encontro bum .parec1a;\he · -vêr ,n · ·0 de acabar 

d e bum me1 · favor º. · e~'. · e as de Theo--~,s suas' rnf ehctdadhee. ' esposa es,co--hilo dando-lhe uma · fh-ida 'pela sua maõ, bu~a esp_osat1·ª , · d ensinar a es -quem ,ella ha.v-1a . e -- · . JI .01!- lo, que havia de ser para e e 
outra . Amelia. ' · · - ld · - Pedio a . Madama 'de H ochwa 
·q~e lhe con~e<lesse gozar Pº!. alguns ·:dias , da . sociedade de sua filha. A Baroneza prestou-se aos seus des~:­
; .os; e quanto mais .de perto A m~ha .çonheceo aquelle coraçao nobre, sim'!" ples, e generoso, mai_s el~a se fir­,.nou na resolu"aõ de unir Mrnna com 
seu irmaõ. 

Elia amava demasiado a seu ir-
·maõ, e era . generosa de mais para •.naõ dar * · execu~aõ de similhante plano todo o tempo, e toda a madu~ ·tez a necessaria. Nas suas conferen­
.cias -CODl Minna, fortificou a im pres-



{ 170 ) n8 que osi discursos da Baroneza ha~ viaõ feito naquelle innoeente cora­çats. Estava certa dos sentimentos de Theoph.ilo,, e mui to persuadida que eHe nada havia de recusar que ~he pu4esse se, agradavel. O essen" cial por consequencia era apoderar­se do coraçaõ de Minna.,-e fazer-.Ihe conceber _amor a hum homem que eUa nunca tinha. visto& Com tudG · nunca falava de Theophi.Jo, nem dos seus projectos a pessoa aJgu_n1a; te"" mia a fria prud.encia de St:rahlenberg,. receava tambem encontrar obstacu .. los da parte de sua mãi. Em fim p~ rece que a va4dade entrava ~est_e plano por afgu-ma cousa. _A_meha h­son;ea va-se de fazer a fehc1dade de J 
. duas pessoas a quem estimava-, e fixando a sorte de Theopbilo, dissi­par inteiramente a_s inquie tações qu.tt sna mãi pudesse amda ter. _ Huma noite estando ellas ~ _p a$:­sear · em hum lindo bosque v1srnho do cas teJlo, a lumiada~ f.>Or ~um so. b erbo luar A m elia a bno rnteira~en­te o ae u c~raçaõ á i,ua joven amiga.; 

( 111 ) do•s~ em Ja-
debulhan 

8 eu ir-}he, · · 1 era co11feasou- ue Theoph'ci° as circuns~ gri""ªª, q ntou-lhe te ae dido a des~ rnaõ, e c~e baviaõ preceredo. "A.b l tancías J uelle fatalseg termina, coberta aq disse ella ao. esse es-roepos1, 
1 õ estlV 11,.,. se .ao reve aça ' · oe. -e~ esta custosl1!' rcs da destUJ-0 ~ de hu· . nos- J v . ... a a rnao . er,to,. ~. de sua irm~ acce1tar receberia, . se tu qu1zess~s precioso ma esposa_, . el o mais -. este ano ' . d e mim - .aJJlOr ! " de enhor d,o seu ela resposta . , p Sem esperar p annel ·00 ~~o. 1111· noa metteo-lhe º1 para res1stir·.-. :1.u:l ' N teve va or Mi• -iVJ,i-nna nao . - · dizendo:. " · ~braçou a sua am1gad tua maõ te u e . ... recebo ª , ente nha irma~, 11 •r:: ué tae t ernam • ·ao"' aque e q um , , 

te ama. lhe serás fiel l . , _ ,E sempre_ minha ·u ~ · · -- ti mesma, __ Como a - , -~ 
111ãa. · · 1· 1 - · •: ___, Fa-lo-has, fe ,z,. o te es.-, ;....- l hei tanto com - A ma- o-
•tim-;- . elle t aõ querido dà . J- --· Ah! seJa - . ·. -- t o he de m' m. ~l quan o 



os 

- D ( 112 ) 
- ou-te a . h • 
Durante esta nun a palavra. • 

ouviaõ-se os h d~ce conferenci· 
r . , armonio a, 
ouxinoes A sos cantos d 
· • · naturez . os 

eia sorrir.se a est a tnteira pare-

corações innocent as etfusõ~s de dous 

· es, e se,nsiveis. ' 

--.,.,....,...,..~..,.,.,..~ 

CAPITULO XÚI. 

O P'ato da Ãmi'zade. 

~o dia seguinte pela rnaohiia· AS 
ui e-ha escre veo . a · Th h ·1 ' . -
termos : -. eop I o neste~. 

Meu querida. Theophil~ ·, . 

e, Succede com o nosso 'an;or o 

,, rnesmo que com aquell-as Jlores 'do 

,, outro hemrspherio, que se conso ... · 

,, mem, e m ürchaõ durante ' o dia 

" porém durante a noite abrem. sé~ 
.,, odori fero c alix , e espalhaõ. em tor.:. 

" no d e s i o mais sµa ye cheiro. Nój 

,, achamos m ais eneantoH nas. lagrj .. 

( 173 ) . lt de 
,. t s no tumu o 

d que ou ro · A tua 
mas o . t a aJegrw. . . 

,, es trepi os h dera a m1-
,, burn3 e compre en 
" alma sempr infelicidade d.'ora e~ 
• nha. , Que de recear t Com• 
,, diante· tenh~oi~e esta separnçaõ, a 

- paro com a . condem na ; nella 
- . rte ·nos . 
" que a so , timento ·ma1a sua-
.,, encontro ~u~d 8

1
~~ 

80 
do que se es-

· ma1s e JCJO á t . 
. n ve, e tregties juntos s li• 

,,, tivessemos en . das· grandes so-
,, multuosas scenas . -

., cieda des. : . ' . , . t ' raõ 
. . · H ]eis severas apar a 

f • _um_a~ ... , - os nos-
a&i nossas maos, porem o.ao 

: sos cora"ões.. Estamo~ separado~ 

,,, : por . tenebrosos myster1?s ; ponha­

. , mos· entre n6s hum mais e nca,nt~­

" . dor in termediario> Oh ! Theophr• 
: to·, · recebe de mim huma amante-, 

·• huma esposa que has de amar, 
,, que ha de .ser a protectora, e a 

,., · fiadora da nossa amizade, a me-

·,, dianeira ·da tua, e minha feJi~ida­

, ,, de; qu-aJ hurn me~sageiro c eleste, 
,, ella fará huma ·s ua ve · t roca' entre 

· ,, · o·s nossos pensame n los, e nossoa 

·~ .corações. Âma-Ja-~as, _Theophil~? 
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( 171.t J 
,, po.rque eu a amo 
• zará , porque rne , ,e ellá te }}re-
- " Desde o r. ~rez~. 
" que vi aquell~s 

1
~~

1~º mstante elll 
.,, ,a formosura e1çoes onde refoa . 
_., .e encantado~ aq~€Ur ~r a~gelico ., 
,, nr.aõ á de TL-,_ reh~ 1'1 umr 1J. •su_a 

. u~op ilo H c.1 .., mais velha de M d. e a ,i,1, ha 
n diw.al<l - ue . a ama de Ho.­

_.,,, He mai~ ),·n·dam~1to bem reonheces .. 
1140 que •sua ._.. ·' 

"' mais o foi . is to h . . m a1 Ja-
., cha M. . e .d1ze:r-te tu,do . 

, ~-se mua. Já .r~ée·beo d~ 
: mnlí,!iiL maõ aqueJI.e anoel -qu~ tu 
., .des.trn~vas ao iUni•c~ r0hjec,fo ;cfo,t~tJ 
~ -~m~, d0 quaf :tua nmã-ae-ra, .e nap 

devrn.:ser senaõ.a depositaria. D ~i--o 
.,, á _tua futura-, á minha amig·a; <f~~ 
• _'seJ@ , e receio ª? mesmo tem pot; 
.n• que q_uan_do a tVJres, fi.fiJOOS ,gos~ 
;: 1tain.do_ muit'? mais 1deJJa rdo qJJe ' q~ 

~111~ha ., ... cuJos .fracos ,eneainl:p,s,-nqi, 
..,, .-ai se:nao a .sombrà dos seus. ,J µQ­
_,, fo deJla, naõ poderás d~íxar deiBe..r 
-"' 1Duito .feliz. · - · 

,, Oh ! Theophilo, parece·-me,que 
w ~ u . r eceberi~ de ii a maõ de hum 
.,, amigo .d.e cuJa ternura ·ficasses .par 

{ t7ó ) 
para oornigo a jbes-

- fiad•or. Te~end.enda. Quero dar• 
" ma condies A meJía r.oga-te 
., te hull1ª esipM~~oa. qu~ queres 
., ,glle .a~e,,s ~~J-,e·z a 'roi&ha l()e.ter,;. 

t- 111 al S '· .s. 1u "' ' t ., .u ... . e r-1·so. -porem eSt a 
· ac.ao caus , . . ,., i» min ,. . . a Jllinha 1mag10açao. 

.,, ·icléa )l-sanJ-e_1a._ t:e ne.p-o.-cio co-
Considero•Dlª ,nes · ed f "' , h 111 i1Jstr.umento ,do es ino., 

-,, -mo u . .1 , Espero a 
.,, de que muHo me !~• ono •. : . -
:,, tua resposta com unpac1en.c1a, e 
<n sou para ise~pre a t,ua 

Jf rr.ielia. 

• _ .Esta carta t;ranst<0rno1U in teiramei:a·· 
,.te .a .cabeça de ·T ,heCi>philo. Depo1s 
-de · ,taõ d ·ilatada,s viia-gens ., e v-endo-­
•se qu:asi ,eh:eg:ado ao 'casitetlo de rseu 
1avô, naõ :hou\Ve idéas,, .p,u maisdo·­
.Jorosais :~ue foss·em , •q.ue lhe 1naõ as,_ 
;saltassem .a ,imaginaçaõ. Como -ha-
viá elle de responder ás ·pe1rgunta-s 

-de seu pai? "como lhe havia de fa. 
lar da amante qu,e tinha encontra­
do, e da qual se achava s-eparado 

· por hum _obsta,c.u.lo ·que naõ p.odi-a 
ser-lhe revelado? 
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( 176 ) 

Todavia a sua rnelancolia e 
Çou d" · on1e · 

a Jssrpar-se ·depois que che 
O

~ 

ao c~me ~as alturas que dominat) 

a res1d<:nc1a paterna. Quando tio o 

lago CUJas aguas tantas ,vezes tinh 

sulcado com seus vigorosos -braçosª 

quando avisto~ as arvores a que tao~ 

·tas vezes ha vaa lrf>pado o rochedo -

que lhe se .. ia de mé ta· para as cor­

ridas que fazia corn os companhei­

·ros ·da sua i-nfancià, ·as torres · e 

-torrinhas do velho castello,. em que 
o sol no seu occaso re.tlectia os seus 

ultimos raios , sentia o mesmo en­

ternecimento que experimenta o pe­

regrinó quando avista· as torres· ma­

g estosas que coroaõ a Cidade Santa, 

·t e rmo da sua· viagem ; t udo esque­

-~eo; · até .a propria Amelia. Segu_io . 

húm caminho afastado da aldêa, a 

fim ,;-• que _ seu pai fosse~ primetro 9ue 
recebesse os s~us abraços; -e passou 

por detraz dos muros da ·t11pàd4. , 

• Alegrou-se de achar no mu ro bu- ' 

racos que em outro tem_pp fize r a pa. 

ra Jhe sPr vire rn ~e de~ raos , . e _abre­

via,r o ·caminho qu~odo _queria ir va-

. ~ 

( 177 ) travessou a. ta~ 
(l)pos, ~A b•· 0 huana 

· 1 s ca su <l 
,1enr pe o depressa , r" r.aõ e 

gu ' i to Ih o co "• 
pada 'ººafpitando· b:tadamente e': 
esca~a . pentrou arre . Jançou-sé no 
alegria, 1 terrea , e 

sa a · • · a • 
huma d seu pa1. {i • dehc1os ., 

.braços o nt.tevista º' a"' i ama-
Esta e -..::,, sua . m , 

.i· lÍ "lo adorava a . .. pai Jbe er;t 

'J;heop 1 avô, porérn . ~eu .BJandina , 

v~ !'-seuro do que tu o. m reeeb~ 

ma.is cad Marten - tambe h-·i~ naõ 
Mr e • · Theop 1 

e õ a; suas caricias • . ·a ci-6ca habita-

:;':,eria entrar nest!e p de mâo agou­

:ç aõ como .huma J{'ro a tristeza; af­

·ro e -t razer -co~ . t:> .d de · -e huma 
, .h • a v1 v ac1 a , ,., 

.fec.ta ! a . um ... tinha no coraçao. : 

a legria que"•n;oou sa tisfeito da pr14 

Seu a V<? e Jbe fez , se ~s--
. . erg unta que BJ 

nieua p - da sua . viag em. a n .-
tava co~t~nte . desejou ~aber 

d inil exig
10

- n~als ~II= havia sido f e ­
de que maneira 

• liz~.Mr. de Marten ~rde~ou q_ue trou-
huma g arrafa de v rnho do xessem , 

R heno e encheo. ~um c6po para se u 

neto ~ fim dizia eUe , d e res t a-
- • ' , 

'1l,I' 

TOM:O ~•• ... ,,. 
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, _ ( 1 ,a" l ( ·170) á Jetanída~, ~e~ecer_-se· das sua_s fadi_gag; ". 'l'l"en li{ te ePtreg&ifi:esle cvntrauo ~ d The h 1 ui 14 ~ub nâu , . da nada , ~ yª'., 1s~e op_ 1 o, 'e1s-aqu1 o Pti, -;; sern dJuV1 ondeo Theo-meiro copo _de vinho que bebo des. í,. virtu e., Pleu pai, resp vos·~P' fiJb,,,O ~e_ que parti destes si tios. Bebo à - Oh· · eu ~er ao-~oc g , r 1· 'd d d o - .- rllerecer1a. ado a infames a g e o, a 1e Ic1 a e esta casa de h 10 ... b 1x ue . ' JP l ' t ivesse a a a ,aJgµfl)a q 1'.i a• _que .nunca mais me quero afast-ar., · se me ,..,
1 

·,., ·fi~}ço.us prova-r. J...,. ·Mr. de Marten pedio-lhe huma nar. .çõ~s '! n,4.0 honra posl,a r.e meJJB, pu-:i· ·raçaõ circunstanciada das suas aven. mais sever;
0 

dos·.oo:tros h~fll po:r Jlle10 .turas; porém como o podia elle sa.. da recean . co·mprat alg eu p.lri , a ·tisfazer no ·meio do tu-multo? Theo. ~ca pro.curei Em firP , . m ;;;0jrá's Phj lo tinha apenas tempo para res- de baixezas. , Jade exis tl0 pa~ ~ se• 111ei1wa severJc pessoas .. de~o XÍ~e, . ponde_r á centesima parte das per• õ com as sedJJ~7-· ·guntas. que lhe faziaõ. -rel~ç es nho horror ªº6 
· u·i disse h.e N d. . C J • H - 40 ' -te . uanto aq os · o 1a -segmnte att-os orst .Oh 1 roeu pai, q rdade. Trago-dv . · tomo~ .seu filho iL parte 'no seu gabi- · mais exa~ta ye . mo quando . eJ-;nete, e foi entaõ que TheophiJo te. ..a i , fillio tao puro co . . -Ve hu·m ma1·e sério interrogatorio. -bum a.cJJices ~are$. · t" a1 uou ·,wú estes P . _ go·ra·,. ~on J ~ · "lVleu filho, disse .~ orst, quan- . r- _;_ , ]Naõ .re.sta < ª · 4.o. ie •d o~lt' h 1 .i' ·- ... erguntar ... ....,. -~do te despedi s te de n , . a tres Jlorst :, , -•aenae> ·P . . ; - . . -annos, recomendei-te que -conservas- _ e liz 1 · . · • responidoo d -~e _;_ N·a~ etperhoente-1 , . nó,. 

'Ses com cuittado a tua sau e-, a lua J . _ ~ alguma qu,e. .$B p~ -virtude, -a tuá ·felicíila~e , e que te .Theophiil~,. ~ous:, ~ Encontre i. b~im occupasses dos meios detornar-tef~-
18 chai~.r desg a ~ do paii,. ~ue) sup-·Jiz. Naõ ,duvido que te_nhas segui- iamigo, hulm segu: natlllice.ia :m'~ .ba-, do os . meus conselhos á risca. A fres• -pri© a.quel e fJUe . __ ·.. _ - •~ uTa da saude·, e da mocidade bri- ~ia dado_. -1 ha·õ · lio · teu rosto ; t·u·clo ann-úncia ?d Z 

' 4 

\ 

\ 
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. {181>) = Nunca e:rperimentaste d , gosto algum ? perguntou Horst. er~ = Ah! meu pai, achei hulll amante, huma joven, a quem ju~ g~va 
I 

poder consagrar toda a minh~ v1d·a . • • • . 
Entaõ ! Theop·hilo b , aca a .••• Perdi-a! 
Elia morreo r 
Sim, ella morreo para mim~ Para ti! = Nunca mais a hei de vêr. ,, Durante a ultima parte desta con­versaçaõ, o semblante de Theophilo tomou hum ar ·sombrio, encostou a cabeça no seio de seu pai, e Ievan­tando .. a depois de hum intervaIJo de silencio, disse : " Ah! meu pai, entre os antigos, depois de huma larga ausencia, naõ era per.mittido mostrar affiicçaõ na presença dos Pe­nates; quero gozar livremente da felicidade de tornar a vêr meus que:.. ridos pais. Dai-me licença que v~ ter com minha terna mãi. ,, Sahíraõ entaõ ambos dÕ gabinete. • Meu fi­lho , disse Horst, farás bem de. naõ 

1 

\ 

> 

( 181 ) cabas de re-­.... do que a ndeo co(ll t11ª1 ·1 resp0 
falar a tua ,rheoph• o . e." . t qu•Z -.elar-01 n:: l1lª trvo. po gors , • to au.1r 1 ulll tem_ tos aoe~ ges passa~º a gesclarec1~enter insp1--- r Jlla1ores ue parec•~ õ violen­obt~d objecto q b wa pai~ª tou· ca O filho u · 1 con 1,en -rado a. sf~liZ• Theoph~:das . as . su~~ - ta, e -tn responder .ª . weu pai , Jª se · col1l perdi-a, . ntas: " - · ·1 se pe~gu ara ,rnim-. ,, 'fbeoph1 o -nao be p do colll que. muito-belll .Pel'! mo orst conhee1a . ra e que expritn!.ª' _u morte verdadel p'or isso e nao era fi urado. qu ó falava _no g . a renovar as elle.1 s. r ºª"ªõ sent10 Theophilo 

z 

wa1s 1nc 1 . • porém suas instanc1as , re fiel á. palávra qu: ermaneceo semp blenberg. Quanta ph . dado a Stra . . . li -de fazer a avia õ teria e e . . b -perguntas na iz tomar esta h. er seu pai 1 N,aõ q~. io-se a Bl~ndrna, dade; porem ~1r1g informações so-e pedio-lhe mtd:: nassado durante bre ~ qu_e se wos d~ seu càsame~ t~. os pruneiros ano b que seu pai t1-odo sou e . , Por este m . m em hum a epo• 1àha feito hUJ:na vJage · 
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( J 82 J , · 
ca q~e· coincidia exactamenle cotn 0 nasmmenlo <le A melj~h Naõ hia 1nu. 
]hPr nenhuma na sua companhia? Sua. 
mãi nomeou-lhe Baptistina. Theophi-

· lo ou_viodo e~te nome descórou, e 
aeotio hum cruel apa rto de coraçãõ. . 
ftutras respostas ás diversas pergun .. 
tas que havia feito, deraõ-Jhe a co .. 
nheeer como Amelia · fize1ta tantos 
prog-ressos - na~ . artes 'da l\fusica, e 
da Dança. O mysterio ficou pa ten te ,1 

a seus olhos. 
• Porém, ~ aman, accrescentou­

eUe , por que motivo Baptistin~ vos 
deixon q uando lhe tin heis tanto a­
mor r • • "' 

-A penas tinha. pronunciado estas 
pala vras , -q ua ndo .Mr. Horst entrott 
no quarto . .Blan~ina conto u-Jhe qual 
e ra o objecto da c,Qn ver,gaçaõ. "Que. 

-...rido es po,o, disse ell a. , esta vamos 
fa lando d e Bap ti s ti na·, daquella ami~ 
g a da minha in fa ncia. , a ·iquem .eo 
tanto a mava. N aõ he verdade que 
e-ramos mais felizes ·quando vivia com­
nosco ! T e u filh o pe rg unta- me ·qual 
foi o motivo po_r q u-ê ae fui embora.• 

( 183 ) sobre brazaa. 
hilo esta.va a a<lmiraçaq 

Theop Qual foi a suai respond~r 
ardentes. vio a seu . pd naõ o sei;, 

d ou da e · 1 quan o • ,. Na ver. ' muito esa i 
fria01ent.e ;en tinha i<lea_s como nós, 
::iquella J~ õ gostava, ass•~f rme deste· a as •. na . e UDI o Mr t 8 

• àae soli tarJª, d ste modP .1: : 
da . v11l » Falando e gadamente ai cRste o. ntou-se soce -
Jlorst asse 'h· • 1 '!li. . T heop to ~ 01ez:•Meu pai, disse. dé dizer d_~ .. . . ue acaba1s d mui­tremer , o q ece•me c oncor ar ué 
Baptistina p~r brilhante pintura q 
to pouco com a . b. a de fazer do seq . ~i me aca , nunha ma . a sua pessoa. . s t . 
caract~r ' e dd, 'zer prosegu10 H oht ' -:- Quero i, ~ ar -secolJl u m 

u;;;aõ qu~ria ~on t~:t sua alma e~a 
q el secun,d:art~• . ; n aõ podia . pap s1va. aqui terna , e, ex_pa.n . ct'e e o se u cor~: 
a ·char senao a m1za 'o am or o mais 
r.aõ queria a~or ,he necessa.rio ac-­
-t d A Jsso e · "' exaJla o.· · 1

· . • singular educaçaç:> 
crescentar? .que .a h arem de meu so: 
que recebera . .n~ o ouco par 3 4ar a 
gro ~aõ c.ontri~ú;ss~ exalla~aõ IOlll i-tiua mia gma<;ao , 
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nesea. O que ou\t. d' 
d ade . seduzio-a J~ izer da soei e. 1 

á vista d t , qu1z conhece-la e 
e anfos objec(os n , 

cou transportada de enth . ovos fi .. 
como embriagada D 'n ~s_1asmo., e 
nou-oos do OJôd • ev?1S _abando .. 
·Eu tinha ·ai uns 

O 
P °:1ª18 singular. 

tar fóra e h~avia ~e~ocd1os que ir tra~ 
e B . , . ' e1xa o meu sogro 

. apt1sltna n huma hospedaria N .! 
sei . 9ue fantasia se apossou d~ s:~ 
esp1~1 to, o certo he que quiz lançar- \ 
se so ao mundo, -e despedia-se pa,.à 
sempre de Mr. de Marten. Se eu ti­
vesse est~~o . presente, . ter-me-hia 
Qpposto a stmllhante capr.icbo. - , 

== Ah_ ! disse Biandina -dando 
.hum suspiro, nur.ca , mais tornou a 
apparecer._ Que ingralidaõ ! Quando 
tanto n-os rnteressavamos .na sua sor­
te! pôdes conceber isso, meu ami-
-go? . , . , . · _ = N aõ o ~oncebo, ~e plicou Mr. 
Horst ; era com lodo certo. que nos 
amava. A sua perua foi-nos bastan-
te sensivel. Elia tinha-te minha -
~uerida Biandina, hum taõ' sincero 
amor, ·e tanto aífeclo ! Na ·verdade 

, ( 186 ) bre ti do que 
. antes so h 

·o que seJª . esta repre en-
rece1 ,68 qu~ recaia 
sobre n. graudaõ. " • to Que l 

õ de -10 a atton1 • 
•aa Theophilo estda_v e.,pJica.r-se com 
• - · po 1a A d . -
pois ,seu pai . e falar a Blan ina 

- tanta _:fteugma' , e grande affecto 
do sincer_o ,:iml~~ tinha t Olhou pa­
.q-ue Bapt1~ti-':m olhos observadores, 
,ra seu pai e inar até o fundo 
e procurou escruté nenhuma alte-

-1 ,a• por m • 
, da , sua a 01 ,, b . em suas respet-
:raça? ,pô~e desco cf~r annunciava que 

- ·tave1s fei~es, na • · houvesse 
.huma de-testavel ~ypocr1s1a, Em seu 
-~ dictado o seu d1_s-curso. , naõ 
. cora-çaõ ' ,prosegm_o M r. H~:st' . -
~reinav-a 7"senaõ a virtude,, ·e ID_DO(j6n_ 
,.cia1· , nunca a ·menor macula des us 
:tro~ .hum.a taõ beHa alma. O~! Blan­
,dina., , só tu ·he que te podias com-
parar com elfa. • . · . · ... 
. O pai, e a mãt contmuárao_ a 
falar :ácerca-. dás vi-rtud-es de Bapt1s­
tina, com tant-0 interesse, e c om 

=apparencias de huma . convicçaõ taõ 
,perfeita., que Theophilo, mudo, e 
immo-v.el, já .naõ ~abia .o que pen~ 
sa~L · 
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fJ Ií 11 ili 

r. e uiarten 
ausentado alguns mo, que se ha"i11 
tambern falou de B rne_nt?,, voltou. 
Dlaiores elogios ªPlistana com 

0
~ 

· , e narrou t d circunstancias da d . o as a
8 

)~ joven. 'rheophil esped1da daqueJ .. 
c1~; sentia no cora ~5{uardo~ iJlen .. 
hna huma dôr t çt u~adorso1n. 

, . an o llla1s punge 
te, por isso que naõ sabia a n. 
sa a attribuisse. que cau. 

, ~-lém de que, era evidente 'que 
a tna! ~e A cneJia era aqu_ella mesma 
B3:pt1st1n ... a que tin~a vivido com seus 
P~•s; N ao era possível ter a mini ma 
duvida a -este respe ito._ Vio na sala 
h~m re trato de · Baptistina, cujas 
feições todas eraõ as de Arnelia tal 
e qual; tinhaõ-no feito quando e1Ja 
~ra ju s ta me n te da idade em que sua 
filha se achava agora. Quando ainda 
houvesse a lg uma -...i ncerteza no espí­
rito de Theopbilo, ter-se-hia dissi­
pado á vista··de htim hymno ~u e ~uà 
mãi' lhe mostrou, e qúe havia s1d0 
copiado pela maõ de Baptis ti na. Era 
a mes m a es crita, e era hum dos 
hymnos . qu.e ella, e iua _.filha costu~ 

,J 

\ . 

( 187 ) t stemu• 'f doe el tee e 
• cantar. o roboravaõ -ae hunlf m nvau . dos cor 

eun• 
nhos r s explicar a 
aos out~':n- de que modo m que se11 

Por . d' fferença co ·e de m J • ? 
espef.;ava ,de Baptist1::golfado nesj 
pai Theophilo estavõa nesta ciue 

reflex es, huma tas ·penosas do recebeo 
, 'd de quan em q oe 

Perplexa a 11. Os termos 
1 d Ame 1a. , "' lhe a -

carta. e bida arrancara~- nto 
eslava conce mesmo rnsta 

. Deo-lhe no : ~rimas. . l • 
a resposta s~gulll e. 

'cerca dos 
" Naõ t~ enganast;i~ha queri• 

• meus se r:it1~:(ot:~ pa ra se m p re ; 
• · da Ameha.. 1 Porém a ntes 

d e obedeço . 
,, 01an a, 1 que fixe para 

d d Passo a gu m - d d · 
" e ar rte respon e ' e 
" sempre a nossa ~~ 'a es ta u ni ca 

do pos1 t1 vo ~ . h 
" hum mo , ealidade m m a 
" pergunta. Es na r ' . . 

;, ir,:11~1~ ! ~;tou qu asi c~nve~cid~ 
. orém P-s ta conv1cçao nao 

" · d1ss? , P E t. tu fir memente 
·• he rnte! ra. . s ~s . a ho os­
• persuadida disto · Ameh > · P 

1 , 
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,_ . s,vel 91Je haja nisso algum e 
" no, e q'!e sejamos victfmas d=g1. 
" g~~ 'JUtproquo. Insiste com t:~ 
• mar para que se explique, e res. 
• P?~de-me •. A tua carta ha de de. 
,, c1d1r da lb1nha sorte. A.deo.s.· • 

· Amelia d~pois de ter recebido e,. 
ta ca_rta, f~1 d~r, de ·tarde, hu

111 passeio pelo 3ard1m com sua mã'.i. De. 
P?ia de huma conversaçaõ assaz in­
coounoda tornou ~e repente a maõ 
de sua mã'.i, e disse: " Màman, pro. 
nunciai neste n10rnento a minha sor­
té,; peço--vos que me nap deixeis na 
rninim.a incerteza; Theophi/o he na 
realidade meu irmaõ? Heu pai l1e · o • 
autor dos meus dias? 

::=-Querida filha, exclamou Bap­
tistina, que cruel pergunta! eu_ jul-­
gava que ·erarnós · em fim · felizes. 

· , ::::: Somos felizes, minha. mãi,_ re .. 
plicou A rne/ia ; juro-vos que. este . 
coraçaõ está inteirame_nt; -res1g1!a• 
do; porém respondei-me : Theoph1lo 
he meu irmaõ t Seu pai l1e ·o meu!• 
-. Baptistina Jeva.ótou .·as milos ao 

. ~ . ) "Tó.;, , 
( t s

9 
Jemne: " da• 

rn so da ver , 
ern to unha meus 

disse testern . se O~ QS ... 
Ceo, teo por resposla 'butDª 11JJJ?111Joo 0 

o ·pha õ com sfJJO 1 
llld da "'' a11cha esle 111_0 ' Tbeo• 

e, se "' elle II ã1s • de 
JabiOS casli~U~nfeliz dcªªr:s fforst ue 
tura, a ma1s_ ~ aõ. . a ueUe <l 
tante h , teu irm . - be: aq ssar10, 

bilo ,, e , • seli P'.'1 ' ff e oec~ , ue• 
1'iarlenau ' -islenc•:1· te 111a1s .d q ti 

deo a ex dizer- . ~ nte e , 
-te . ha filha, )'que dia de buDl 
oh nun me exp J presença 
re• que estivera na Ame-
como se ivel? exclamo~ mas J"uiz terNr õ mama~, sso juiz, V u 

- a ' ... sou vo Ih s o - u nao d fi a • 
-li:1, oaõ.:,.,';. a~antefeli:idade. TIÍe':;" 
sim . a llo á -minh,a te e eu vo 
pôr o se tra aman , . 
Philo tem_ 

0
~ · · 

1
. 1 Que 

. l s. . . 1 A me ia. -u-m~ Q V ·s um- os, , ,, -
- a1 1· guagem . o 

. ~ca esta 10 dou-lhe o e • ,s1gm 8 . maman, 
== im' mante. 

raçaõ dEe hq::::. .te ella? n . dai-me 
- ~ h · mama , = Sabe-lo- eis, d1ºlai que sou 
_ õ e ·acre •t 

a·, vos-aa bença , real idade., e m UI o 
.1 "t ~ou-o na 
u.•J os.a. " · 1 ,.ais » 
mais do que JU g • - , 
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· -,,heoi,bilo estre1neceo aoJ~r,
1 .guinte reaposta do Amelia. e. 

. • ~beopbilo, ~eu 1nuito Binado 
• . irmao, sou tua 1rlllãa. Teu pai 
"' Ca1los Hor~t .. ~e.. Martenau, tam: 
,., bem o he rnet1. Naõ ha dúvida ne-. 
,. nhuma I nada ha· mai-s certo. Ro. 
;, guei ,a min.ha niãi .q·tte. rue res.pon .. 
.. df\s.se de modo-que me naõ deixas­
• se\ a minima dúvida. Agora he ne­
,, cess.at'io resignar-nos. M inna he 
,, tua. Seu coraçaõ he similhante ao 
• meu. EHa tem a. discriçaõ, e ·for. 
., mosura de minha mãi. Ama-te, e 
~ h'e tua para ·sempre. Adeos ! Min~ 
-» na sabt, que és meu irmaõ. ,, -· 

O ultimo vislumbre de esperan­
Çl tinha desappareeido !1º coraça? ~e T heopbilo ·• porém inipoz-se--a :Je.1.de 

' . ~ E -c·eder ás , instand as de sua Irmaa... s. 
creveo huma ·carta a Minna, em que 
lhe pedia a sua maõ, e mandou-a 

f& A meli 3 , para que Jh_a fizesse en­
:trf"ga r. Tendo l\~inna vmdo ª.º caa. 
tello de Strah-len-ber-g, A n:u~-ha e,n. 

, bi1Bele; ( 101 1 togo . e 
a(l}O Jjt,ar10., uelle ar so . ue ha• 

\be º~buOl 1ugh0Plemb.ql1·dade, ou• n ao í 1 .,i,g tê<>-º . amor ta sens 
E\ln. eo' si m tan gon-uo ·to co 

1 
per •eº e ser• . a fazer . teu co• ·o ncl • u e,.,. o v• eloque devo ~ ::::: ~ djs:se 

~ Que A 111eha. b nada, u ir-" l a sei P Ide me u el a te ocon deba , rou ; to õ naõ d se, . na co "ª~ª . sorrill o- ,, J.\'110 ual't~., A meha . creve. 1· ao seu q - tre-.,.. te es A O'Yle ia w'YI tJJªº roa
0 

bou- · ~· ·e c 0 •- faYO-acompan lêr a carta~-resposta ou a hum 
toro es.creveo . uem se 
,nulj a 'fbeoph1lo.A ,nelia q tregar. 
raveF . tambe1u iandar en ha-

01 de a n tido , e encarregou do o \. seu padr . a :Sua ao­-b tom.a· d to a a-lJ."'.i n ':.aoi recupera_ delicioso era to-•v1a q •a .. Quao_ de -bum !tiga alegl'l .., a felii,c_1,da-0e cedia aos 1-1ª fazer º ,que _ -ra e ,1 a-ui-ava., ""' e' .ua con -que .a h ma e se, .roem se· os .eom u ficava, q.uan­
: seus dleQ~-aõ e111c.11>ntada e1"t.amenle 
fiança· 1 1brava ,tle que e ... Mio na ., d Se eu . d mar - · . ,o . . h :v la e a ,., moJ" .Theopb1lo a ... fosse -senao por a . da n.ue n.ao · t ~\\•Il "1 • l •. 
·:.ide Ameha • 
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· Theop~,to experimentou 

08 
lhe . 

·tnes sentimentos • lambem juJ '• 
-a!D:1'. ª Minna, e ~a sua é rnbriagt~ 
d1r1g,_o a Amelia as mais -vivas ex~ 
ptessoes de reconhecirnen lo. Escre.. 
-veo . tam h_ern a Minna e,n tei rnos 
~ Qas1 ~paixonados, 8 prometteo i-r 
~~~ed1a t~mente ao castello de sur1 
tna1 , pedir a sua maõ. 

CAPITULO XIV, 

A Partida. 

Infeliz! debalde te entretens com 
huma seductora illusaõ; d ebalde jul­
gas pode r rec uperar a tl'anquillidade 
da alma , faze ndo todos. o~ sacrjfi .. 
cios que h urna a mante. de tL.exiger! 
Ha · hum sentimento doloroso, e ma.is 
poderoso que a tua vontade, o . qual 
se apode rou da tua a lma, e que ao 
mesmo tempo faz a sua fe licidade, 
e o seu m arlyrio. T omaste a firme 
r e soluç;iõ dü ren unciar a· hum _ amo.t-1 

) •mino-( 193 10 r cr1 . 
butn an hu01a-

do , ~ D ivinas' 0 A mel ia 
desgraça as 1e1s ue ª"'ªª a cbam-"º ante ·gnoras q qu e hu ana fundo 

e , nca' e de no nas.' ue nu dora ar 
wa,s q . devo ra r.aõ 

11 a,s õ I d ten'-' 
J11ª 

1 
oraGª ·. fo rma ~ a-

do teu e hilo unha segurnte p. 
'fheop Domingo ld queria 

· no • hwa ' I -de . part1r tello de Hoc entrar na -
·ra ,o cas lá apparece r , d. das aquell! 
a ntes de êr ás . escon l posa. N ao 

· . e v õ ara es 
greJª1i destinava p õz á sua ~ar-
qu_e 1e bstac.ulo se o~p o segu1nte 
se, que o , no Donirng a reso· 

'd porem te a su . 
U a, . evogavelmen . artir. 
tomou _irr arou-se para p seu 
\uc.aõ, e prep . 1 perguntou 
, . -. " Aonde va1s • . , 

filha , pai. Vou buscar-vos hum~ 
. -Theophilo. . h . lla-f .d1ase . . .filha' quem - e e . 

== Huma : lh da Baro-A filha mais ve a 
-d Hochwal<l. 

neza e 11 . a he honrosa sem 
- Esta a 'ªº" .... . h f 1 · _ -. ue me nao t1n a s a º 

dúvida: porq . t· õ muito namo-do nisso ? estas e~ a 1 
rado daq !tella menma • 

TOM.O U. N 

• 
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N afS a con h~o.-= N aõ a conheces 1 e queres e~' sar com ella? Ah ! meu filho es't del_ibera~õ dá-me bem fundadas i~ qu1eta(iÕes. 

== Conhecieia minha mãi, quan. do a desposastes? = Naõ, porém isso era hum ca .. ao extraordinario, era até huma lou.. ' cura , e he necessario confessar que fui mais ÍP.liz do que prudente. Ao menos essa menina conhE>ce-te? ••• = Tambem naõ me conhece. = E aua m ã i? = Ainda naõ sabe cousa algu-ma. · = Que extravagancia! quem p6-de instigar-te a praticar sirnil hante ac<iari r qual he a tua esper ança? = A m inha. e speran<ta? n'aõ te­nho · n e nhuma ; óh ! IJW>U , pai Y naõ m e dilacereis o eoraçaõ com as . vos­sas representações. H e n e cessa rio pow fim dissipar esta sombria me lancol ia . . . ttue se apoderou dP mim , e q ue nao pude occultar-vos inteirame nte . He n ece.ssario que huma nova aurora do 

( 1 9~ ) a 111inhà esii-
b un1111ar ' • en a r r ;d&de " fi tho r.eJ> ~ ,te ,e. roeu ·' btuna ;1.t,Dº'ª' l3e[J\ sabes ' u~ te del ::::: 0or,1l, q 

000ca we 0 P: . l\'1 r. d que bel cou. Hb~rda e, u e nun~a · .jnlt>lra eus votos , q as pa n~ões. iJ>"r~i aos/ agr.i\boar as t u. .e .delibera· -O" , ~t-re erlsa, c_alcula ~ licenGª qu.e i>ut•eOl P brar • ...,,Dou-t · t s de o f 1· " . . 
' _,en e tes. s-ê t' 1z. . pal .colD -\e afas b'·10 abraçou iaeu Theop 1 

· 1...-« . orte, e partlO• bilo tÍDDüU ·iiransp,. t las de Theop . 11 s-õee na · As e.a · · doces 1 u d duzido as ma'~ EJucada e 1''ºaui naçaõ de Mwna.te ro"manesca., -,.m ?:) ·ra baslan · 
1 h uma w ane1 , ; e SJ>licave nes­. . . h m prazer 1ft õ.· •ch ava u a'" e (,Jb ter a sua ma , 1.e modo d e pe 1~, acie ncia, ,até se -esne,_a va ... odcom 1_n~ptanto se demoras­, •· . , va e ,que nue1xa -. a ch e gada. · - Gus--.e a su . \la foi á ] :D'TeJª· N O omrngo e ~ . d ~e H or-st • ó ·filho d é J u l~8: ' . m •. : ~tavo . . 1 m t em po na -v1s-tn ban --rava haMv1 a l,a .gu .!:1e 'H uehwald~ . EHe . d acama u • -1G~ b ~ uvido {à\ar · a mui ta g ente c o m ·trn ~ o õ da bell-eza de ~'linna. T en-0-admua~~ 

!il 'a 
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d~ ido á ca"a com hum • dos seus , 
m1gos, por acaso se aproximou /"' 
terras _de Madama · de Hochwaiª' 
" Estais para vêr disse-lhe ~. 

• • ' o seQ 

1 

~migo, a mais perfeita belleza; ve 
JO a traz daquelle cana veal l.\'ladatn · 
de Hochwald, e sua filha. ,, Gust a 
vo teve a curiosidade de vê-las t 
mais perto; collocáraõ-se n'hum I e 
gar O_?de ~aõ podiaõ ser vistos • . E~: 
)e nao P?d1a vêr bem a Minna, po .. 
rém ouvia-a, , e o coraçaõ lhe pulsa­
-va com qu~nla for~a tinha. , 
. " Podemos entrar na tapada, dilil­
ae o amigo de Gustavo, e ir cumpri­
mentar aquellas Senhoras. . , : 

=Naõ, respondeo o joven de Horst, 
naõ estou em estado de falar-lhes. " 

Voltou para casa muito pensati• 
.vo. A pes_ar de naõ t ~r podid() vêr ; 
bem a _Minna, pareceo-lhe com. t u­
d? mui to -acima dos e l<?gios q ue ou­
'VUa fazer da sua pessoa. Voltou ain­
da humas duas ou tres vezes a pas­
sear em torno da t apada, e pôc:~e vêr 
l\'linnà m a is á sua vontade. Embri a-
gado de amor, descobrio ~ seus pais 

( t 97 ) • • _,, a 
. he havia 1nsp1rauo 

~ paixa~ quern~ de Hochwald. ~eu~ 

fil~a deri~:jªinforma"õeefildhaq~=~,a :~-
Pª.'~ to 

0 
víraõ que seu O 

-
m1ha' e]hor escolha. . fi-
dia fazer m sell amigo con 

Gustavo fez o . • t odavia elle 
·ciente da sua ternura , maõ pelos 

. . bter a sua . 
naõ quer~~ o. dese·.ava primei-
meios ordmarlOB' . ~ orar.aõ es•-
. . abe·r se o a"eu e " 
rame°:t~ s eo or conseque n-
ta·va IIVre. ~~solv · P t llo d e ba-ixo 
eia introd~zir-se tºº ~ -~:nd·o aIH en-
clê algum pretex o. ~ t • 
trou, a familia estava au~ente; I-
nhaõ ido,,__,_ pa-ssar alguns dia~ ~ cas~ 
de ·s t rahle nberg. No D<?mrngo se · 
guinte elle ahi voltou? Mmna ,estava 

··em e-asa havia · dous dias, porem na-
úelle moniento achava-se_ !1ª · Igre­

~ -- G_Úsl~vo lá fo i, e. do meio da m?l­
t idaõ avistou na lnbuna se n horial 
à Min na vestída de branco; hum 
m~desto rubor coloria as suas fa ces ; 
por acaso la nçou os olhos s?bre Gu~- \ 
tavo e o se u rosto fez -se arn d a m a u; 

' vermelho. 
·_ -.. E lla considerou aquelle mancebo 
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b. urna cornmo "' d 

a 

'ª dar raz· "' _çao . e 'J•J~ n~a . 
1 e. ao a s1 tnesu1.!l O s~. 

O HOS t')arPciaõ r . ,.._~ . S Seu 

ooraçaõ pulsava e~~lrar ? a_1nor·. Os"~ 

füu, :.cab11 dfJ O Üllic% •~encia, !!:~, 

l'O~ se c~rn n .crfada . , ue 'ºº-" den10 .. 

1tha va a te ºHe t J q · a aconipa .. 
. , O( OS OS fr..,, 

\'essern S-ahi.Jo • .. o~ o·' J guezes_ li'I 

e ca1ninh11ndo va p •~ , ev,.antou .. se 
· t ' garosarnent Jt ' 

·J.nvo un1.:nian1ent . e, o ,ooq 

1h r · 1 e flii r.a f r az r • 

e iac 1 reconhecer G , e •o, .. 

a perdia de \r · • que ust~.vo haõ 
. 1S1.,a. , 

Elle hettitava se dev· ' e. 

1 . 'ª 11 car no seu 
~u_J~ar ou seg~11-la, porém a final a pro. 
• rnou-se rn~ 18 M· . h 

:" • tnna t1n a ad0r-nn-
do o seu seio coo, hum ramalhete de 

flores da priinavera; huma rosa des­

prendeo-se .do r~tn{llhete' e cahio no 

, cha~; . poré.m Gustav? Jogo a apa. 

nhou , e po-la. ~o _peito.. Elle _ quiz 

aproy~'tar este 1nc,dP.nte para ·falar 

a MI n na, . porém naõ leve ·o valor 

de_ pronunciar hurna só palavra, . e 

deixou-a metter na sege. • . 

Guslavo voltou para casa com.
0 

coraçaõ na mais violenta agitaçàõ. 

ll.áõ se .fartava __ de beijlr aqueUa. tio; 

( 199 ) . . 

t. ha ornado o seio de M1nna; 
:que m 

1 
.• 

em de trio. . 

tiataM;nna naõ estava menos ag1ta-

d Hum erro singular J-he turbou a 

• ª·, ·oar.aõ Gustavo era absofiuta-
Jmag " • · · õ Ih 

"te tal qual a sua 1magm.:\ça e 

men h'I Naã era 
-tinha ,pintado Theop 1 º· . 
pois muito VP.rosi!Dil que elle a q:; 

·aeseA vêr na lgreJa, antes de ªP 
· , • 1 De mais a 
-,sentar~se a seus pa1s. · 

mais .o modo de olh.ar de Gus ta_Y.o 

•parecia ainda confirmar eala conJE? 

· ctura. I 

; Pouco depois teve huma comp e­

-ta .certeza; porque a sua criada, na­

. •turalmente amiga de conversar, ten­

tdo-lhe per.g.untado duas ou- f:res ve­

zes se ella •sabia quem· e ra aquella 

. •forasteiro · que ti.nhaõ enc_on-lrado na 

• .Igreja no Do-mingo antecedente, · e 

tendo-lheMinna respondido q:ue o naõ 

conhecia: ct .. Pois eu bem sei quem 

:he, disse a criada com huma espe­

cie de affecta.çaõ; h-u m dos mora:do­

res. da aldêa .reconheceo-o; he o jo­

,.ven de Horst' que mora daqui a alg:u-

,.mas leg.uas, e d,_e algunl tempo a es-

i 
t 

l 
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ta pàrte encontraõ-no lll11itas Ve 

nos arredores desta aldêa sen, ze, 

pessoa nenhuma saiba qu;I he 
O 
~~e 

Jecto destes passeios. ,, ." 

Que dúvida podia pois 6car a M· 

n:', · quand? lhe ci ta.aõ na appar~:: 

<;ta o proprio ·"º':"': do irmaõ de Ame. 

li:' 1 Já IJ? pr, n c1 l.''º desta historiá se 

v10, que_ 1nfluenc1a_ havia tido sobre 

os desltnos do pai de ·Theophilo a 

m~~ma simiJhança de nome, huan 

quiproquo pouco rn·ais ou menos do 

mesmo genero. _ , 

P()r outro· lado Minna reconhécia 

naquelle mys te rioso viaj ante a _des­

cripçaõ que ArriPlia· Jhe havia cem 

vezes · feito de Theophifo, alto, e 

grosso á proporçaõ, olhos pretos , e 

grandes, sei n tilJa ntes de -vivacida­

de, hum a fys iono mia reg ular ; huma 

côr rosada, em huma palavra, hu-_ 

tna figura enca ntadora. :.E s te re trato 

fazia algum a· diffe rença daquelle q_ue 

sua mãi Jhe havia fe ito, porém Mrn­

na-- naõ deo atte ncaõ a isso. Oh! sem 

dúvida era o se ~ fo turo· que vinha 

espreita-la, que -queria conhece-la-. 

1 . 

1 

( ~o 1 ) ente. Guff..; 

Pedir for_m_al: objecto do 

· de 
8 

0 unrc . cora-
antee 0011-se li , aen tio o 

tor t . e a º . h apa• 
tavo amen o, / f?Jle tHJ a 

seu r
0 !1J0 de amor.

1
, :J do ramalhe­

çaõ feri flor que ca ura to ao peito. 

nhado ª1 go a tinha pots mente con-

e o . 1 quen e m 
te, ... d·ama1seo d amor;~ 

Nao po • suas cartas eh beo a lar• 
firmar as Minna e - . 

huma palavra, da illusaõ. ã' 

f ragos na taç~ 6 com suam !, 
~~~ A noite·,· ~stando '!, trémula a pr1-

lh com mao A Baro-
entregou• e d Theophilo. . . .• · 

méira . carta e_ dmiraçaõ, e disse. 

neza· lê9_-a _cfi~ a dás-me gosto, e 

" Querida a, mo tempo. Deos_ 
• - ao mes ~ t r 
assustas-me . . ·oba dita em e . 

sabe qual geri~ ª . m! este modo de 

- 1 - ro porem - -

h um ta gen , . para casar nao 
d " huma mernna . . 

~~d; deixar de parecer mui ~•ngu-_ 

)ar.· " · · · .... · se-­

Minna·. confiou a sua ma1 .. º ·e 

d do nascimento de Ameha, 

f:!efou, "'sem a menor reserva, quan-

t o -sabia. . · '# 
_ _ 

- _. " E respondeste-lhe? " pergun 

t ou ·a Baroneza. Minna mostrou--lhe 
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.a c6pia da resposta que ttnha d,.. -do. 

" Minha 6Jh_a, di-sse M~darna da 
Hochwal1 suspiran,l-0, que erro com, 
-DlellPs~e. assin! t~e C]Ue huma pes ... 
.s~a ~rrisc~ a fdtcidaJe de toda a su~ 
~\'Ida. E que resposta deo ellt! á. tua 
cart.a? • 

Minna m-osfrou a sua m-ài a se­
gumla carta de Theophilo. "Por con­
..seguio te, disse ella, elle ha d~ vir 
ao cas{ello hum ·Domingo destes. ,, 
. M inna hern '\. quizera dizer que o 
tinha visto no Domingo a·nteceden• 
te; porém naõ sei :qu.e escrupulo, 
-que pudor lhe cerrou a boc~a. · 

" Eis hum caso mui srngulat, 
disse a mãi depois de longas refie .. 
•:xões; aquillo _ que eu mais desejava 
-que se verificasse, ~ausa~me tama• 
nho terror. Ah! mrnba filha; coo.­
sente que eu sej,a a arbitra do tel1 
-destino. 

___ De tnuito boa vontade·, res• 
- M. • é persuadí-vo"s pondeo r tnna, por m . 

desta verdade, que já O a.mo como 
·se o Liresse visto. . · 

1 

( 203 ). ha 6J'h-a r rff'• 
. m1n ' co o dizes, h, conne, · 

Que • a · b' cto . :::= aarcneza' á fit>J ao (J J e 
plicou a lS • eJle ser ém do cora• 
teu c~raÇªes 'amado: por onder r tq 

. tiver u resp nte 
que - le posso e ou ternarne 
~:iõ d~i que elle arnd de proceder 
l,ern " ~ O seu "1º ~ da a ama , 

Ameha. · ··que alD harn• 
(1 mostrar ;

8
tem e 

narece coraçaÕ· exp e' m deixe· 1· 0 seu or 
gue n I agadas •• • • -• déa e es-
mas ma ap 'est~ penoi;a J ' 

de parte . ,, 
mos t ; Domrngo. ; revelar­
;perem_?s a e õ se 1;1trev·1_a a H oFS.t, 

Mmn$- na . 
0 

Joven 
. , tinha v1sl<> a faze.lo 

Jhe flue Jª nos se atreveo . 1 sua 
e -amda me . . te quaFluO 

· · segmn , · "' ha.• no Dommgo · • dispos1çao , 
Jl}ãi, a qu1:3m hun:ia ~: Domingo an-. 
~ia imp~dido .deffi'!'. se preparo~ 

0 CIO, t , ·&a tecedente ao . " Sem duv1 
para acompanha-13.i·sse Minna com~ 
elle ha de voltar' ! u sur>rorta'f a -

· oderet e · 
sigo; como p Ih he deixar ir 

1 me or ~ 
1m_a prese~ç~ . • .Elia achou hum nre-
mmha -mã'.1 so. castello ~com• 
texto para ficar ~o . 

h d d sua crrnda. 
p an a a a . d do . dur..ante Gustavo tinha an ª ., .... 
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cas~ 1f semana, pelos arredorea do 

. e o' e ... da.._ tapad~; porém no Do .. 
nungo nao pod~ d e ixar de ir acom. 
panhar seus pais a hun

1 
. 't d 

. a VlSl ª' e 
cereEoma, e naõ foi á l·greja. , 

stando Madama de Hoc,hwa-}d 
para en~rar no Templo, vio chegar 
Theoph,lo a cav~llo. Elle parou e 
reconhecendo a libré de sua sog;a 
lleo-lhe a maõ para apea-Ja da so~· 
ge. • Mr. Horst, disse Madama de 
Hocbwald, ~em vêdes que sei agora 
o vosso norne, posto que mo quizes­
tes occultar em c·erla circunstancia, 
de que certamente vos lembràis .ain­
da; Mr. Horst, quererieis dar hum 
passeio comigo nesta rua· de 'ti.lias ? 
Muito desejaria ter éomvosco huma . 
pequena conferencia. ,, · 

Theophilo oifereceo-lhe o braço; 
e conduzio-a a hurna risonha lame .. 
da , as-som brada de f ~ondosas arvo­
res. 

" Mr. H orst, continuou a Baro­
neza, sei t udo, conhéço- as vossas 
ten<i>es, he inutil oécultar-me cou ::: 
ea alguma. · · 

r 

\ 

( 206 ) ndeo The0.: 
h a respo _ 

Ah ' Se.n or ' d ter-voe en 
::= u·aõ feliz sou e a.me o que 

philo' dq , A fortuna pou ptem de pe­
.con~ra ;t~s explicações 
simtlha · e ao 

Para mim, 
nos

0
• Que ventura respündeo ./"' == e honra, 

lllesmo tempo ~~ vos digneis procu-
Baroneza , q · asar ! . · 

a . ha filha para e 'rheoph1-r ar mm h. disse 
_Ah! Sen º~ª-' mo e adoro 

, -·to commov1do, a , Jo ID-Ql . • 

a Minna. d unca a vistes; IS• 

. . == Com tu o án randes cuidado~. 
.to he qu.e me _d ca~sasse espanto ~•~ 
Talvez me !1ªº... a tivesseis v1s­
mil.~ante -pa~~dao, ~eorgulno materno 
to e conheci ~- . ·1 motivos 
ha~ia de suggenr-me m1 • o-
- . tificar a vossa escolha, p 
p a.ra JUS 

O 
posso 

rém ·nesta conjunctura ·' co~ ? 
eú acreditar na vossa s1 ncend_ade. 

==Senhora, disse Theoph1l0, he 
do . m e u deve r patent~ar-vos o meu 
cora çaõ. . . 

== Ouvir-vos- h e i ~e boa vonta­
de " por~m exijo huma inte ira fran­
_que2.a. ,, 
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. T ( 206 ) ( 2o7 ) (i íto a e·scô; H h~ophilo contou a Mada-ma artido, e tenha u:ro por ísea nhºc ... h~illd ªª. oircunstanciaQ que ~l_e 111·eu d? l\'linr>ª, ~ª~t~Je. Tomai to-Ro ua<lo origem "\O 1. Jha vossa vo d ecessa--lnelia, e declarou q, ueseesut amor a A.. ~iolenttarmªpo que julgar esQnuanto a to d ·ê ava a pon.. d o e . no caso. . . e .' r coroar o rnais ardente .º ara reftect1r. do da firme von• n1a1s puro amor q .d d . ' _é r•<? p . to-me an1ma filha. e .n :A . , uan o escobrio JlllR1 s1n d'toea vossa . ' }~e rneha era sua irmãa. Mostrou:. tade de tornar Jdesempenharel colll a carta d~ filha ôe 'Baplistina. ouso esperar ,que dever. " . ". Senho_ra, d1-sse elle por fim to- f-eliz euccesso estH hwald ser,t1a-se dos os_ dias, na sociedade, . su~pos- Mad~ma de na~c ôde dar-lhe r?s-~as 1-els de decoro, e ·hu·m sordidÓ enternecida, e Idé ; con tradictor1afl J~teresse arranjaõ_ casamentos, sem Posta prompt!;õ de\ropel á sua ima-~ue os futuros e·sposos se conhe'taÕ s~ ap~ese~~a Em fim, disse ella? pol!' melhor do q·ue vo~.:-a Jinda fiJha e g1naçaõ. M Horst -vos havia eu ~e · h · - - '· , ue razaõ r. ' h u u nos con ecemos. Arnda naõ vi o q . ·t ; 1 o modo como vos O 

• • seu rosto, cuja formosura todos con- tle . reJel : ·os vossos discursos inspI• fessaõ; seu coraGaÕ, e espírito po• v-e ~t~~léira .confiança. O éoraçaõ de de-los-hia conhecer pela sua corrPs- ra~ ~a filha ainda está livre; porém ponden~ia, se naõ tivess~ hum fia- ::~:sso já -conheceo o a~or. Já a~as• t!or rna1s seguro nos elog10s, e es- -tes que digo? vós amda amais a coUia de A melia. Que mais mé .hé Am'elia. neceseario ?' Quantos homê ns =Jrave- . ·=Ah! Senhora, respondeo Horst,.-rá que dize ndo-se razoaveis, . e tra.:. levando com en_thusiàsmo a maõ ao tando a minha conducta de roma~ seu coraçaõ , amo-a com todas as fa• rresca, e terneraria, obrariaõ com-, ~uldades Ja --:minha alma-. mais leviand ade ainda! Porém , ·Se1. · :=: Está d.ito·, d isse Madama de nhora , , posto que tenha. tomado .ó · 
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Hochwald, tanta candurll acaba d . 

mer.ecer toda a mi~ha co-!lfia-nça. Sê~ 

de . m_eu filho: se t1 vesse1s respondi .. 

do_ d1versame!1te., nunca a maõ de 

M10na vos teria sido concedida. Dai .. 

me com tudo tempo para sahir do 

meu sobresaJto., e commo~aõ· naõ 

:venhais.ªº castello antes desta ~oite; 

quero amda sondar o cora~aõ de mi. 

nha filha, e refle~ tir com ella. · _ = Senhora Baroneza, disse Theo­

philo, naõ ha . dúvida nenhum.a qu~ 

ha alguma cousa de estranho nas cir• 

cunslan_cias que nos apro:x,imaõ_ hu.ni " 

-do outro ; -com' tudo os incid·entes os 

mais sipgulares naõ saõ sempre os 

mais desditosos • . Jurei fazer a feJi .. 

cidade de Minna. A mo a Arnelia, 

porém eJ.Ja -he mi~ha irmãa. Ficai 

certa Je qwe conJieç0 os de~eres d~ 

'Virtude, e da amiz!}.de~ ~ 
S e paráraõ-se entaõ 9 e Theophilo 

~mbrenhou-se em hu!fla floresta vi­

sinha, e sentado debaixo da copa de 

huma antig a arvore~ entregou-se a 
huma profunda meditaç:iõ. 

Madama de HochwaJd vo.Jtou. pa~ 

( 20 9 , . . 

ta seu palacio, e disse a sua ~lha : 

• lctibo de vêr Mr. H orst. ==· E 
õ O , rot1xestes com vosco? pergun-

na 'd . t . 
tot.l .M ino-a estouva amen ':• . 

· --- Ah! minha filha, replicou a 
·Bar;_;-eza, se o _ amas; elle vi~á <:e­
do _bastàn te.: A ~arta que _lhe escre­

veste produzio_ n_o s~u C(?rac;~õ hum 

eff~J to ,qu·e naõ pos.s~ admirar dema: 

siado. Posso-te qoas1 :.tfirtnar quE: o 

seu ' sPntimento· he hum ·amor ver­

d.adéiro. Verdade he que elle ama a _ 

A m'elia • ama-a com aquella paixáõ 
, . ... d 

que tu êonlí;-ce·s, e _que nao . eve 

causar-te e'spanlo, ,•rsto que sabes 

quaõ ·~igna della he Amelia. Serás 

feliz· êom htí'm tal homem, se tive..: 

res. for éfa p~ra dontár os ciu·mes. 
_:_ Ah! má_maõ, disse Mínna ; 

a mp-o, e .. a sua ternura para c onl' 

Amelia nunca. poderá cau3ar•me ciu-· 

mes visto serem irmãos. ,, · 

A Baron·eza ·conversou aio.da lar~ 

go t empo com' sua fitha, e ÍPZ-lho al­

g u~a~ reflexões ácerca da sua fu tu .. 
ta sorte. . 

_ '\ _A·h _! nrnma n, disse Minna, sup .. 
T OMO II. . ti 
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pondo que este joven nun_oa rne . . 
se a 

v1e .. 
- , 0 menos conhece-vos• d, t 

Jf . -, es e. 

ie mostras do ruais terno interes 

quando sal vou os dias de minh 
8
~' 

• h b' a1~ 

rnaa; a ituou-se a amar-v,os , e a 

amar qu_anto vos pertence porr con. 

sequ_enc1a_ 11aõ he ·de· esp;ntat,,que 

4eseJ~ um~--se corovosco pelos nl'a'is 

estre_1tos v1nculos. Quanto a mim, 

qu~r1~a maman, quan tas vezes me 

nao disses t es· que .a sorte das mulhe. 

res dependia deHas mesmas, que tem 

sobre seus maridos . hum irresistível 

imperio , e que n_aõ-· o perdem senaõ 

quando q uerem abusar delle ; em hu­

~ a •palavra , que fazen do a felicida­

de de seus esposos estaõ certas de 

fazer a sua propria? Pois .. bem, si:nª 

to- me capaz de am ar a 'rneop-l1ilo; 

e faz e r com_ que delle seJ~ amada. 

Talvez que antes d es tes ultimos a• 

contecimentos , já pe nsaveis em ca­

sar-me; t~Jvez me ti'vesseis querido 

dar algum ,1oven caval/~iro,com quem 

tu do se tivesse a rranJado depoi~ 1
d e 

.hum peq u e no num ero de confer en­

cias taõ ceremoniosas como insipi-

---
( 21 í ) 

d as? Perg uuto-vos se eu te~ia conhe-

'd 1,8 hum taJ h o mem ! O cora"' 
CI O m1-1 . · 
çaõ naõ he hum gurn mais Beg ur~ 

d Os olhos do que esses, or_-
0 que - , . 9.1 

"' taõ fecundos em il/usões, e tnu 
gaos 1 
sujeitos a e~ganar-_se . . :· -. - . d1·g·-

== S e assim p ~nsas, ~rnnâ ~ . 

se a Baróneza., 'Théoph1le sera teu 

esposa; esta tarde o verás • ..,P a rece: 

n1e conhece-ló be m , elle nao he c a~ 

paz-de atraiçoar-te, e!ou!7'ar- te h?m 

éorae aõ que elle te t iver dado. Ás 

8uas 1déas de feliddad'e, e de ti rtu • 

de saõ· talvez atg uina co usa exage.;· . 

fadas_;__ porém es toa pe rs ua did a qu e· 

na d e preven ir todos os Ums <l ese ~ 

jós; he ó mais s.eós ive), é o-mais ge• 

neroso dos h-omens. ,J • 

M inn·a· pene trada de te-éor/beci~ 

menlo , lançou-se nos braços_ de ,s o:i 

mã·i. A B aroneza d eo-J he a sua· ben­

(;aõ, e amb"é1s esperára.õ a tard'e cont 

im paci'encia . , 

Quan dó TheophHo cfiego rit 1 e rs 

quas i noite . -M in"na estava á j an ela é 

vfo-o e n t rar . Era pouco mais ou u{ e­

nos da i-dade de Gu-s ta vo ;· na súa es:-

o 2-

- - -

j 
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tatura, e modos .. •tinhttõ muita shni .. 
lhança; e -os. eeus trajos , oraõ (Jllasi 
os mesmos! A posiçat5 e,n que ella 
se , achava naõ lhe permittia v·êr-lhe 
o rosto. A Baroneza foi ao seu en. 
contro, e Minna estremeceo ouvin .. 
do-Jhe, a vói. . ," . 

·Oseu c·or-açaõ palpitava com vio .. 
1en'cia. Chamou-a .sua mãi, porém 
l\i~inna ·sentia ·difficul-dade . em apro­
ximar se , e obedecer-lhe , apenas 
podia ter ... se. em •pé. Todavia entrou 
na •sala, onde já ,reinava alguma. es­
cur.id-a,de·." M-a d·emoiseHe.Minna? dis­

ee 'theophílo com a-g.itaçaõ. = .M on­
sieur·Hors-t? " respondeo eHa naõ m e­

nos perturbada , e nâda mais pudé-. 
raõ dizer. : 

• Eis ahi, min·ha filha,· disse a 
:Baroneza, o ·es poso q tJe te destino., 
e que o teu coraçaõ já escolheo. " 
Min-na · estava toda trému lá . Theo­
-philo pegou-lhe affectuosa mente . na 
rnaõ, e conduzio -a para o lado da 
janela. Minna naquelle . momento 
\lio -o d e . frente; poré m qual foi'a sua 

&dmiraçaõ d e naõ vêr no seu fotur0: 

( 213 ) . , I . . 
. li que tinha visto n~ greJa, 

aqueJI e . ven de Horst que tamanha 
aque e Jº . . . õ' 
. saõ fizera em seu coraça . 
1mpres • • 
Gelou-se•lhe o sangue nas ve1as. 
Theophilo naõ e,ra m e nos. formoso 
que Gustavo, as sua_s feições naõ 

. tirihaõ • menos regularidade_; porém 
as mágoas haviaõ · produzido n~He 
grandes mudanças erri poucos d1as. 
Em Jugar da côr rosada de Gustavo..? 
e · dos ,seus -scintiJJantes o l-hos, nao 
offt~recia á -v·1sta de,M i'h na senaõ hum 

· rosto magro ·, . e · de'scórado ; · e olhos 
enc.uvados , que haviaõ ao mesmo 

. t~mpo· perdido a sua dOçura, e bri-
~ho> · · . 

· - ··Mi nn~ .e ~tava· em h,1 m ;a ·pçÓfunda. 
'consternaçaõ ;· porém a B aron·e z a e 

·· o · mesmo· Theophilo attribu'ia õ a · 't i­
midez ,- e a hum - lonvavel pudo r a 
sua hnbaçaõ, e silencio. - -

. · Min na lo~~ ~onhece o _em qué h or-
~ roroso p~ec1p1c10 - se havia -lançado 

pel~ sua rnco nsequ e ncia. A . s u a p r i-
, .. me:1ra le m brança' para n aõ cons u m -

d
l)>-aF .. a sua -d!_s g rn ça , _fo_i r~vela r tu-

o a sua m 'l J t , • 
e~ ' e a e qu12; fu g ir pa• 



. ( 214 ) 

ra t!rlr-se daquella pf',ios~ situ'nçag~ 

Porem como havia de confessar 

sua mcli_ aquiJlo q~e aos ol~os dest! 

,iaõ pod1ê:~. ~er sena~ 4uma nova ex. 

travagaQcta? ontl)o havia dé declà. 

rar-lq.e qhe amava hum desconhe'ci .. 

~o que só linha yisto huma vez, cu, 

JO nome, e st~do , e fortuna ignora­

ya, e CUJa un1ca pro v~ de amor que 

pudesse citar, era ter-se apressndo 

~ apanh~r huma fl or que ella h,,v j"­

d eixado c ah ir? ~ ra por vn 1lura a­

quell e homem di g no de possui-la 1 

naõ estij ria e lla ta lvez liga do pelos 

laços do m a tri monio ? Ah ! M inna 

paquelle m o m e n to crue l teria vi~t<~ 

com gosto abrir-se hum abysmo de­

b~i xo d o s se us pé~. 
T heo ph ilo naõ es tava menos _per~ 

t urbado , , mas por ou t ros m otivos, 

Naõ di re mos qu e n c hava os e ncan­

tos de Minn:t mu ito · snre riorPs ' ao 

q tJ e ell e e s perava; ape nas deo at­

t eoçaõ a o ext e rio r da sua pessoa, 

ou tros p e n sa mentos o occ upav:\Õ; e 

esforçan do-se e m amar a con fidente 

~ a a fili g a. <l e A meJia , e ra sernpri · 
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AmeH1.1 a quem tinha no pensamen• 

to. era esta quem ab,orvJa todas as 

su~s i<léas. 
A Baroneza foi quem animou a 

conversaqaõ; falou largamente da fe'­

Íicidade que se11s filhos gozariaõ com 

ella, do plano d ê conducta que ha­

l'iaõ de seguir, do arranjo, e dís­

tribuiçaõ dos _ seui: dias, dos diverti­

mentos que haviaõ de encontrar no 

~ampo, das excursões que de longe 

em longe haviaõ de fazer, ora até á ci­

dade, ora aos Banhos,- ande :rneo~ 
. p~ilo. ·1··~via adquirido o j)cimeiro di­

r~1to {· sua affeiçaõ, e ao seu reco .. 

nheci.mento. 
M ada ma de Hocb w ald p egóu n a. 

rnaõ de Theaphilo, • e na -de sua fi­

lha , d ize_ndo: u S ede feHzes,, meus 

filhos; s·eJa este o momento dos vos~ 

sos d_esposorios. Em breve huma so­

J~ '!!._D Jda~e mais grave, e mais reli­

giosa um r:í os vossos corações e a s 

;ossas pessoas; todavia na.da ~ uero 

azer c_o m pre~ipif.açaõ ; antes d o 

conduzir-vos ao Altar 

yo~ conheç,ds melhor. Th~::;~flo q;:: 
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d.e ficar cá oi tá di'as· ;" depois . dPsfà 

. . de°:1.~r~, que a ternura maternâl llle 

obriga a . prescr~ver.:.vos •iereis es 
posos _para sempre.' " ' . ' , 

. M1ona estava_ entregue ás mais 
. ~lorosas s~_nsaÇC,es. ~rrastada pe-,as 
. cucu~st~nc1as, naõ hnha forças ·pa­
~? res1stir; resolveo por consêquen .. 
eia entregar~se ao destino~ ·. · · 

. Durante a .noite inteira naa ces: 
sou de derramar lagri mas~ · e levan­
tou-se · m 11ito cedo. A ·reffexaõ 'naõ 
tinha produzido mudança algum~ nos 
seus rlesigtjios~ O :i ,micos direifos 
que '.Theophilo tinha ao ·seu· 'coraçaõ 
nascfaõ do seu a~or a · AJDelia ;' po­
r.ém aos seus olhos· era mui to pode• 

l'Ósa esta corisideraçaõ. Tinha dãdo 
a sua palavra; a fel.icida.de ·da.irmãa, 
fS do irmaõ estava nas suas m·ãos; e 
como ella' m esma o -'dissera ·a ·sua m~i, 
estes ·m otivos vafiaõ tanto . como 

'luaesquer outros. Theophilo, já pe'­
Jo seu san~ue, já pela sua fortuna, 
p odia aspi rar á s ua maõ ; . verdade he. 

. que j:,o.dia te-la alcançado por ·?utros .t 
piéios'; Cóm tudo, durante ·o q1a qü~ : 
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• á ·quella •dnloTosa noite, ,e . ,eg1110 õ ., 

h ·t . mosfrou-se ta ama\l'e,, e 
Theop 1 ° , · 
t ,.õ -sollícito I porém era a .amiga, 1ª 
.. . . ãa qtre- ne -

companheira ,,.de sua irm , d" 
la rezava. Naõ eFa o ·amor .que 1-

cta~a os seus discursos taõ 1nteres .... 
. , t s· é .... taõ encantadores; era a 

san e ., . . L · . • 

Hnguagem da v1rtu_de ·' . por~~ o re 
· soltado 'era o mesmo. . 

Nem ·a reserva de Mmna, nem 

~equer ·a · sua fri_e_za desp~rtáraõ_ B'_1B­
pe'ita alguma · no esp1r1to de ~1R­

_gu·em •. Acháraõ 1 o ·seu co~Pº:~amen­
to mU1lo ·natliral, e sua ma1, p_elo 

· eéntrario, vio com gosto dissipar-se 
aqueJle tra·osporte romanesco, e a­
quelJe· enthusrasmo que lha,. háviaõ 
pareéi'do perigosos~ Miilna pouco a 
·pouco ·fainiliarisou~se com ·o seu des-
tino ·; · correspondeo · aos innocen'tes 

afagos de .Theophilo, e vio por · fim 

nelle hum esposo · capaz de fazer a 
sua feJicidade . ... . 
~- · De~te -'modo -he · que ambos e9SP"' 

Jo_ve.ns fazi~õ ~ vir~ucle o sacrifici~ 
do~ seus primeiros amores de 1 ; • 
Pa1xaõ , u1 ma 

que para hu m delles se tor-

j 

j 
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era senaõ hum 'd 1·p~ra o outroQ~a 
lné Q e ~rio bum .. 

ra. uanto m · , ' a qur-
nhecia a Madama ~•f3 H r hebphilo oo. 
to mais se reg . . 8

 ochwald, tan. 
os13ava d 

sua familia. elle · e eotrar na 
. · , mesQJo d. 

se Unissern quanto · pe 10 que 
. • antes a fi d 

repentinamente con , m e 
ficio. Assentáraõ ernsuqmuemoar o sacri'!' 
t J b . casamen. 
o se ce. e_ rass~ em breves d ias. To~ 

dos _quan:os \'Jaõ o~ jovens noivps, 
adm1ravao-nos, e applaudiaõ o seu 

mutuo amor; porém . naõ conheciaõ 
a secreta dôr que os d e vorava. 

Em fim Theophilo escreveo a--eua 
Írrnãa hum bilhe te concebido nestas . . . 

poucas palavras ; 

~ H e a 28 des te mez que caso 
., com Minna ; todos os arranjos es"" 
,, t aõ conc luídosº . 

Theophilo. 

Oito ou d ez di ;u, se pa_ssár~õ pes• 

ta d e lica da s ituaçaõ; Minna, e T he?., 
p h ilo víra õ com g os to c'he~ar o dia 
que hia irrevog avelmente fixar a eu~ 

sorte, e pôr t e rmo á íncertezat 
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CAP.ITULO XV. 

À Visita. = Conclusaó. 
1 

O bom Mr. de Marten, d~sde que 
seu neto partíra, tinha perdido o seu 

bom humor. ,, Em fim, disse elle 
hum dia, somos tolo~ em atormen­
tar-nos. P orque naõ vamos nós ter 
c ~m Sttahl~nberg, amigo de Theo­
philo, ~ quE>m, segundo parece, na­

da occulta? assim ficaremos inteii·a• 
.dos de t udo.' " -
_ O ex pedi e nt e era . t aê, natural, e 

taõ simples, que foi adoptado una­
·nime mente. Biandina quiz tambem 
Sf' r d~ pa rtida, e todos tres se met­
t êraõ na c a rruag-em , e foraõ ao cas­
tello de St rahlen berg. Foraq intra­
duzidos em huma sa la simples mas 
e lega~ te. A_ p_r im e ira pessoa q ~e ví­
raõ fo1 Bapt1st10a, que mu ito se ad­
mirá raõ de alli encontrar; la nç:haõ . 
,re flO!i $eus braços com exc la ma ções 
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de alegria. A de~graça~a Baplistina 
correspondeo mui Lo mat· a estes afa. 
gos. · 

". Entãõ como he isso! exclamou 
1\fr. Hurst, vós he que sois Mada­
ma de Slrahlenberg ! oh Baptistina ! 
porqu·e nos occnltastes a lua felici­
dade! nós era mos ,taõ dignos de 'to­
mar parte nella?: O interessan te, e 
virtuosa mulher, s~ soube·sses quan­
to 1108 custou a- t.ua partida l naõ -tP.­
mos nós justos motivos de queixa 
contra ti ? " · · · · · . 

Baplisti-na estava pallida, e_ qti'as1 
morta, e ain<la mais_ se pert~rbou 
quando vio entrar sua filha; a pobre 
A mel ia tendo sentido a.carr~agem, 
julgou : que -era hu 11ia visita de ,M~· 
dama de H ochawalJ , e ~a sua famt· 
lia, e quasi -que esperava. yêr_ seu 
• ... 1 Ah , maman , disse ella 
irmao . . "' · - . . ,.. . 
com huma ingenua adm1raçao, que,:n 
saÕ estas pesso:is f1U 0 rar~cem est_l "' 
mar--vos tanto? " Bapt1s tin~ q~er1a 
-falár' porém a su_a lingua fr1~ . ~~m~ , 

- l "' ,\ ·deartrnular ·humasopa . ge o nao po d 
! . Como h3via ella e pronunº av ra. 7 
ci :H o nome de florst. 
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. • Esta menina he- tua fil_ha? dJ sd 

BI d·n · ar,ertando A meha ao seu 11e an I rl I' • "' 

Õ 
Amavel menina, nao nos 

coraça • ·d 
h . 8 . porém deves ter ouv1 o con ece ,. , T .... 

J• tas vezes falar em nos. ua mal n1u , 
ba de ter-te falado ~as pessoas que 
taã quericla-s _ lhe forao. Eu sou Bian­
dina, ·ei·s ah1 Carias H?rs t , rpeu ma-­
rido, : a·hi está meu pai Mr. de Mar• 
ten·i " · · · · 
. , A melia ao ouvir estas palavras fi .. 
cou toda trémulá, e naõ e·stava me• 
110s perturbada que sua rnãi. 

" Baptistina , exclamou Horst; 
porque te houveste com tanta <lissi-­
mqlaqaõ comnosco? Tinhas, huma 
filha -taõ Ji nda , , e . nap no-lo déstes 
a saber ?_· nada nüiJ par l-ici paste do 
teu casamento ,. e da tu.a---J'esidencia-. 
taõ , perto do .lugar. q ue nós habi ta-­
m~s? J qlgaste aeaso que .Iiaõ pos•· 
~!n~s o nosso amor? Rogo-te, Ba p-­
t1stma, que ... nos expliques esta estra-. 
nha reeepçao. A nossa chegada · pa­
rece causa r-te desgosto • ., 

Ah _! que ~e_sp?8 la podia dar. a 
desgraçada -a s1miJhante discurso·? 

-
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com~ havia de olhar de frente .. ' 
o pat de A melia? quem Ih~ J.n~~ 
forças para resistir a taõ atnarg aria 

,, 0 en 
contro. como supportar1a lemb ' ... d . r.in, 
ças tao a terra ·':) ras? 
, Strahlenberg, entrando na sala 

• I j 
tirou-a em par te da s ua confusaõ• 
porém f!Uando ouvio ó nome <le Mr'., 
de Marten, e lle mesmo experimen, 
tou crueis angústi as. N a·õ sabia já o 
que dissesse , e fico u como hum es­
tu pido- ,- tal era_ o seu espa nto. 

"Meu Deos ! ei:clamou M r. Horst, 
q·ue quet isto d ize~? H e este o re• 
oebi·m e n to· que de-vramns esperar de_ 

r. . t .., a1 
b uma: pessoa quP. nos JO J ao car • 
Seu esposo; sua fil ha, vêm-~os com_ 
e spanto, e q uasi com horror. ,, ~ª~: , 
tistina hia' r esp?_nde_r; po~ém na~ ~e­
de t er-se e calno desmaiada.- A n . 
]4a prodi;a-Jisou-Jhe soccorros-l e le·_ 
va--ntando-se ., e vendo" -~eu par , deo 

h 
. t· Naõ sen do Jª se n hora de u m gr1 o. .-1 H t 1 . . roximou-se de ]\ r. ors ' an­

sJ, ap e e abraçou -lhe, os· 
"ou-se a seus p s,: ? 

J
·.oelhos. " Minha fil ha, qu_e qoheres. 
ilisse Hor:St ,:regorando-a .com- uma-
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õ . Neste momento l3ap-

t rému1a ma • 
8 81

· 0 abrio os olhos. 
· · tornou , tu1trna taculo J Amelia aos pés dé 

Quel es,Pedc e seu pai -J que Jbe cha-­
Car os• 
ma'va sua filha! 

, ,. Ah·! he de mais, exclamou Bap-.. 
tistina, está rev~Iado o meu funes• 
to segredo! ,Sim, ella he tua filha. , ~ 
eontiouou ella , Jevan tando para o 
Ceo os seus supplicantes braços. 

Todos os espectadores desta Sfe­
n~ ficár.aõ im:móveis como se hnm 
r-~io llhee cabisse aos pês. Strahlen­
berg foi o primeiro que recobrou a 
s,ua .. presen~a d.e espirito. Tomou 
H {)rst pela maõ, e disse-lhe: " Fo­

·I,DOS todoe perseguidos pela sorte. 
D f sg,,ra~ado· pa i , eis tua füha, e p a -
:r:a _cumulo d-e hor ror, teu filho con­
ce,beo p~-r eHa-hu-ma viIDlenta p a-ixaõ . 

---_ ~eu filho! que .fil bo l er un­
tou H orst espantad~. Dar-s!\ag ca­

. so 9~e eu tenha p e rdido o juízo ,, ue 
rene rs e nganar-me co m' ~ • q -

? d . . vaas p a i . 
V-tas. e que m he filha a u e l · . a -
v_en ,? ,, B iandina naõ pode~d la J_o­
tlr a sua mág oa .. afaijt o r esis-, ou-se a gemer , 
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e _de po1s lan~ou ao seu infiel es )O , . 1 
olhos accusadores . I 110 

· ". He; con\ in\.ou Strahlenber · 
a irmãa de 'fheophi\o, em hu1na J, 
lavra, vossa filha. ,.a. .. 

:..__ J uslos Ceos \ exclamou Horst ' 
"ignoro o (lUe quereis dizer '! -\Ómo : 
Deos por testemunha d-e que isto he 
fal~o .- El\a_ naõ he minha filha. Fa~· 
lai , Baplisüna , falai! " 

Baplistina absolutamente ' fórà de 
si ~aõ lhe respond:eo senaõ nomean-· 
do-lhe a cida-de ·d-e *ü , aonde ti-· 
nhaõ ido vêr o ha\aõ aer9statico.· 

" Falai Baptistina~· replicou Hor_st;_ ' . . ' e xp\ic a1-"os franca ,· e s, ncer_amen- . 
t e: eu naõ vos entenlio-. .. . 

=: Oh 1 C arlos, replí~ou Bap•' 
tisfin a:· ,· h a culpas q ue o _Ceq nu~ca 
per d-õa ! ·p ois n aõ te_ ~em~~~s -~aguel­
la noite que se segú10 ao drn é~ qu_e 
v i m os aque\\e· espec l_a cu\o '3 ~ - d epo~~ 

. t · mos a hum b a,le de mascara~ . ass1s 1 H · ,.._ 
B\-and't n-a, disse ors_t, _n.ao 

te ~ust es , estou _ cer t-0 d a- mmha_ m-__ 
. . ú to proles to soletn neroen-

noeenC\a , e . t n der de tudo', 
t e . N ~da posso en e 
quanto ou~o-· 
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- ·seu o entendo mu1t? em. 
- P01 l l berg. a m1m per• 
l u Stra 1 en , . é 

exc amo . este mysteno.at ago-
t ence explicar 1 Naõ esta veis aloja-

. npenetrave • . O 1 ra 11 d . d[\ Agurn de uro. 
tlos na hos1le ~na dêraõ ao 

- Sim sim' " respon 
- ' "Baptislina , C arlos mesmo tempc;,, 

Horst e Mr. de Marten •. 
"Ó bondade.Divina! disse Slrah: 

lenberg, que apenas podia falar, tao 
commovido· estava; eu ach~va.,rne 
naquella época na mesma ~1dade; 
assisti ao espectaculo, passe1 huma 
parte do dia com amigos, bebem~s 
diversas qualidades de bebidas espl• 

/ rituosas, e estes excessos, a que naõ 
estava costumado, perturbáraõ-me a 
cabe~a-, de InOllo que naõ pude ficar 
no meu quarto., onde o calor quasi 

- _me su~ocava. Sahi para ir respirar 
, o ar_ hvre, e depois de ter andado 
qu~s1 huma hora pelos corredores ·, 
qu1z reco\he~-me' e muito bem me 
lembra_ qt~e me tinganei na porta. 
A p r_ox1me1-me de hurna c ama onde 
ouv1 a voz de huma mulher O 
tatlo d b · • es-. e em rrnguez em_ que n 

TOMO u. p le a."." 
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chava na/'S rne perrnittio·dar . 

ao que eUa me dizi J l ou_v1dos 
se m O' a. u gu~, nu 

. e Ouerecia ·hurna boa fi '1 e 

e qu1z aproveita-la, Tornand:~tuna, 

arra~quei-me dos brar.os d . dinun, 
nhec, da · " a esco. 

' _e ttletu-me no aneu qu 
to. Nb dia seguinte pela rnanh_:r• 
qua d "" d · · ªª, 

. n o acor e1, tudo isso naõ tinh·. 

deixado _no meu espirito senaõ hum: 

confus_a . lembrança; ignorava se ti~ 

nha sido, hum sonho, ou huma rea. · 

}idàde. ·N ~õ tendo visto nos qQartos 

visrnnos mulher alguma com quem o 

acaso tivesse podido dar lugàr a es­

ta galante aventura, acabei por a­

creditar que · tinha sido pura illusaõ. 

Ereis vós,' Baptistina? " 

1\1-adama de Slrahlenberg cahio 

de joelhos, e exclamou: , " ·A melia 

he filha de Slrahlenberg ! ,, O espo• 

so de- Baptistina tomou enfaõ A me­

lia ·nos seus braços, e exclam_ou: 

" Deos seja louvado! ella he tninha 

,,filha! o meu coraçaõ sempre mo ha-

via dito. " · . . 

Nada poderia expr1~1r a com_mo­

ç:aõ que A-meJia experimentou du-
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rante este reconheci~ento, nem ,?S 
afagos que prodigal11:mu a seu pai, 

, em fim p,J cJia tomar o no-
de quem 
me sPm impostura. . . , ,., 

Depois desta~ primeiras ~ffusoea 

d Piedade filial, outro sent1menlo 

e ... Ah' 
se apoderou do seu coraçao. " . 

disse ella, salvai-me, da desesJ?era­

çaõ se ainda he tempo. He ama­

nhã; sim áma,nbãa o dia fataJ; 

h-e •á~anhãa' que Theophilq c~sa. com 

ou,tra. Impedí, se he , poss1vel ! os 

efü~itos d·e hum erro que nos faria a 

todos infeliz-es, " 

Esta scena trouxe cornsigo novas 

ex_plicações. Carlos Horst, e Blan. 

dina reconhecêMõ a necessidade de 

evi-tar a seu filho as desgraças.. de 

hu~a uniaõ. precipitada. 

,A Dlelia' sua rnãi' seu pai., e 

Mr. de Marten meHêraõ-se e,n hu-

llla. sege de posta; Carlos ·Hors·t· e 

sua rnulher, t~ni,áraõ huma sege 1n~i~ 

pêq_uena; e partiv.aü lodos logo depois 

de Jantar, sem perda de ternpo. 

Strahlen?erg pagou generosamen. · 

te aos poslllhões, e v1ajáraõ com 
8 

p 2 
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rapidez do .raio. Ass1·m d.t.. 

. t an ~raêS t d 
a !101"' e, e ao romper do di o í\ 
bnrao a torre da lgr . d a desco, 
B eJa a aldê· d aroneza de Hochwald O ª a 
nos sons do sino já • s n~genu .. 
ceremonia do dia 0:n~uamnc1avaõ a 

d d • ponezee 
q_ue e to a a parte ªi)pareciao"' . d d . com seus . ve-sll os om1ngueiros , corriaõ 
á po~fia para a Igreja, a fim de se .. 
rem teslem~nh_as da bençaõ nupcial. 
" V amos d1re1tos á Igreja , disse 
Strahlenberg; vejo que os instantes 
aaõ preciosos. ,, Viaõ--se á porta car­
ruagens vazias , e a cerernonia que 
taõ breve he no rito protestante, es­
tava sem dúvida quasi eoncluida. Tu­
do de certo estaria terminado, se o 
Pastor naõ tivesse querido distinguir-
1;e, e com . huma longa exho~t~"aõ 
naê> tivesse dado tempo aos viaJan• 
tes de chegar. Amelia eate~e a pon· 
to de des fa\\ece r quando v10 Theo• 
philo, e Minna junto do Al ta r. Strah­
l enberg correo pa~ lá a rassos pre• 
cipilados. 

" Parai , exclamou elle com voz 
teuivel 1 Parai , e xclamou ao mes· 

( 22u) oh 
Gustavo de Horst ; . 

mo tempo . 1 continuou elJe d1• 
0 r1 va , d 

i~11rortun a Theophilo, an.tes e pos; 
r1 gindo-se b' to encantador, sera 
suir esse O ~ec a vida '' 
necessario arrancnr-me cau~o·u hum 

Esla inesperada scena . "'. A 14 
de escandalo no aud1 tono • 

g:ª:S càmponezes cercáraõ Gusta v-o, 
g ueriaõ segurar-se delle como hum 
:n~ensato ou furioso: Strahlenb~rg te• 
ve tempo de aprox11nar-se ~·e f~eo­
philo e disse-lhe: " Ameha nao he 
tua i;mãa; tudo-está reve]a(lo·; ella 
he_ tua, meu filho, trago-ta •. " 

TheophiJo apenas. tal ouv10 lo~o 
,se \evantou, a brio . passagem por me10 
da mullidaõ que cercava o Altar , 
correo para A me lia, e levou-a para 
_fóra do Tem pio. 

Madama- de Hochwald achava-se 
na_ mai_s desagradavel situaçaõ. O -
n01vo ~inha desapparecido, Slla filha 
tle!faz1a-se em lagrim as, e a appa.ri­
çao de hum estrànho que se• atrevia 
a reclamar publicamente a sua maõ 
naõ conlribuia pouco para n sua cuns: 
ternar.:\;i:. u lt . 

-i-v • " '
0 en~os para casa, rni-
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nha filha d' ( 2ao ) 
Min . ' tsse ~na t •. 

na' e naõ tr a ti vame11t 
eata esc·\n·' l atenlos· da.. 1· d e a 

( ua osa v n a)' 
}1erversos h scena. ~ó I gar 
bar d e n, e que assilh po~d . : g~ns 

T ' os. " 'ªº' zon1. 
udavia l\lJr. de M . 

)Benberg j ul gáraõ dev:rten, ~ Strah .. 
arunl'Za. " Se nh r. apaziguar a 

tudo i~to a' ora , d1sl!;eraõ ellt\s 
Q , excep "' l , , 

d~nle que lambem ~~h < e. hurn inci­
]lhcaçaõ he co t: ª~ª a sua ex-
d io-nai-v~s · usa Ululto natural• 

~ . ouvir as nossas descul as' 
e lllletrar-vos dos 01• t· d r ' 
t h J l vos e tao es-
Ha n hos acon tecim entos. ,, Madama de 

oc wald algum tanto socegada da 
sua perlurbaçaõ , convidou os dous 
velhos a que a acompanhassem ao 
castello. Explicáraõ -se : ·Minaa vio­
s e obri gada a confessar o seu amor 
ao jove n G us tavo ; esle por outro la­
do fôr a re co nhecido por Carlos Horst 

• L ' 
e t1n11a•lhe feito huma inteira coJlfi• 
dtmcia. 

" E u estava desejoso, disse M r. 
tl e Marten , d e uoi r neste mes mo 
d ·ia The oph ilo , e A meli a , poré m rne .. 
lhor ser â ter o g osto de fazer hau) 

:rv 
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du'plicado easa!'1ento ; esperemos por 
tanto alguns d1as. " 

Luiz de Horst , a Condessa Ju• 
lia, e O Conde·de Heilge.nberg, sa­
bedores de quanto .ª~ havia passado, 
consentíraõ na fehc1dade de seu fi. 
lho e foraõ em pessoa ao castell9 
de Hochwald. A bençaõ fo i dada no 
mesmo dia aos quatro jovens aman- -
tes. • 

" Entaõ ! disse o velho Marten, 
derramando lagrimas de alegria , naõ. 
Eomos todos feli zes ? 

= Sim , naõ ha dúvida , respon ... 
dêraõ de todos os lados. 

= Meus a migos, con tí.nuou Mr. 
· de Marten , ,está nas vossas n;iãos go• 
. z~r ainda da felicidade . A p_acifica 
v1da d~ campo, os gozos simples, e 
puros saõ as ve1dadeiras fontes da 
ventuIYa. • · 

Todos estavaõ convencidos des­
t a verdade, todos se · senüaõ felizes 
até a propri a ~ap lisli-na , d~ q ue ~ 
hum a fa lta antiga , e quasi in vo lun­
ta ria, f~i occasiaõ de hu n)a f elicida­
de perfe1 la. Mor taes , resignai-vos 
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ao destin~, n_ali resistais Ms seti

1 decretos; esperai da Providencia, 
e do tenl po o alli vio, e o retnedio 
d e todos os vossos males. Eis o se. 
gredo de ser feliz._ 

FIM. 
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